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A J Í O x i i V i . Viérnes 17 de Julio de 1885.—San Alejo, confesor, y santas Generosa y Teodota, mártires . NUMERO 167. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR E L GABLE. 
81RVI0IO PARTICULAS 
un. 
: > I A K I O D E L A M A R I N A . 
Al. DlASIO DI xa. M A S S X X , 
T B L B » R A M A S D B M O T . 
Nueva- York, 16 de julio, á l a s t 
11 de la mañana, s 
L o s p e r i ó d i c o s de es ta c iudad pu-
bl ican e l s iguiente te legrama de 
Madrid: 
U n poderoso sindicato de B a n -
queros h a ofrecido faci l i tar a l Go-
bierno de E s p a ñ a l a cantidad de 
cuarenta mi l lones de pesos para l a 
c o n s t r u c c i ó n de los proyectados fe-
r r o c a r r i l e s de C u b a , exigiendo l a 
g a r a n t í a del T e s o r o de C u b a y del 
de l a P e n í n s u l a . Se propone tam-
b i é n e l m i s m o sindicato consol idar 
l a Deuda de C u b a y l a del Banco 
Colonial . 
B l S r . C á n o v a s del Cast i l lo vac i la 
en aceptar e l p lan propuesto por e l 
temor de echar n u e v a s cargas sobre 
e l Tesoro de l a M e t r ó p o l i . 
Lóndres, 16 de julio, á l a s ) 
12 y 30 ms. de la mañana. S 
B s general l a creenc ia de que es 
inminente e l rompimiento entre 
R u s i a ó Ing la terra . 
L a B u s i a r e c l a m a l a s posesiones 
del E m i r , que S a l i s b u r y no puede 
de ninguna m a n e r a convenir en ce-
der. 
L o s fondos ingleses, en todos los 
mercados de E u r o p a h a n bajado. 
L o s trigos y d e m á s cereales , en 
general , h a n subido. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 16 de julio, á íoa í 
5 de la tarde. \ 
Procedente de l a H a b a n a , l l e g ó el 
vapor Capulet, 
Madrid, 16 de julio, á las 
5 y 10 ms. de la tarde. 
Se h a sentido u n temblor de t ierra 
e n V e l e z M á l a g a , e l c u a l no h a cau-
sado d a ñ o alguno. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O B E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
KSPA2ÍA. . 
I N G L A T E E K A . -5 
3 á 5 p § F . a . p . f . y o . 
19i á 19i p g P. 60 dtv 
F R A X C I A 
ALEMANIA. 
5 6 á 5J p § P. 60 dtv. 
— — ^SJ á ü p § P. 3 dtv. 
á 3i v% P. 60 ái7. 
B8TADOS-UNIDOS 5 81 á 9 p g P. 60 dtr , • p á 9 Í p g P . 3d iv . 
O M O U X H T O 45 KKO A N ' i ' i l i . 
6 p g hta. 2 menea, 7 pS 
lita. 3, 8 p g hta4, y 12 
p g ht». 6. oro y btaa. 
N O T I C I A S C O M B B C I A L B S . 
Nueva York, ju l io 15, a las 6M 
de la tarde. 
Onzas españolas, & $15*65. 
Idem mejicanas, & $16-55. 
Descuento papel comercial, 60 dir.. 4 á 
5»orlOO. 
Cambios sobre Lóndres, 60 dfr. (bananeros) 
i $4-85 cts. £. 
Idem sobre París, 60 dir., (banqneros) & 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (bananeros) 
á 9514. 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 122 H ex-cnpon. 
Centrífugas número 10, pol. 96, 6^. 
Regular & buen refino, 5 5il6 & 5 7il6. 
Azúcar de miel, 4?.̂  á 5^. 
Mieles, & 20 cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
Toclneta long c l e a r , á 11. 
Nueva-Orleans, ju l io 15, 
Har inas clases superiores, á $4.15 cts. 
bafrü. 
Lóndres , julio 15, 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 17 /i 17i3. 
Idem regular refino, 14|6 á loi'.i. 
Consolidados, fi 98^ ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, á 
120% ex-cnpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 5il6 pen. 
Liverpool, julio 15. 
Algodón mkldling uplands, i 5 9il6 
libra. 
P a r í s , ju l io 15. 
Kenta, 8 por 100, 80 Cr. 90 cts. ez-interés. 
(Queda prohibida la r e p r o d u c í a n d* 
los telegramas que anteceden, con arre -
glo a l art ículo 3 1 de In Ley de íVofí** • 
sin ti Tn-Mccf t i f í l . > 
M E R C A D O N A C I O N A I i . 
AZOCARES. 
^ e r i o ? ' ^ ' ! ™ b.!!!l.(>*} 13í 4 14 r8' 010 arroba-
Idem, idem, ídem, Idem florete. S15} & 16 ra. oro arroba. 
Cogucho, inferior & regular, n ú - ) 
meroS á 9 (T. H.) — . . - i 
Idem bueno á superior, número í n ^ ct „ „ „ v „ 
10 á 11, i i em . í . . . . J~ - j 0 á 6J ra. oro arroba. 
Quebrado Inferior á regular, í 7i x 8, . „ nro o-roba 
número 12 & 14, idem a »i ra. oro arroDa. 
Idem bueno, número 15 á 1G id. > 8J á 9 ra. oro arroba. 
Idem auperior, núm9 17 4 18 id. } o l 1 0 _„ <.T,̂ .Ko 
fdem florete, n ú n e r o 19 4 20 id. ] 9i * l2 ra. oro arroba. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE OUABAFO* 
Polarización 94 á 97. Da 6 á 7 ra. oro ar., según en-
vase y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90 Da 4í á 5| rs. oro arroba, segtn 
envase y número . 
AZUCAR MA8CAHADO. 
Común A regular refino. Polarización 86 á 80. Da 4 | 
& Si ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS. —D. Mar t in de Eohezarreta. 
DE FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heraa y 
D. José Fontanilla. 
Ea copia.—Habana 1G de ju l io de 1886.—El Sindico, 
K. Kuiínz. 
FoporBazan.—Edicto.-D. FERNANDO RODRÍGUEZ FAI^ 
MA. alférez de navio de la dotación del vapor Bazan. 
Habiéndose «asentado de este baque & su salida de la 
Habana el dia 23 de maro del corriente año, el marinero 
de segunda clase Lnis Martínez Biancho, á quien es-
toy procesando por el delito de primera deserción, y 
usando de las facultades que me concede la ley, cito, 
llamo y emplazo por este mi segundo edicto para el 
término de 20 dias, al citado marinero, para que se pre-
sente á dar sus descargos en la Mayoría General del 
Apostadero; en el bien entendido que de no verificarlo 
se le juzgará en rebeldía. 
Puerto de Gibara 19 de ju l io de 1885.—El Escribano, 
Agustin Fernandez.—Vil Fiscal, Femando Rodríguez 
3-12 
P U E R T O D E L A HABANA. 
OOTIZAOIONBS DE LA BOLSA 
el dia de 16 julio de 1885. 
OSO DEL > 
GROESPAlíOL.) 
i k h r U i ^33^ por lOí? T 
cierra üe 288^ A 288% 
por 100 tó ÍA<* «lo» 
FONDOS P t O L I O O S . 
Renta 3 p g in terés y uno de 
amortización ai>ns> T6| á 76 p g D oro. 
Idem, ídem y dos i d e m . . . . . . 
Idem de anualidades ~ _ . . 
Billetes hipotecarios -
Bonos del Tesoro de Puerto-
Eico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
B«noo Bapafiol de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Begia y ó OÍ yo -
- ercio — . 
Gompa&la de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 
Banco Agrícola 
O^Ja de Ahorros, Descuentos 
y Depósi tos do !:« B>t<aaa.. 
Crédito Terri torial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cub» 
Empresa da Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compafiía de Vapo-
rea de la Bahía 
Compafiía de Almacenes de 
Hacendados 
Compafiía de Almacenes de 
Deposito de la Habana 
Compafiía Española de A l u m -
brado de Cas — 
Compafiía Cubana de A l u m -
brado de Oas _ 
Qompa|ila Española de A l u m -
brido de Oas de H a t a u » 8 . 
Hueva Compafiía de Gas de 
U Habana . 
Compafiía de Caminos de Hie -
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas a Sabanilla. 
Compafiía de Caminos de Hie-
rro de Oárdona» y Júoa o.. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Olenfnejjoa 4 Villa-
olara eí-dividemlo 
Compafiía de Caminos de Hie -
rro de Sagna la Orande.... 
Compafiía de Caminos de Hie -
rro de Calbarlon 4 San» ' 1 -
Spiritas 
Compafiía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compafiía de Caminos de Hie -
rro de la Bahía de la Haba-
na 4 Matanzas 
Compañía del Ferrocarril U r -
bano 
F«rrooarrll del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




J 4 1 p g P. oro. 





D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N ' I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 27 del actual t endrán lugar en las Comandan-
cias de las Provincias Marí t imas de Paerto-Bico, H a -
bana y Santiago de Cuba, ante la Junta nombrada al 
efecto, los exámenes generales de Práct icos de costea y 
Ítuertos de la comprensión del Apostadero, para los p i -ólos é inlividuos de mar que lo soliciten. 
Los pretendientes dirigirán sus instancias con coma 
certificadas de sue documentos por conducto de la A u -
toridad de Marina del puerto de su residencia, debiendo 
sujetarse en un todo 4 lo dispuesto en el reglamsnto 
de 19 de Eoero del corriente año y en el concepto d» que 
han da llenar el requisito que se previene en la 1;. O. 
de 4 de Marzo último. 
Y de órden del Bxcmo. é I l tmo. Sr. Comandante & 3 -
neral del Apostadero, se publica para conocimiento de 
aquellos 4 quienes concierne. 
Hibana. 14 de Julio de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B Solloss-). 3-17 
O R D E N A C I O N D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Por el pres ente se cita, llama y emplaza 4 D. Antonio 
Doria, contratista que fué de suministro de víveres 
para la Marina, á fin de que en el término de quince 
dias, queempeza iáná contarse desde la publicación de 
este anuncio, se presente en esta Ordenación á enterar-
se de asunto que le interesa, bajo el concepto que de no 
verificarlo lo parará el perjuicio que baya lugar: 
Habana 15 de ju l io de 18-Í5.—Mauricio Montero, 
3-17 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Don Federico L . Miró ó D. Ramón Balsinde y Diaz, 
se presentará en esta Comandancia en dia y hora hábil 
de despacho para enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 8 de Julio de 1885.—iía/oeí de Aragón. 
3-11 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P B O V J N C I A D E I>A H A B A N A . 
Don Francisco J . X'iscar y Oróqnis, teniente de navio 
de la Armada, ayudante de la Capitanía del Paerto 
y fiscal en comisión 
Debiendo proceder 4 rematar en pública subasta, el 
equipaje de Nicolás Sardina, tasado en cinco pesetas 
plata; se cita por este medio 4 todas las personas que 
deseen concurrir 4 didio acto, se presenten en esta ns-
calia (Capitanía del Puerto) á las 12 del dia veinte y dos 
del corrieüje, en donde se procederá á su remate. 
Habana ' í ! de Julio de 1885.—El Fiscal, Franct.ico J . 
Tiscar. 3 11 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DEV1.A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
7 D E L A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. é Il tmo. Sr. Comandante Ceneral del A -
postadeio, se ha servido disponer que el dia 23 del ao-
iiua', tengan lugar las oposiciones pa^a cubrir una plaza 
vacante de Práct ico de número del Paerto de Manzani-
llo y cuyo acto se verificará ante la Junta reunida en la 
Cauitacia da aquel Puerto. 
Habana. Julio 9 de 1885 —El Jefe del Negociado, Juzn 
B . Soüosso. 3-11 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Por ol último Correo de la Península, se ha recibido en 
esta Comaudantia General, la Real érden siguiente: 
Ministeiio de Marina—Ex'imo. Sr.;—El Exorno. Sr. 
Ministro del Ramo, dijo en 11 O. de 6 de A b r i l último al 
Capitán General del Departamento de Ferrol, lo siguien-
te:—Excmo. Se:—Ea vista do la instancia promovida 
por el representante de las empresas do navejíacion ma-
rít ima ' Sei ra y Flo-ha" on solicitud de que los ma-
quinistas extraii.ieioa autorizados para navegar en bu-
ques españoles, puedan verificarlo en cualquiera de los 
binnes da las mencionadas empresas; S. M . el Roy 
(q. 1). g.) de conformidad coq lo in formado por la Junta 
sui>6riori onsu;tiva. ha tenido a bien resolvar quouna 
vez que los maqninist is extranjeros hayan obtenido la 
autorizaciou quemaroa el arlíoulo 38 del Reglamento de 
m « q n i i j i a t a 8 del comercio, pai'a navegar en toa buques 
españoles, puedan hacerlo on cualquiera de los de la mis-
ma Cumpañía, sin necesidad do nueva autorización y 
copia traducida del t í tulo de maquinista extranjero, 
puesto qae para la 1? antoriz'vion que le expidió la 
autoridad superior del Dápartamento como di-termina el 
pitrafo 19 del citado articulo 38 ha debido presentar d i -
chos documentos.—T de igual R. O. comunicada por d i -
cho Sf. Ministro, lo traslado 4 V. 1? para su noticia — ÜÍOÍI gnar^e á V. E. muchos años.—Madrid, 13 da Junio 
de 1885 —El Sabseoretario, Ramón Topete.—Sr. Coman-
dante Genural del Apostadero de la Habana. 
•y por disposición do S E. I , se publica en el DIARIO 
DE LA MAKINA para conocimiento do aquellos 4 quienes 
pneda interesar. 
Habana 17 de Julio de 1885.—El Jefa del Negociado 
Juan B. tíollosso. 3-14 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
A i s r c r i i x r o i o . 
Los Sres. D. Ambrosio Crego, Manuel Barros, José 
Pasapar, Bsnito Picnnez y Pedro Are*, se presentarán 
en esta oficina negociado do Bienei Vacantes, dentro 
del plazo do 10 dias, para enterarles de un asunto que 
les iutaresa. 
En la inteligencia que de no víriflcarlo, so les segui-
rán los perjuicios consignientos. 









E N T R A D A S . 
Día 15: 
Da Barcelona y Torre "Vieja en 53 dias boa. esp. Felo 
cap. Riberas, t r ip . 13, tons. 528: con sal, á J . Ciñe-
res y Cp. 
Dia 10i 
De Cádiz y Puerto Rico en 15 dias vap. esp. Antonio 
López,' cap. I Domínguez, t r ip . 116, tons. 3,709: con 
carga general, 4 M . Calvo y Cp. 
Nueva York en 4J dias vap. amer. Niágara, capitán 
Backer, t r ip £0, tons. 1,C67: con carga general, 4 
Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso vap. amer. T. J . r!oohran, cap. Wea-
therford, t r ip . 14, tona. 118: en lastre, 4 Someillan ó 
hijo. 
Liverpool, Santander y Ccruña en 11J dias vap. m» 
jicano Tamaulipas, cap. Ojinaga, t l i p . 120, toneladas 
2.521: con carga general, á J . M . Avendafio y Cp. 
"Veraoruz y eaoalas en 5J dias vap amer. City of 
Puebla, cap. Daakan. t r ip . 65, tons. 1,765: con carga 
general, 4 Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 15. 
Para Santander van. esp. Ciudad Condal cap. Venero. 
Veracruz y escalas vap. esp. Alpes, cap. Moran. 
Naavitas bca. esp. Porvenir, cap. Canet. 
Matanzas vap. esp. Leonora, cap. Gasteiz. 
M O V I M I E N T O D E PASAJEROS. 
ENTRARON. 
Da BARCELONA, C A D I Z y PUERTO RICO, en el 
vap. correo eap. Antonio Jjúpez: 
Sros. D . Fernando Lozano y 3 de familia—Manuel 
del Barrio—José del Campo—Andrea M a r t i n - Norborto 
Morrón—I Reapadrini—Manuel Martínez é hijo—Tao-
dosio Garrido—Irene Mera—Antonio Rubio—Ezequiel 
Fernandez—Elias F . Juble—Sixta Gastón—Arturo y 
Leopoldo Pé rez—Manua l Simón—Tuan Mar t í -.Tosó 
Arho—Pascual Caputa—Josuet Malkl—David Hallat— 
José Bakhos—Antonio Chel—.Tuan Antorice—Miguel 
Bednles—J. Hanri—Baldomaro Chico—Tuan Siato—A-
dolfo B itor—José Eastra—José Genaro—Domingo Ca-
sas—Juan M . Tabal—Falipa Chorí—Eloy Rosefiada— 
Aurelio Ruiz. 
Da N U E V A YORK en el vap. amer. Niágara. 
Sres. D . Emilio Raynoso—B. R o d r í g u e z - J . González 
—Sra. Pam s—Antonio Fernandez-E. Gavilán—Siít». 
Carranza—J. A zpestía—Thomas Br i to—C. Todel—T. 
Haza—C. Hay Kanbick. 
De S A N T A N D E R y CORUSA en el vap. mejicano 
Tamaulipas. 
Excmo. Sr D. José E Berriz y familia—Joaquin San-
ta Cruz—Gabriel Viotorero—Manuel Calvet—Armando 
Menocal—-Josefa Lormunez—José N . Sanz—I. J . Bur-
wan—Luis Domínguez—Emilio Calatrava—Bonifacio 
Moreno—Eugenio del Valle—Celedonio Martínez y se-
ñora—José Ruiz—MiqaelA. Majarrieta—Antonio Me-
nendez—AIsiandro Gjnzález—Ignanio Navarro—Con-
capclonlcofa—María Vianoo—Viatuta Fontanas—Pe-
tra Gallego—Andrés Rios—Felipe Llosa—Carolina L le -
r a — R a m ó n López é h i jo—Ramón Ba rcena—R«non 
Garc í a—Manue l Sánchez—Angel Carrefio—Ana J. 
B r a v o — J o s e f a P l á y 2 hijos—Aquilino P r i e t o — J o s é 
(Jastro—Perfecto Várela é hija—Angel M . Bravo—José 
Diaz—Vicente Diaz—Manuel Monte ro—José Mato— 
Eugenio Eira—Franciscp Menéndez—Antonio Pérez— 
Manuel Riande—Manuela Alonso é hlio—Celestino Fer-
nández—SeraflnYillabrille—Ademas 33 de tránsito. 
Da CAYO HUESO en el vapor amer. f . J Oophram 
Sres. D. José D Llargaa y Sra —Luiesa Riera y her-
mana—Domingo M . Heroándoz—Alejandro Valdés— 
Arturo Vaidés—Antonio S. Hernández y hermana— 
Ensebio Valdés—Arturo Maitinez—José R. Mart ínez 
y Sra—José Vidal—TiburcioO. Valdéz—José Rodrí-
guez—Eulogio Santos—Liborio Herrera—Máximo Diaz. 
—Bernardina Diaz—Víctor Portea—Fermina I . Nava-
rros-Julio E. Núñez—Margari ta Valdés. 
De VEEACRUZ, PROGRESO y CAMPECHE en el 
vap. amer. City r f Pyetila: 
Sres. D. S. D. Fernández—S. Sandino—P. Sil veras— 
B. Jean—Dolores Auger—Augusto Hermán — J o s é 
Bruoh—Sra. A . Vila—1. Bauchat—José A . Cabrasas— 
AV. Fernández—G. A . Surarte, Sra. y criada—Joeé del 
Cármen—María Saraus—Vicenta Gaya—Además 14 de 
tránsito. 
SALIERON. 
Para S A N T A Í Í D E R en el vap. correo esp. Ciudad 
Condal: 
Sres D. José Sánchez—Mariano Balazar—José Aran-
go y Sra —Francisco López y 1 hermano—Mariano 
Franco—Antonio Uatierrez—Mariano Ramea—Fran-
cisco Hauchez—Dionisio l'elui—Eugenio Gutiérrez— 
Francisco Sainz—Celedonio Eastamanta—José A. Eo-
drignez—Ramón Rodr íguez—Mar t in fistsnga—Juan 
Juan—Luis Serra—Francisco Sainz—Manuel Pérez— 
Josefa Font ó hijo—Lorenzo Sirantes—Manuel Cuevas 
—A. González—Dolores Arias—Oários González—Dio-
nisio Suarez—Domingo Alvarez—Felipa Gutiérrez—Ra-
fael Galán—Tomás Arena'—Justo Claro—Francisco 
Ortiz—Ensebio Qctlr,—Fernando Menendez—Alfredo 
liastra—Ramón V6L-*Z—' foeó Fernandez—Marta María 
6 hijo—Juan Firreio—JnanBiioh—Manin Vidarta y 1 
hermano^—liobustiano Cubas—Teresa Toledo—Francis-
co Rivera—Leonardo Alonso—Ramón Noruga—Victo-
riano Domínguez—Domingo Fernandez—Moximioo San 
Juan,—Además, 2 confinados—23 individuos del ejér-
cito—5 marineros do la Armada. 
Para PROGRESO y VECACRUZ en el vapor español 
Alpesi 
Sres. D. Eduardo Faruátídaz—J. M . Gilí—Regla Diaz 
é hijo.—Además 2 de t ránsi to . 
E N E R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Morón gol. Enriqueta, pat Granadal: cou 102 arro-
bas cera, 40 toros, 000 docenas esponjas y efectos. 
Da Cabanas gol. Nuevo Hilario, pat. Arooha: con 80 
sacos azúc»T y 20 pipas aguardiente. 
DeDimas gol. D¡ s Hermanos, pat. Raíz: con 90,0 sacos 
car tón y 18 tercios tabato. 
De Bahía H"ndavap. José Ramón Rodríguez, capitán 
Febrer. con 90G tercios tabaco. 
Da Sagua vap. Adela, cap. Gorordo: con 12 tercios ta-
baco y efoctos. 
De Uvero gol Anita pat Vera: con 700 sacos carbón. 
DeUvero gol. Candita, pat. Colomar: con 1,200 sacos 
carbón. 
Da Uvero gol Nueva Concha, pat. Fernandez: con 200 
varas madera. 
DeCanas ígol . Galondrlna, pat. Pujol con 40 cajas y 
SO bo oyes aziícar 
Be Cárdenas gol. Meroodita, pat Alenu.ñy: cen 07 p i -
pas aguardiento y 5 fardos suela. 
De Batabanó gol. Amistad, pat. Torres: con 2,500 sa-
cos carbón. 
Oa Cárdenas gol. María del Cárman, pat. Valent: con 
1.000 bocoyes azúcar. 
De Uvero gol. Agustina pat. Marques: con 1,0(0 sacos 
c»rbon. 
Da Sierra Morena gol. Brígida, pat. Mir : cou 430 sacos 
azúcar. 
TBtBTJHA IUK8 
Ayi'dantia de marina y motrículaií del dintrito de 
Batabanó • DON EVAKISTO CASAKIBGO, alférez de 
fragata graduado y ayudante de marina y capitán 
de puerto del Distrito de Batabanó. 
Por esta mi tercera y última caita de adicto y pregón 
cito, llamo y emplazo D. Tranquilino Morales, vecino de 
Sagua la Grande, cuyas generales se ignoran, para que 
en el término de diez dias. 4 contar desde el d'a de la 
fecha, so presente en esta Fiscalía á descargarse de la 
culpa que la resulta en la causa que se le signa por 
asalto al balandro "Elvira" en la Isla de Pinos, en 29 de 
Setiembre de 1884 en compañía de D. Domingo de la 
Calzada, seguro qne si así lo hiciera, se le oirá y ad i l -
n is t rará justicia y de 'o contrario sale declarará en re-
beldía sin más llamarle ni emplazarle. 
Batabanó, Julio 18 de 1885.—Jíoamío Catarieyn 
»-17 
O B L I G A C I O N E S . 
D«I Crédito Territorial Hipo-
teoario de la Isla de Cuba... . . . . . 
Cédulas hipotecarias al 6 p § 
Interés anual • 
Idem de loa Almacenes de San-
to Catalina con el 6 pg i n -
taréa aiual 
T B N T A S D B V A L O R E S H O T . 
Ayer, 4 última hora, 10 acciones de la Compafiía del 
Ferrocarril de C4r(tenaa y Júcaro, 4 2 p § P, á pedir 
hasta el 31 de agosto próximo. 
16 acciones v un cupón de $140 de la misma Empresa, 
4 1 P S P- oroO. 
$5,001) Renta del 3 p g y uno de amortización 4 7G 
p g D. oro C. 
$50,000 de la misma Renta. 4 761 p g D . oro C. 
16 acciones de la Compafiía del Fenocarril do Cárde-
nas y Júcaro , al 1 p g P. oro C. 
$25,000 Renta del 3 p g y uno de amortización, en 
Uminas de $1,000, 4 76* pg D. oro C, 
$10,000 de la misma Rento, 4 76¿ pg D. oro C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I A S 
DE LA BOLSA OFICIAL 
D. Roberto Belnlein. 
., Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alnz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valla. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardlno Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Ma^on. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
, . BVfarioo Oresnn y BemU 
... Sloy Belllni y Pino 
DEFBNDIENTKB AUZILlABKf • 
D. Delmlro Víeytls, D. Podro Artidiello y D. Eduardo 
Autran y Picabla. 
N O T A . - L o s demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también antoriza-
iü* p*ra operar «n la supradloba Bola». 
Ayudantía de marina y matriculan drl dUtri/o de Bata 
bañó —Doy KVAUISTO CÍSAIÍIECO, alférez do fraga, 
ta graduado, y «yndanta de marina y capitán de 
puerto del Distrito da Batabanó. 
Por el pranouta edicto y término de cinco dias, se con-
voca 4 las perdonas on cuvo poder s« podíase encontrar 
la cédula do matrícula de Francisco Lorenzo Casal, hijo 
de Mannel y de Antania, natural de Porto Novo é ins 
crlpto al fóíio 11 de 1860, para que sa presenten on asta 
Fiacalía á entregar dicho documento por habérsele prc 
visto de un duplicado al interesado, y cuyo documento 
extraviado queda anulado y sin valor alguno desde esta 
facha. 
liatabanó, Julio 14 da 1885.—.Buarííío Casariego. 
3-17 
Ayudantía de marina de la matricula del distrito de Ba-
tabanó—Don EVARISTO CASAKIEGO, alférez da fra-
gata graduado y ayudante do marina y capitán de 
puerto del Distrito de Batabanó. 
Por el presenta edicto y término de cinco dias, ae 
convoca á iaa peraonas en cuyo poder se pudiese encon-
trar la cédula do matrícula de Joaquin Gómez L'oret, 
hijo de Joaquin y de Francisca, natural de Valencia é 
inscripto al fólio 67 de 1884 del Distrito de la Habana, 
Sara que se presenten en esta Fiscalía á entregar dicho ocemonto por habérsele provisto de un duplicado al 
interesado y cuyo documento extraviado queda anulado 
y sin valor alguno desde esta facha, 
l'.itabanó Julio 14 de 1885.—/iucemío Casariego. 
3-17 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Sabana —V. FKANCISCO J. TISCAK Y CUÓQUEB, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Ca-
pitanía del Puerto y fiscal de este espediente. 
Habiéndoselo extraviado la licencia absoluta al indi -
viduo G regorio ' áceres y Baríes, se avisa por esto me-
dio y término de 15 dias, para que la persona que la po-
sea la presente; advirtiendo que trascurrido dicho plazo, 
se tendrá por núla y de ningnn valor. 
Habana 13 de Julio de 1885.—El Fiacal, Francisco J . 
Tiscar. 3-15 
Ayudantía de f ariiui de l/cgla.-T). JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, A \ udanle Militar de Marina de esta dis-
trito. 
Enconiríndoma foimando diligpnciaa eumarias con 
motivo da haberde ahogado en esta litoral el marinero 
de la draga Ciiatina, D, Radesindo Tacón Garrido, na-
tural de Pontevedra, soltero, de 27 afioa, vecino de Ca-
aa Blanca, callo de Sevilla número 69, se convoca por 
la presente á las personas que eo consideren con dere-
cho á las pertenencias dt jadas por aquel y que so en-
cuentran depositadas on esta Ayudant ía calle de S. Jo-
sé número 3, para que en el término de 30 dias á contar 
desde la fecha se presenten á dedneir ios derechos de 
que sa croan asistidos. 
Y p i ra su publicación en ol peí iódico oficial "Diario 
da Ja Marina" expido la presente en Regla 4 13 de jul io 
de Mtfñ.—José Canales. 3-14 
Edicto,—Don Andrés Segura y Llopiz, Comandante 
Fiscal del 2í batallón Voluntarios de Arti l lería de es-
ta Plaza, nombrado para formar expediente al volun-
tario dé la 2í Compafiía del mismo D. Domingo M a -
noiro y Patifio que ha desaparecido, llevándose consi-
go el armamento, municiones y credencial de la per-
tenencia del cuerpo. 
Por ol presente cito, llamo y emplazo al referido vo-
luntario D. Domingo Maneiro y Patifio, para que en el 
término de veinte dias á contrr desde esta fecha compa-
rezca en esta fisca'ia sita en la calle de Factoría n. 46, 
donde será oído y se le ad minisirará j usticia y da ao ve-
rifloarlo ao atondrá ¿ las resultas del expadiente. Y 
al efaoto ae publicará en nuevo números coesecutivos 
del DIARIO DE LA MARINA 
Habana jul io 11 de 1885,—Andrés Segura Llopia.— 











¡r»JSs$fAC((Aií<SS íílS SIABOSF¿JS.. 
Cárdenas gol. lala do Cuba, pat, Zaragoza: con 
Bahía Honda gol. Francisca, pat- López: id . 
BahU Honda gol. J . Magdalena, pat. Molí: id . 
Sioira Mo¡ena gol Matilde, pat. Alemafij: id. 
Cabanas gol. Caballo Marino, pat. lucían: id 
Ganasí gol, Sabaa, pat. Coll: id. 
Santa Cruz gol. Jóvon Salvador, p. Maci]3: id, 
San Cayetano gol. Manuela, pat, Alemafiy: id . 
SCQl iKS CON H E G I S T R O A B I E H ^ Í í 
Para Torre del Mar y Barcelona bca, esp D? Petronila, 
oap. Gorordo, por Claudio G. Saenz y Cp. 
Nueva York vapor americano Sarátoga, cap. Me. 
Intoab, por Hidalgo y Cp. 
Progreso y Vorücniz vap. mej. Tamaulipas, capitán 
Oilnaga, por J, M . Aveuadafia y Cp. 
Delatare (B AY ) berg. amer. Chestine Kedman 
cap. Dexon: por Hidalgo y Cp. 
BCÍfcDSS «üllíi S E HAN D E S P A C B A I H Í 
Para Puerto Rico, Vigo y escalas vapor esp, Castilla, 
cap, Snbiraoh, por J. Ginorés y Cp : con 2,214J ca-
jas, 3,040 sacos y 356 barriles azúcar; 212,915 taba-
cos torcidos; 5,292 cajetillas cigarros; 468 kilos pica-
dora; 3,000 kilos cera amarilla; 400 piés madera y 
efectos. 
Shieldsbnrough gol. amer. Palos, cap, Edridge; por 
Rafael P. Santa María; en lastre. 
BÜ<it'K-=.V* K H A N A B I E R V U H E G í l S T K O H O í T 
ParaNneva Y o i k r a p amer. City e.f Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp, 
—Santbómas, Puerto Rico y escalas vap esp. Moría 
ra, cap. Ven tn r í : porR. de Herrera 
a s í - i m & c í o o s L A C A R R A D S ni 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar o^jaa_ 
Azúcar aaras . . . . . . . . . . . . . . , . 














P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 15 DB 
J U L I O . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajaa 
Azúcar sacos . , . .„ . . -_ 
Tabacos torcidos 
Cigarros oajetillas — 
Picadura k i l o s . . . . . . . . 








LONJA DE VIVERES 
Ventas efectuadas el l(j de julio de 1885. 
300 quesos Patagrás _ $19qtl. 
25 cajas queso» Ü'landen . $21 qtl 
750 s. arroz semilla.- — . . 7¿ rs. ar. 
125 sacos cafó Puorto-Rico-.— $133 qt l . 
50 barriles frijoles blancos 91 rs. ar. 
10 o. tocino $12J qt l . 
500 c. velas.. Rdo. 
M O V I M I E N T O 
D S 
V A P O R S S D B T H A V S S I A 
S E E S P E R A N . 
Julio 20 Villa da Bordeaanx: Veracruz. 
21 City ofAlaxandría: Nueva-Yori . 
2.? Vapor i oslé»: !4,V'C!i<iinaa, Pto-Uüi.i » escalas 
n M L. vmavard»: Pt« Rico. Ooloi » «smalaa 
2o City of Washington; Veracruz y eaoalsa 
23 Newport: Nueva-York, 
27 Navarro: Liverpool y Santander. 
27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y eaoalas. 
28 Capulat; Nueva-York. 
SO Sarato¿;a: Nueva-York. 
i? 2 Caro'ina: Liverpool y Cádiz 
5 Manuela: Santhomaa y escala?. 
15 Moriera Santhomaa v eaaaias. 
22 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y esoalaa. 
SALDRÁN. 
Julio 18 City of Puebla: Nuava-York. 
20 Moriera. St. Thomas y eacalas. 
21 City of Alaxandría: Varaornz y escalas. 
21 Ville de Bordeaux: St. Nazaire y eaoalas. 
22 Vapor inglés: Veracrut. 
23 Niágara: Nueva-York. 
25 City of Washington: Nueva-York, 
28 Oapuleti Veracruz y escalas. 
30 M . L Vülavérde: Pto.-Eioo, Colon yescalM. 
30 Newror*; Nue-v-wYork, 
Agt9 1? Alpes: Nneva York. 
. , 10 Manuela: Thomas y esealaa. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Julio 19 V i 11 aclara: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad v Túnas . 
. . 22 M . L . Villaverda: da Santiago da Cuba y & 
. . 2¡ Gloria: de Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo Santa Cruz, Júcaro , Túnas, Trinidad 
v Cienf negoa. 
. . 29 Trinidad: de Batabanó, Cuba, Manzanillo, San-
ta Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y Cienfne-
goa. 
Agt? 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
. . 15 Moriera: deCnha, Baracoa, Gibara y Nuevltaa. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 19 Trinidad: de Bi tabanó para Cienfuegoa, T r i -
nidad, J ú c a r o , Santa Cruz, Manzanillo y 
Cuba. 
19 Habanero: para Nuavitaa y Gibara. 
. . 20 Moitera: para Nuevltaa, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
26 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas , J ú c a r o , Santa Cauz, Manzanllloo y 
Cuba. 
. . 30 M L, Villaverde: para Santiago de Cuba y 
escalas. 
Agt9 10 Manuela: para Nuevltaa y Cuba. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caíbarian con escala en 
Cárdenas todon loa miércoles y da Caibarien directa-
mente parala Habana, todos loa domingos. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
CIENFHEGOS. 
Dia 13: 





Para Cuba, Nasau y Nueva York, vapor amer. Cien-
fuegos, cap. Faircloth. 
— Delaware oca. amer. George Ireat, cap. Ireat. 
OTROS D E I J . E T Í Í A . S . 
IEIILI 
CUBA 43, 
B STKK! OBISPO ¥ O B K A P I A . 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Kalaairaa v OanaHaa On WW IIIS-1SM» 
R Ü I Z & C 
A 
i , 0 - R E I L L Y 8 , 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
O-lrnn letras sobra Lóndres, JíeTy-York, Ifa'W-Orlean», 
Milán, Turln, Roma. Veneoia, Moraaoia, Nápolea, Lie-
boa, Oporto, Qibraltar, Brémen, Hamburgo, PariB, Ha-
vre, Nántes, Burdeoa, Maraella, Lllle, Juyon, Mójieo, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, A, A. 
ESPAÑA. 
Sobre todas las oapitalea y pueblos: sobre Palma d« 
ttalloroa, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa CIai«, 
Oaibarlen, Sagua la Grande, Cienf negoa, Trinidad, Sans-
ti-Spíritua, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Manza-
uillo. Pinar dal Río, Gibers, T»narto-Principe. Nuavl-
tea. &. T n. W 1 .TI 
J . A. BANCES. 
á B A N Q U E R O . - O B I S P O 2 1 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principalea pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -








IÍOS E . Unidos. 
a i , OBISPO a i . ? 
I n . 789 
O - R E Í L L Y N . 4 . 
} iran íetra® ü corta y larga ¥i@ 
la, güíbr© los puntos sigmentes:-
¡aiA, A!L,tó:ííí)ÍRAS, B A D A J O Z , B I L B A O . artJ«. 
tOS, CAmX, CAIJSAGENA, CORDOBA. « O B I ! -A, F E R R O L , « I B R A I i V A R , « R A N A D A , J B -
aBJS D S tíA i''?:tGM'£1SílA, M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , ímEHSS, O V I E D O , P A L S m i I A , 
¡PALMA DB M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U B B 9 0 
DE SAíSf A ¡MIARIA, SAN PERÍ ÍAWDO, S A N L U -
O A K B K B A R I i A M E D A , SAN S B B A B ^ I A K . 
« A N V A S D B R , S A K T Í A G O , S E V I L L A , Í A i m A -
«OKA. VEUVm., •TÜDELA, VALKNCÍA.VALLA-
0OLÍ5Í, VILLANUSVÍÍ Y G E L ' T R U . ZASSOBA. 
l A B A G O S H t , 
SANTA M.ÁETA DE OKTISl íEIRA, 
Osnarias xr Santa Omt 
J J L B o r j e s y C 4 . 
BANQUEROS. 
9 , O B I S P O 3 , 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
fiáGBN PAGOS POR E L CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
BE O H É B I T O 
g-i '•an letras á corl a y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BO*STON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , PON-
CE , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L V O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
SELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&«, &», A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES 
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n, « 18 Mv 
Obrapia 25. 
Hacen pagos por el cabio, giran letras & corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-Yor¿ , Phila-
delpbia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
1. n. 19 I B 
í. BELAT 
HACEN PAGOS 
Paoüitan oartas ds crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
Hevr-York, Nueva Orlaans, Veracrua, Jlíyieo, San<7tt£B 
•le Pnerto-Kloo, Lóndres, Par ís . Burdeos, l.yon. Bayosa, 
Hamburgo, Boma, Ñápeles, Milán, Génova, MarsaÜa, 
Havre, Lilia, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Tonlos*, T«-
oooía, Floronola, Palermo, Xurin, Meafca,, eto,, a«l como 
lobre todas las capitales y pueblos de 
i i P á S á 1 I B L A B OANAEIái . 
BITQ.ÜE8 A LA C A U G A . 
Fara Canarias. 
La b i rea española F A M A D E C A N A R I A S , su capi-
tán D. José Marrero Araci!. saldrá del 25 al 30 del pre-
sente mea; admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo 
á estos el buen trato que tan acreditado lo tiene en la 
carrera. Impondrán el referido capitán & bordo y en la 
calle de San Ignacio n. 81. 
A N T O N I O S E R P A . 
Cn8'8 15-15a 15-15tlj! 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . 
ST, N A Z A I D S . 
(EBPASA.) 
(FRANCIA.) 
8»!dr6 para dichos puertos, haciendo escalas en Haití , 
Pueito-Bloo y Santhomaa, sobre el día 21 de Julio, el 
espléndido vapor francés 
YILLB DE BOURDEAUX, 
capitán SONBONR 
A Imito carga 6 flete y pasajeros para Francia, AJÜM-
res, Botterdan, Amaterdan, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres; Santhomaa y demás Antillaa, Venezuela, Colon, 
Paclflco, Norte y Sur. Loa conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán eape-
olflcar ol peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
Ls carga se recibirá únicamente el día 20 de jul io 
en el muelle de Caballería, y loa conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignatarla, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O DE L A 
M E R C A N C I A . 
LOS B U L T O S DE TABACOS, P I C A D U R A , & , 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S B L L A D O S , S I N 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
RA RESPONSABLE A L A S F A L T A S . 
NO SK A D M I T l l l A NINGUN B U L T O DESPUES 
DEL D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á tos señores pasajeros el esmerado 
trato gMS tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
P T N O T A . — N o ao admiten bultos de tabacos de m«-
noade l l i kilos bruto. 
Pe más pormenorea, impondrán San Ignacio n. 23, sus 
eonsismatttrios, B E I D A T . MONT EOS YO» 
9072 I2d-U 12a-11 
TKASATLAIÍTICOS 
D E _ 
M O R E S A -S" C O M P A Ñ I A . 
VAPORES 
J . B, 
E l magnífico vapor CEISTOBAL COLON, 
capitán D. Tomás Ora, saldrá el 18 del pre-
sente, á las cinco de la tarde, para 
N E W Y O E K Y BARCELONA. 
Admite carga á flete y pasajeros en sus 
magnificas cámaras. 
J . M. Avendaño y <7a 
9366 3-16a 3-17d 
H A B A N A Y NSW-YORK. 
USTSA DXEEOTA. 
LOS KBaiSSOSOS T A F O B B S DB H I I R M 
5 « p i t u T . S. CURTIS, 
tapltan J . H LNTOSH 
3 
eapitsn J . S. B A K X 3 . 
Con magnífloaa cámaras psro pesaj^ros sa l i r*» fia 
dichoa puertea como signe: 
S A L E N 
BiBADOB. 
i Iaa 3 de la tarde 
Julio. . . . 11 
. . . 18 




N I A G A R A . . . 
SAEATQGA.. 
S A L E N 
DE LA HABAHA, 
JUÉVKB. 
á las 1 de la tarde. 
Ju l io . . . . 
Agosto... 
La carga sa recibe en el muelle de Caballería hasta la 
rispara del día de la salida y ae admite carca para I n -
arra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, 
uavre y Ambéres, con couoolmientoa directos. 
La oorraapondenoi» se admitirá únicamente on la A d -
aaiaisíraoioñ Oeneral da Correos. 
Ss dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
alMctamente á Liverpool, Lóndres, Sontí iampton Ha-
rev y París , en conexión con las líneas Ounard, Whlts 
Star y la Compagne Genérale Traaatlantiqne. 
Faxa más ponaenoros. íUvigSi'sse á 1% casli Qpufflgnfit&-
rtft, Obrapia n9 25. 
Línea entre New-York y Cienfaegoi, 
330K E S C A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O DK 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de Meiro 
«pitan FArRCLOXK, 






Cisnfuegos. iSt»? do Cub» 
Mártea. Sábados. 
Julio 14Julio. . . . . 17 





Aguato . . 16 
Pasajes por ásub&a lineas á opción del v i a j e » . 
Para flete dlrlgl/ose á 
Luis Y . PLACÉ, O B K A P I A as. 
más po?ir;ecoros Impondrán sus consignatario» 
C A PÍA « 3 , 
VODD, H I D A L G O & C» 
I n. 7H8 I t J l 
L I K B A OB VAPOB-E^-COaaEOS, DE A C E R O , 
D B 4 ,130 T O N E L A D A S . 
SSTBK 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORÜÑA 
Y SANTANDER, 
VAPOKBK. CAPlTAt?»!». S ' A M A U L Í P A S Luciano Oginaga. OA.XACA Tiburoiode LarraRags. 
M E X í C O . Manuel O. de 1» Mata. 
VBSAOUUS Agust ín Gutheil y O» 
LrvKRPOOi . ^s— mi— Baring Broters y Opí 
OOUUSA .- Martin de Carrioana 
SANTASDSH Angel del Valle. 
8f ABAKA . . . . . Oficios nV 90, 
J . M . AVEMDAfii» Y C» 
I n . 791 1 J l 
V A P O S E S - C O R B E O S 
OS LA 
s m t i m m u i v 
S L V A P O R 
ANTONIO LOPEZ, 
capitán D. Isidoro Itomingues. 
Saldrá para SANTAÍTDER el 25 de jul io llevando la 
corraapondoacia ptib'los y dn oficio. 
Admite pasaieros para dicho puerto y iiwv» para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Santander y Cádiz solsraenta. 
Recibe carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
LiCB pasaportas se esitregarán al recibir ios billete» de 
asaja. 
Las P6Í1B»B de carga so firmarán por los oonsignaia-
rioa ántes do correrlas, aln cuyo requisito serán nnlai . 
Bsciba carga á bordo hasta el dia 22. 
Oe usáB pormenores impondrán sus conalgnatariot 
«[, CALVO V OOMP». rv«ñl08 n? 98, 
t A. 18 17 J l 
m m m COLOÍ Y A » m i á s . 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y vapores de la Costa 
>íel Sur y Norte del Padjlco. 
VAPORES, 
1RDE, 
capitán D, C L A U D I O PERALES. 
capitán D. Laureano Ugarte. 
Les cuales harán nn visóle mensual conduoíendú ia 
totresXíondenei* pública, y de oñoio, nsl como el pasaj* 
oüíilal para lort siguientes puertos de sn Itinerario. 
Viajes de ia Rabana á (loion. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
día de cada mea. 
—Nuevltaa e l — — « . . . IV 
—Gibara —. 8 






—Sabanilla — „ . . — 
—Cartagena . . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 si-
guiente. 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba... i 
— M a y a g u a s . . . . . ^ n » . . T 
—Puerto-Rico... . . . . . . P 
—Ponce ^ n » . . 14 






A Cartagena el dia último 
—Sabaníila— 19 
—Puerto-Cabello. - 1 
Da Colon, sutsponúltlmo 
dia do cada mes. 
—Cartagena _ . , . . el úl timo. 
—Sabanilla . 1? —Guaira.-™ « 
•Pnerto-Cabello 2 —Penca— 6 
—Guaira.--. B —Puerto-Rico 1 
Ponce—..^ 8 — M a y a g ü e z . l a 
—Puerto-Rico 13 —Santiago de Cuba... 17 
—Mayagüez— 14 —Gibara— 19 
-PortauPrinoe (Haití) 18 — N u e v i t a s — 2 0 
—Santiago da Cuba 18 - • H a b a n a . - — . - » ^ , 22 
- G i b a r a — 18 
•Huevlta» 30 I 
NOTAS. 
Sn en ví^je do Ida recibirá el vapor en Paerto-Bíoo loa 
dias 13 de cada mea, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el ola 26 y de 
Cádiz el SO. 
Sn su viajo de regreso, entregará al correo que sale da 
Pnerto-Rico el 10, la carga y paaajaros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
pwa Qádiz y Baroelpu», 
En la época da cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo 
al SO de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el úl t imo 
pnsrto. 
Loa doa dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
tsns y l a destinada & Colon y escalas en el de Caballería. 
Ho admite carga el ¿la de la salida. 
IÜ PSOGRW y m m m , 
S A L I D A . 
De la. BstAaa, el último de cada mes, para Progreso j 
yaraara». 
BBTOBNO. 
De Verso™*, el dia 8 do cada mes, para Progreso y 
Habana. 
Da la Habana, el dia 1S de cada mea, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasejes y carga de la Península t rasbordarán ea 
¡a Habana ai Trasatlántico de la misma CorapaSía que 
saldrá los dias últimos para Progreso y Voracrua. 
Las pasajeros y carga do Veraorna y Progreso, sagni-
cAn al» trasbordo para Santander. 
Las Isla» Oananaa y de Pnerto-Kico. en qne h a r i es-
tula si vapor qne sale de la Península el dia IQ de oada 
¡aes, serán también servidas en sus eoimnñcaoiones eoa 
Progrese y Verikorria, 
D") más p^m«aoT<»a impondrán sns sfTistznaíarlos 
Los vapores de esta acreditada línea 
Capitán J . Dosken. 
Capitán J . W . Beynolds. 
on. 




Salen de la Eahana todos los sábados á leu 
i de la tarde y de Neto-York iodos les 
juéves á l a s 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-TorM: 
y la Habana. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N J u é v e s Julio 2 
- . . 9 
P I K N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C A P U L E T — 23 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Sábado Julio 4 
C A P U L E T — - n 
C I T Y OF P U E B L A 18 
Be dan boie'ias de vlsje por estos vapores directamen-
te & Oádls, Gibrsltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vaporea franceses que salen de N a w - Y o r i á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salea 
todoa los mlórooies. 
Se dan pasa ¡as la línea üa vaporas franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Ourrauoy; y basta Bar-
celona en §35 Currenoy desda Nevr-Yo;*. y per los va-
poras de la línea W H 1 T E U STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cnrren-
«y desde New-York. 
Comidas á 1». oarta, servidas en mesas peqnefias en los 
vapores OI'B'Y OF P U E B L A , C I T Y OP A L E X A H -
l í H I A y C I T Y © F W A S H Í MOTOPI, 
Todos estos vapores, tan bien oonooldos, por la rani-
dets y seguridaf! da sus viajes, tienen excolentaa oamodi-
dades para pasearos, asi como también l«a nnovas Uts-
JÜS coígantí a, en las anales no «# eacnaíimBftta movlmis»»-
w slgnno, pwPTK^noaieialo slemifre torisonSales. 
Las flsrgíig 63 rMÍlien en «1 muelle de Oabalieíla hasts-
la víspera fiel dia da la salida y se admite t s a r » p ú a 
j tegla ter» , HMabnrgo, Brémen, Ameterdsci, Kosdeí-
fisaa , Havre y Visitaras, con oonocísslentos disactos. 
99» «ottatgnatartag, Ofloioe n? 3S, 
«CPÍFíí. m n A L d O Y «5» 
' a, «8» 1 JTo 





Paerto Padre y 
Gibara» 
el domingo 19, á las diaz de la maiiaca, 
Sa despacha G ' R E I L L Y N . 10 . 
4-15» 4-154 
VAPOR ESPAÑOL 
capitán D O N A N T O N I O BOI51BL 
TiAjes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarion. 
SALIDA, 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagnr» los jnóvos. y á Caiba-
rien los viérnss por la ma&aua. 
RETORNO. 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once do la ma&ana 
PRECIOS LOS D E C O S T U M B R E . 
En combinación con el ferrocarril do Zaza, se deapa-
ohan conocimientos espaciales para entregar en loa pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdonaa, sólo se recibirá el 
u'.a. de la aallda. 
Se despachan á bordo é informarán O'Bailly 60. 
O 733 l-OTl 
V A P O R 
BAHIA. HONDA. 
AVISO. 
Teniendo qno hacer asta vapor algunas reparaciones 
saldrá on su lugar el sábado 18 dal corriente, á las 7 de 
la noche, ia 
goleta C R I S A I i l D A , 
P A T R O N L L A D O . 
para Bahía Honda, Bio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasaieros para loa 
menoinnadoa puntos á 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio do tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á sn 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nor?» Impondrár. Marnnd n 12 
1 1» 1 8 » 
Y N-AVEG-ACION D E L SUR. 
Taaiendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D Í , ae avisa & loa señores cargadores y pasa-
jeros, que al vapor COLON hará con el carácter da 
proviaionaló ínterin dure la reparación del L E R S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Oartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
El retorno lo hará los domingos, saliendo da Cor tés á 
las ocho, da Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo día; amaneciendo 
loa innóa en. Batabanó, donde los señoras pasajeros en-
contrarán un tran que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á Iaa nueve 
y media da au mañana. 
La carga para todos loa deatinoa aa reciba en V i l l a -
nueva los lunes, mártea y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juévaa y viérnes, será 
conducida por el paüebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los aábados por la tarde después da 
que llegue el tren de pasajeros a Batabanó. 
Para más porinenorea dirigiraa al eacritorio de dicha 
Empresa OFICIOS 3S . 
Habana, mayo 11 de 1885.—«1 Dirsotor. 
I n. KK4 Tv t 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S DE LAS A N T I L L A S 
i Y 
rBA^FOBTEéi? M I O T A B E S 
V A P O R 
capitán D Federico Ventura. 
Sate hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-









C ^ N o t a . — l í a s pólizas para la carga de travesía, solo 
ae admiten liaste el dia anterior al de sn salida. 
CONSIGNATAEIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Kodriguez. 
(Jibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp* 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez . -Sres . Patxot, Castolló y Comp. 
AguadlUa.—Sres. Amell, Ju l l á y Comp. 
Puerto-IUoo.—Sres. Diarte Hno. de Oaraoona y 0^ 
Santhomaa.—W. Brondated y Cp? 
Sa despacha pur R A M O N D E H E R R E R A , S A » 
F B D f l í í 'SB. Plass da Ln», 
I n, 14 Jl-12 
VAPOR 
6ÜAN0 LEGITIMO DEL PERU. 
Importado directamente del P e r ú sin mezcla n i manipula* 
clon de ningnna especie. 
Juan Conill é Hijo. 
T E N I E N T E R E Y 71. 52-15jl 
11 
Caoitaa D. Jostí Ma V A C A 
Bate hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 




i a n t £ 
Cuba, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Hnevitas.—Sr. D. Vicente Sodrlguea. 
Puerto-Padre,—Sr. D. Gabriel Padrón. 
O-ibara.—Sres. Vecino, Torre y C í 
Mayari,—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Brea. Monés y C í 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Sos y Cf 
Se despacha por RAMON DE HERRERA.—SAS 
PKDBO N. 96.—PUÜU, PE LUZ. 
X&.U 9-Jll 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & L O M & 6L0BE. 
Capital (efectivo é Inversiones) y reserva, OBO.$ 43.789.265 
Premios é intereses 1883 $ 8.892.095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 98.080.890 
Agente general en la I s la de Cnba, 
R I C A R D O P. KOHL^T. 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba, 
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, 
en transito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de establecimientos, mobiliarios, buques y mercanc ías en 
puerto. 0 n=471 78.1MY 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
BALANCE G E N E R A L E N 30 D E JUNIO D E 1885. 
C Terrenoa, áltnacenea, muelles, 
PKoriEUADES. < Muebles y utensilios.. . . 











> 1.468 13 
173 
54 fe 1.641 
23 
CAPITAI..—Acciones emitidas 
PONDO OF. RESERVA 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA. 
Cuentas corrientes... 
Contribuciones _ 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS.-UTILIDADES LÍQUIDAS. 
Saldo anterior 
Utilidades liquidas del semestre. 
TWívna í Dividendo n? 18 |$12.440 















54 $ 1.641 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 2,350 cajas, 104,226 sacos y 2,670 bocoyes u b o a r 
y otros efectos que producirán aproximadamente & au extracción $51,164-92 centavos en oro. 
Habana, junio 30 da 1885.—XI Contador, JOAQUÍN ABIZA. 
MKOTITOI.A. X n. 624 
Vt9 Bn9—Kl Vioe-Presldente, PERMIN n» 
1-16 
VAPOR 
JOSE R. R O D R I G U E Z , 
patrón Febrer. 
Büte nnevo vapor, construido con todos los adelantos 
Sara el cabotaje, saldrá para B A H I A HONDA, R I O ILANCO, B E R R A C O S Y SAN C A Y E T A N O , du-
rante el proaonte mes en la forma siguiente: 
I D A . 
Sale de la Habana á iaa 10 de la noebe del d i a . . . . 18 
Llega á B. Honda 5 de la maQana, sale á l a s . . . . 7 
I d . á Bio Blanco 10 id . i d 12 
I d . Berracos 2 tarde id . . . . . 5 
I d . S. Cayetano 6 id . id 
VÜKIiTA. 
Sale de San Cayetano 5 de la maíiana del dia 20 
Llega á Berracos 7 id . y sale á las 12 
I d . á Bio Blanco 2 de la tarde y sale el dia 21 á 
las 6 de la mañana y llega á B, Honda el 8 
Sale á las 11 de la mañana y llaga á la Habana de 
5 á 6 de la tarde. 
A precios módicos admite pasajeros para loa puertos 
indicados y carga por el muelle de Paula, hasta el oscu-
recer de los dias de salida. 
Bu combinación con el ferrocarril de la Eaperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
da Doloraa, Socorro y Soledad. Pa a máa informea á 
bordo y sus conaignatarioa SAN I O N A C I O 84, entre 
Sol y Mural la .—TRAITÉ Y C í 
C 760 22-5 J l 
VAPOR 
capitán D. Uilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Baldrá do ia Habana todos los sábados 
& las doce del día, y llegará á Sagna al 
arntrneoeT del domingo. Saldrá de Sagua el 
miemo dia despnoa de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien al 
amanoser del lúnea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes, á 
las ocho de la mañana, y llegará á Sagua á 
las dos, y después de la "llegada del tren 
de Ssuito Domingo, saldrá el mismo dta 
para la Habana y llegará á las ocho do la 
SOCIEDADES T EMPRESAS. 
BANCO ESPAÑOL 
D B L A 
ISLA D E CUBA. 
Recaudación de Contribuciones. 
E l artículo 13 de la lustruocion de 15 da Mavo último 
para el procedimiento contra deudores á la Hacienda 
Pública, dispone lo aignienta: 
"Loa hacendados forasteros eatán obligados á tener 
"en el pueblo donde radiquen sus bienes una persona 
"que los represente, con ia cual sa entenderán los pro-
"cadimientos para satisfacer sus respectivas cuotas de 
"contribución, ó bien podrán domiciliar su pago en la 
"localidad que más les convenga da aquellas en que la 
"recaudación tenga agentes propios para este aervicio, 
"siempre que lo soliciten por escrito del Kecandador 0 
"agente d"! punto donde desean trasladar el domicilio 
"quince dias ántes del vencimiento del trimestre. 
"Si no hicieren la designación de persona, loa Recau-
"dadorea procederán desda luego contra los bienes i n -
"mnebles de los hacandadoa forasteros, prescindiendo 
"en tal caso de los apremios deprimero y eegnndo grado. 
" E l nombramiento del representante de todo hacen-
"dado forastero, ae hará por medio de doble oficio, d l r i -
"gido por el interesado al Recaudador, ol cual devolverá 
"unode los ejemplares con ol "enterado. ' 
Lo que se anuncia al pííbl co para que llegue á conoci-
miento de loa contribuyentes y que no se lea sigan per-
jnicioa por falta de cumplimiento de lo dispueato en d i -
cho artículo. 
Haliana 14 de Julio de 1885 —El Sub (iobernador, 
Emilio Mtyano. I n . 790 3-15 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
F E R R O O A E B I L D E L A B A H Í A . 
Desde ol dia 19 de agosto próximo se hará rebaja pro-
visional de 20 p g en clase, 15 p .g en 2? y 10 p .g en 
3?, sóbrela cuota dala línea de la Bahía, á loa boletmea 
de la Habana á Bemba y demás estaciones de la linea de 
Coliseo. 
Tendrá igual rebaja la tarifa antigua de la Habana á 
Matanzas, que regirá desde el citado dia. 
Habana 13 de julio de 1885.—El Administrador, Anfo-
tiin Viltuieeá (! n. RIO «110-14—ftlO U 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desda el dia 1" del próximo mea de Agosto q u e d a r á s 
suprimidos los trenes expresos déla Habana a Matan-
zas y vice-reraa, continuando el sarvloio entre una y 
otra ciudad por los trenes números 4 y T qne salen: el p r i -
mero de la estación de San Luis (Matanzas) á las 5 y 45 
de la mañana y el segundo de la de Villanueva, á las " y 
40 de la tarde. 
Los precios de pasaje que señala la tarifa general de l a 
Compañía, ae rebajan á loa siguientes: 
$3-40 metálico en l í clase. 
$2-55 id . en 2? i d . 
$1-60 id en 3? Id . 
A estos precios se agregará el 10 p g del impuesto para 
la Hacienda. 
Habana, 13 de Julio de 1885.—El Admidistrador Geno-
ral. Ealo. Cu. «11 15-14J1 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Siguiendo la práct ica establecida en años anterioras, 
desde el dia 10 del actúa ' , y durante el tiempo muerto 
sa suprimirán todos los Domingos el tren de carcas n ú -
mero 26, que sale de San Luis con dirección á V ü i i n u e v a 
á las 7 y 20 de la mafiana, y por oonsigníenta todos loa 
lúnes el tren de cargasnn 19 que sale de Vlllanneva para 
San Luis á las 0 y 20 de la mañana. 
Habana 14 da Jnlio del885.—El Administrador Gene-
ral, Ealo. Ce. 816 8 15 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E , 
No hablando podido celebrarse la Junta General OOB-
vooada para hoy por no habar concurrido acciomstaa 
que representaran más de la mitad del capital soda. 
como exige el art. 49 del Reglamento de esta Compañía, 
se cita por diapnsicien de la Uireotlva paraia-sesion qua 
con el carácter de ordinaria y extraordinaria ha ae tenet 
lagar el miórcolas 22 del corriente, á Iaa doce del dia, en 
la casa n. 23 de la calla de Amargura. En esa acto ha da 
proceíerae á la elección de Presidenta de la Sociedad, y 
se dará cuenta de particulares referentes al emprést i to 
proyectado para la conolurion del camino. 
Habana, 11 da ju l io de 1885 —El Secretario, Antonio 
Q. UorenU. D158 1.13a 9-Uá 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
D E L 
Alumbrado de Gaa. 
La Junta Directiva de esta ConrcaUia, en seaioa cele-
brada en el dia de ayer, ha acordado se reparta á loa se-
ñores accionistas un 2 por ICíO en oro, por el semestre de 
arrendamiento que vence en 30i de noviembre del año 
actual, pediendo dichos aeñorea aoclos hacer efeotivaa 
sus cuotas en la oíicina de la Empresa, desde el día Vt 
del corriente de doce á tres de la tarde. 
Habana, 10 de ju l io de 13S5.—El Sforetario-oontador 
rranoisco Barbero. C. n . 798 8-11 
A V I S O S . 
MERCADO D E TACON. 
Ante el Sr. Concejal Diputado del mismo y en sn 
despacho, alto en la casilla n? 12 del edificio exterior, sa 
subastarán el lúnea 20 del corriente, á Iaa nueve da la 
mañana, las casillas números 35—37—39—41—43 46—47 
_49_5i—36—33—40—42—44-46—48—50 y 52 de la ga-
lería alta N . 8., y las números 1—3—5—T*—9—11—13—15 
—2—4—6—8—10—12—14 y 16 de la galería baja, con arre-
glo al pliego de condiciones que se hallado manifiesto 
en el lugar del remate y en la oficina de los que suscri-
ben. 
Habana 10 do julio de 1885.—Los Concesionarios. 
9371 A3-16—D3-17 
AVISO. 
Habiéndoae ausentado de esta Isla desde el 9 de Julio 
próximo pasado, mi legitimo espnao D. Emilio Guzman 
y Betancourt, al que la tenía conferido mi poder genera-
lísimo, desde dioha facha se lo revoco, por ta l motivo, 
dejándolo en su buena opinión y fama, advirtlendo qne 
en lo sucesivo, sola yo, entiendo en todos mis contratos 
y demás asuntos judiciales y í-xtrajadiciales. L o q u e 
annnoio al público á los r-ff ctos consigulaníea. Habana 
julio 13 de 18S5 - L u i s a NiiBaz de Yiüavicencio de Gua-
rnan, 9340 4-V7 
AVISO. 
D, Joaquín Bicharte, sóolo con D. Antonio Formena, 
participa al público en general, que por m ú t u o convenio 
se ha separado de la sociedad que giraba en esta plaza 
bajo el nombre de Formanti y Ricbarte, propietarios del 
hotel titulado Cabrera, haciéndose cargo de aus crédi -
tos activos y pasivos y da todas sus referencias á dicho 
entablecitniento, el consocio Fermenti, acguu escritura 
pública ante el notario Ldo. D . Jo sé M * Gamboa, en 
facha 3 da junio,—JcaqT.in Iticharte. 
9343 4-17 
Compañía de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva so hace nabar á loa 
señorea accionistas qne desdo el dia 20 del corriente se 
procederá al reparta de un dos por ciento sobre el valor 
nominal de cada acción, por cuenta de las uti!!di»JüB dal 
año.—Habana 4 de julio de 1885.—Ar/nro Amhldrd 
ALUMBRADO DE GAS. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Srea. accionistas á Junta General extraordinaria, qne 
tendrá efecto el dia veinte del actual, á las doce de la 
mañana, en las ciieinas do la Empresa, Principe Alfonso 
n. 1, con los objetos signiantas: 
19 Nombrar una comisión de tres sócioa, para el e-
xámen de Iaa cuentas correspondientes al año da 1884, 
por haber renunciado loa elegidos para formar dioha co-
misión, en la Junta General celebrada el 20 de Febrero 
último. 
29 Enterada la Junta por la Directiva de loa errorea 
que resultan en la cuenta de acciones de D . Anreliano 
Medina, y de las que reclama, como de esta Sr., la auce-
sion do D . Ramen Medina, acordarlo oue estime justo 
y más conveniente á ios intereses de la Sociedad. 
39 Disentir y tomar acuerdo acerca de la siguiente 
proposición que presentará la Directiva.—El artículo 
noveno de los Estatutos se adicionará con un pilrrafo 
que diga: "Cuando & la primera convocatoria no se reú-
na la representación da las des terceras partes de las 
acciones, se hará segunda convocatoria, para nueva 
junta, que se consti tuirá entóneos, cua'quiera que sea el 
número de los que asistan, siendo válidos los acuerdos 
que tome la mayoría de los votos presentes, debiendo 
expresarse en la convocatoria el motivo de la nueva 
junta y las dos circunstancias de constitución de la mis-
ma y de validez de sus acuerdos, que acaban de expli-
ca rse." 
49 Discutir y tomar acuerdo acerca da la sigaienta 
enmienda á los Estatutos:—"El artículo 26 sa adicionará 
con un párrafo que diga: "Cuando á la primara con-
vocatoria no se reúna la representación que exige el pá-
rrafo anterior, sa aplicará literalments lo que se propone 
como párrafo 2? del artículo 99" 
59 y último. Discutir y tomar acuerdo acerca do la s i-
guiente adición al artículo 19, además de la adición acor-
dada en Junta General de 26 de Noviembre de 1883: "Po-
drá además la Compañía hacer fusión con cualquiera 
otra que tenga por objeto ofrecer alumbrado público ó 
particular; ó adquirir por compra fábricas ó empresas 
análogas, aumentando en uno ú otro caso el capital so-
cial en cuanto sea necesario. 
Estos acuerdos habrán de tomarse precisamente on 
Jvtnta General extraordinaria, convocada con una anti-
cipación da diez dias por lo ménoa y con espreslon del 
olyeto, la cual no podrá constituirae sin que estén re-
presentadas las tras cuartas partes de las acciones emi-
tidas, si bien serán válidos los acuerdos que tomelama-
yoría é e los votos presentes. 
Cuando á la primera convocatoria no sa reúna la re-
presentación de las tres cuartas partes de las acciones 
emitidas, s e a p l c a r á literalmente loque ss propone como 
párrafo 29 del artículo 99." 
Con arreglo á los Estatutos vigentes, la Junta Gene-
ral extraordinaria que se convoca por la presente, podrá 
constituirse pára los dos primeros objetos expresados, 
al tenor del artículo 99, con la representación por lo m é -
noa, de las dos terceras partes de las acciones; necesi-
tando para tomar los acuerdos que se proponen, eu los 
otros tras objetos, el voto de un número de aooionistaa 
que representen las tres cuartas partea del capital so-
cial. 
Habana, Julio 10 de 18S5,—Bl Secretarlo-Contador, 
Francisco Barbero. 
l o s B a l e a r e s 
Terminado elproyecto.de Reglamento para constituir 
la Sociedad Balear de Beneficencia, según acuerdo to-
mado en la j ñuta preparatoria celebrada en el Casino 
Español el día 28 del pasado junio, la comisión que sus-
cribe invita por el presente a todos los Baleares é hijos 
de estos que qnieran pertenecer & la Asociación, para 
que concurran á la junta qua fe celebrará el domingo 
19 del corrlanta. á las doce de la mañana en los salcnea 
dal Centro de Dependientes, Prado 85, á fin de procedeí 
á la disouelon y aprobación del expresado Reglamento. 
Innécesario considera la comlntion encarecer á aus 
comprovincianos la aaíatenola á esta reunión, por consi-
derarlos á todoa animadoa de1, mayar celo eu pro de la 
naciente sociedad que, al igual de otras constituidas 
con el mismo objeto, ha de llevar el conanelo á muchoa 
deagraciadoa. 
Habana 11 üe jul io de 1885.—La Comisión. 
9115 7-12 
¡ C O M E J E N ! 
V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
l ^ P O R L i U Q T J E , ^ 
Me encargo de matar C I 3 o x i a . O j © X l . en Sneaa d* 
campo, casas, pianos, caí majes, mueblas, embarca-
cienes y donde quiera que sea, G A R A K f l Z A N D © 
L A O P E R A C I O N . 
Tengo 4 0 años de práctica y personas que lo acredi-
ten. 
R E C I B O ORDENES 3 V E x x l - É * l l i a S S -
papelería P R I M E R A DE P A P E L v e n mi casa CO-
R R A L E S ISO.—F. LFQlTB v C?, Habana. 
9201 3-14 
AVISO. 
La agencia general de la 
S E L V 1 S T I A , 
compañía suiza de sf garos contra Incentüoa 
se ha trasladado desde la calle Obrapia nú-
mero 32 á la de Cnba n. 33. 
El agente general.—Rerm Leonhardt. 
On 800 8-11 
HA B I E N D O M E SIDO S U S T R A I D O S DE M I habitación, sita en Mercaderes n. 23, varioa docu-
mentos, lo hago saber por el presente, advirtiendo que 
están tomadaa las medidas para que no aa efectúa el pa-
go de ninguno de ellos. Habana, ju l io 10 de 1885.—E. 
Bidcaa. 9Í89 6-1" 
A V I S O , 
E l escritorio de 
Herm. Leonhardt 
se ha trasladado desde la calle de Obrapia 
n. 32 á la de Cnba n. 33. 
Cn 801 8-11 
L a agencia general de la MANNHE1M y 
de la F E D E R A L compañías de seguros ma-
rítimos se ha trasladado desde la calle Obra-
pía n. 32, á la calle de Cuba n. 3^. 
E l ag^te general.—flem Leonhardt. 
0n 799 8-11 
H A B A N A . 
JUÉVES 16 D E J U L I O D E 1885. 
COERESPONDENCIAS. 
Madrid, 28 de junio. 
Aute todo, mía queridos amigos, vóome 
en la precisión d e manifestar á Yds. para 
que ni por ua momento se llamen á engaño, 
que desdala presente carta. Inclusive, vuel-
vo á aquel antiguo sistema (que abandoné 
üace un ano) de hablar exclusivamente, en 
estas mis pobres correspondencias al DIA-
KCO BK LA MARINA, de los asuntos políti-
cos de por acá, dejando & otros correspon 
sales y á la discreción de Yds. el estudio de 
los problemas de esa Isla. 
Asi me lo exigen circunstancias mny 
atendibles, ó sea contradicciones insolu 
bles que surgen á cada instante entre mis 
personales ideas y las de queridos amigos y 
correligionarios, residentes en Madrid ó en 
la Habana, y al propio tiempo cierta pugna 
entre lo que yo mismo juzgo como hijo de 
la Península y lo que siento como tradicio 
nal amante de Cuba; entre tal 6 cual opi 
nion mía relativa á esa Antilla y las del 
respetable partido & que aquí pertenezco, y 
acaso también entre ustedes mismos y mi 
humilde persona; lo cual, si es pasable (re 
ñérome ahora á esto último) cuando se tra 
ta de las controversias políticas de la 
Metrópoli no sienta bien respecto de las 
contiendas cubanas, dado que nuestros di 
versos pareceres han de publicarse como 
texto en un periódico de esa localidad 
No esperen, pues, ustedes que les hable 
hoy, por ejemplo, del ferrocarril central de 
Cuba; ni de las razones porque el proyecto 
pasó en el Congreso sin diecusion pública 
ñi del viaje á Madrid de Mres. Duval 
fiiegfried, Director el uno y Administrador 
el otro de la Compañía Fives-Lille; ni de 
»ti conferencia con el Gobierno de S. M 
acerca de la extensión de la garantía; ni de 
las polémicas de la Comisión del Senado 
ul de las gestiones de la casa Fllleul, ni de 
los de otra empresa, patrocinada por el Sr 
Mártos, en la que ora se afirma, ora se nie-
ga, que estén interesados los célebres han 
queros Ingleses Baring Brothers, Gibbs y 
Samuel Montaign; ni de la enmienda pre 
sentada por el Sr. Maluquer; ni de la con-
testación que le dló el Sr. Ministro de 
L ltramar; ni de las mayores ó menores 
probabilidades de que, á pesar de todo, se 
presenten proposiciones al Concurso 
Tampoco hablaré & Vds. delPresupuesto 
üe Caba; ni de los trabajos de la Comisión; 
ni de los 100,000 duros de economías hechas 
por ella, á costa de respetables considera 
clones personales y a d m i n i s t r a t i v a B ; ni de 
los millones de duros que no se han sabido 
rebajar de los gastos; ni del origen ni oa 
fácter de las Deudas cubanas; ni de la ya 
extemporánea multiplicidad de Tesoros 
españoles; ni de la discusión de dicho Pre 
snpuésto, en la cual el Sr. Sagasta hfzo 
ayer un acto nobilíBimo; ni de otras muchas 
cosas que no acertamos á compaginar los 
que el año de 1861 éramos, en lo político, 
especialistas espontáneos respecto de Ul-
tramar, luego nos vimoa forzados por las 
circunstancias á ser asimilistas temerarios, 
y hoy nos hallamos con que se mantienen 
en lo financiero, otras especialidades, muy 
mónos patrióticas que las antiguas 
Me limitaré, repito, desde hoy, por lo que 
respecta á las presentes correspondencias, 
á hablar de negocios políticos de la Penín-
sula, y de consiguiente, hago aquí punto y 
aparte por mucho tiempo 6 por todos los 
siglos de los siglos. 
E l tremendo azote del cólera, que añige 
á nuestras provincias de Levante y amena-
za el resto de la Península, se ha converti-
do en recurso político y revolucionario, 
según habrán sabido Vds. por telégrafo en 
los primeros días de la última decena. 
Hé aquí esta historia nada peregrina. 
E l Ministerio responsable, cumpliendo el 
oiás sagrado de los deberes, quiso escudar 
la preciosa vida da S. M. el Bey, apartán-
dole de su generoso propósito de ir á Mur-
cia, donde la epidemia es horrorosa; y, áes-
te fin, publicó en la Gaceta una Real órden, 
declarando lo que era cierto, aunque toda 
vía no en grado pavoroso; á saber, que 
también estaba afligida por el cólera la ca-
pital de la Monarquía. 
Todas las personas de buena fa compren-
dieron y aplaudieron la mente del Gobier-
no, dado que S. M. no había de remediar 
la afilceion de Murcia yendo allá á com-
prometer su vida y la subsistencia del Tro-
ü"1. 6 sea exponiendo la Nación á las per-
turbaciones de una minoría y dado también 
que D. Alfonso X I I había ya demostrado 
más da una vez (hasta en el mismo Murcia, 
cuando ocurrió la célebre inundación) que 
no le arredraban los peligros personales, si 
ae trataba de remediar las desventuras de 
aus súbdltos. . . . 
Desconocieron, sin embargo, ó fingieron 
desconocer estas consideraciones, los ene-
migos del Ministerio Cánovas y de las Ins-
tituciones vigentes; olvidándose algunos 
partidos (que se dicen monárquicos y di-
násticos) de lo que exigía de ellos la leal-
tad; levantó la cabeza de nuevo aquella 
Coalición republloanc-sagaetino-izquier-
dista que hizo las últimas elecciones de A-
ynntamiento, y, protestando que el Gobier-
no quería perjudicar deliberadamente al 
Comercio de Madrid por una ruin vengan-
za de agravios electorales, vimos al Sr. 
Sagasta adoptar en el Congreso la actitud 
deplorable que leerán Vds. en los periódi-
cos; vimos estallar el más insensato ó injus-
tificado motín; corrió en la Puerta del Sol 
la sangre; y, como S. M. el Bey, en vista de 
tan ruidosas y groseras excitaciones, insis 
tiese en ir á Murcia aún contra la opinión 
do sus Consejeros responsables, presentó 
au dimisión el Ministerio. 
Ocurrió entóneos una cosa inaudita, y fué 
que, llamado el Sr. Sagasta á Palacio, á 
dar su opinión sobre lo que debía ó no de 
bía hacer, no se atrevió á dar á S. M. el 
consejo de que fuese á Murcia, sino que se 
mostró opuesto á tan peligroso é Innecesa-
rio viaje (bien que aprovecha la ocasión de 
ensañarse en el Gabinete Cánovas, fundán-
dose en cuestiones políticas que no eran 
del momento); y, como también informasen 
contra la expedición rógia el Sr. Conde de 
Toreno, Presidente del Congreso, y otras 
personas respetabilísimas, S. M. acabó por 
dar la razón al Ministerio, desistiendo del 
viaje á Murcia, con lo que el Sr. Cánovas 
retiró su dimisión y la de sus compañeros, 
y terminó la crisis que tan esperanzados 
traía á muchos. 
De la inconsideración y crueldad con 
que luego han impelido las oposiciones al 
Sr. Cánovas y al Sr. Eomero Eobledo á Ir 
á Murcia, ya que S. M. no iba; do la ma-
nera gallarda y animosa con que aquellos 
dos hombres públicos han realizado tan 
peligrosa excursión, y délos aplausos que 
les ha valido en el país infestado y al re-
gresar á la Corte, hallarán Vds, extensas 
reseñas en los periódicos de estos últimos 
días.—Yo me reduciré aquí á sacar la con-
secuencia verdaderamente política de to-
das las cosas apuntadas, y es la siguiente: 
» 
Recordarán Vds. la Insistencia con que, 
hace dos años, en las postrimerías de la sl-
tuaclon-Sagasta, y hace año y medio, du-
rante el Ministerio Pesada Barrera, de-
fendía yo en estas cartas que era Inconve-
niente para la Nación y para los mismos 
conservadores el que estos subiesen al Poder 
ántes de que la I zquierda lo hubiese ocupa 
do, dándose asi la debida satisfacción á to-
dos los monárquicos nuevos y al renaciente 
espíritu revolucionarlo, á fin de que cuan-
do se desprestigiaran con sus naturales y 
acostumbrados excesos y cayesen en el des-
crédito de 1823,1843, 1856 y 1874, no pu-
dieran imputar su alejamiento de los Con-
sejos de la Corona á ningún especie de obs-
táculos tradicionales ó casuales.—Ea más; 
cuando, derrotado el Ministerio Posada He-
rrera por los fuslonistas, se creyó el parti-
do conservador liberal en la obligación de 
aceptar el poder y entró el actual Gabinete 
Cánovas, proclamé un día y otro que sema 
jante ministerio era prematuro, inconve 
niente y peligroso, fundándome en que los 
mismos partidos liberales que acababan da 
destrozarse en intestina lucha, sa coaliga 
rian á la sombra de la aún no desautoriza 
da Izquierda (que todavía no habia gober 
nado) y gastarían estérilmente á los con 
servadores, cuando la utilidad de su vuelta 
á los negocios públicos debía reservarse 
para el día en que los mencionados excesos 
de los partidos más ó mónos revoluciona 
ríos, metidos de pronto á monárquicos, hu 
biesen hecho su tiempo.—¡Y por cierto que 
cuando yo discurría así desinteresada 
mente, prestando más oídos al entendí 
miento que á la voluntad, no faltaron pe 
rlódloos de mi partido que dijesen: "¿Qué 
entiende de política el corresponsal A? ¡Ese 
señor está fuera de juego!—¡Gobernarómos 
muchos años en paz y gracia de Dios, y to-
do eso prematuro, de inconveniente y de 
peligroso resultará pura poesía!" 
Pues bien: no los años, sino los meses, 
han venido á darme la razón, como se la 
dan también á otros conservadores que en 
tónces opinaban lo mismo, aunque no lo di 
jeron en público—La coalición entre repu 
blicanos do todos matices, izquierdistas y 
fusionlstas no tardó en formarse contra el 
Gabinete Cánovas, procurando, y consi 
guiendo en parte, esterilizar sus mejores 
propósitos. L a coa lición fué primero laten-
te: luego se desenmascaró en las elecciones 
municipales, y ahora, cuando parecía que 
el General Martinez Campos la habia des-
hecho valerosamente, ha vuelto á aparecer 
en el motín relativo al cólera!—Toda sinra-
zón, cualquier pretexto, cualquier elemento 
social es conveniente para esa política de 
odio y furia. Ya hemos tenido el motin de 
los estudiantes, el de las cigarreras, el de 
las verduleras, el de los que dicen que el 
cólera es una Invención del Gobierno!....— 
Además, hemos tenido sucesivamente el 
obstruccionimo en los cuerpos coleglslado-
res, ó el abandono de las discusiones más 
importantes; antipatrióticas maniobras ám-
bas, en que los oposicionistas de todos ma-
tices han obedecido á una sola consigna: á 
la del aborrecimiento y el pesimismo. 
Paróceme, pues, que estábamos en Jo 
cierto los que preveíamos una campaña 
corta y deslucida al Ministerio conservador 
prematuro. 
Pero hablemos del día de hoy. 
*,'' 
Saben Vds. que la coalición manifiesta 
entre los republicanos y monárquicos sa-
gastlnos é izquierdistas no fué más allá de 
las elecciones municipales porque so opuso 
á ella el honradísimo Martinez Campos. 
Saben Vds. también que esta coalición SQ 
trocó entóneos en tentativas de conciliación 
entre los que venían reñidos desde hace más 
de dos años y no pudieron ser reconciliados 
por el Ministerio Posada Herrera. Saben 
Vds., en fin, que haca pocas semanas los 
Sres. Alonso Martinez y Montero Ríos 
(¡buenos correligionarios!) lograron ponerse 
de acuerdo y echar las bases de una inteli-
gencia, en que resultaban aparentemente 
unidas las fracciones de Sagasta y de Már-
tos; pero que no aceptó, ni tan siquiera en 
apariencia, el General López Domínguez. 
Fué, pues, ilusoria y totalmsnte Ineficaz 
aquella decantada conciliación, supuesto 
que el verdadero antagonismo práctico ha-
bia existido siempre, existía, y seguiría 
existiendo, entre el grupo de Generales que 
acaudilla Martínez Campos y los Generales 
serranistas (muchos más en número) que 
hoy siguen las inspiraciones de López Do-
mínguez.—¡Solamente Máitoa y Montero 
RÍOS eran las personas de importancia (ci-
vil) catequizadas por los fuslonistas en esta 
llamada conciliación! 
Ahora bien: desde hace pocos días, todo 
el mundo ha dado en asegurar que Mártos 
DO está muy contento da la actitud da Sa-
gasta en lo relativo á problemas democrá-
ticos, y que al propio Sagasta no las tiene 
todas consigo respecto da las intenciones 
monárquicas de Mártos.—Por señas que es-
to nuevo aspecto del asunto acaba de ser 
formulado con exactitud en el siguiente so-
neto anónimo, que circula mucho desde 
anteayer por les altos círculos políticos de 
Madrid: 
Soneto-consulta. 
A mí, conservador, tú, del progreso, 
me preguntas:—"(:; <2«e fres en lo futuro?" 
—Pues oye y lo sabrás:—Todo está oscuro, 
y, como dijo el otro, huele á queso. 
Pero hablaré más claro, ó más espeso.— 
Caerómos del Poder (esto es seguro), 
ó en octubre, si el fruto eetá maduro, 
6 de los Santos-Reyes al acceso. 
Sagasta, con apoyo do Cristino 
(quien será cualquier cosa.... por de pronto), 
gobernará unos meses muy ufano 
Hasta que aquel demócrata ladino 
(i\ga:—"Práxedes, vete, y no seas tonto1', 
y traiga á Pepe López (1) de la maco. 
AÚQ falta el estrambote: 
¿Quép<tíarádespites.'—\%i ha muerto el tio, 
habrá que preguntárselo al nepote! 
Tales son las circunstancias en que pa-
sado mañana se entablará en el Congreso 
un gran debate político promovido por el Sr. 
Mártos, con protexto de ciertas palabras 
pronunciadas por el Sr. Cánovas la víspera 
da su viajo á Murcia. 
Dijo entóneos el Sr. Presidente del Con 
sejo de Ministros, y confirmó el Sr. Caste 
lar, que la Democracia era incompatible 
con la Monarquís; y, como esta es to 
da la cuestión entre los Sres. Sagasta y 
Mártos, de aquí el que éste quiera dilucidar 
ampliamente el punto ántes de las vacacio 
nes parlamentarías. 
¿Qué resultará? — ¿Se estrecharán loe 
vínculos entre los Sres. Mártos y Sagasta, 
6, por la inversa, se romperá esta aparen-
te conciliación y presenciarómos unapre 
matura inteligencia pública entre los Sres. 
Mártos y López Domínguez con deplorable 
arrumbamiento del Sr. Sagasta? 
¿Qué hará, en todo caso, el Sr. Alonso 
Martínez, Pontífice do la fracción de or-
den del fusionismo? 
¿Qué han tratado en su reciente confe-
rencia, loa tres Capitanea Generales del 
Ejército que siguen las corrientes del fa-
sionismo, ó sea los Sres. Martínez Campos, 
Marqués de la Habana y Jovellat? 
¿Es cierto que algunos de los Ministros 
actuales insisten en dimitir, especialmente 
el Sr. Romero Robledo, y que, por resultas 
del debata político tendrémos, cuando mé -
nos, crisis parcial? 
E l cable submarino habrá contestado á 
estas preguntas, ántes da que llegue á ma-
nos do ustedes la presente carta.—A. 
Madrid, 28 de junio de 1885. 
¿Recuerdan mis carísimos lectores las 
continuadas sorpresas que el espectador 
eaperimenta en una función de cuadros di-
solventes? E l teatro está oscuro; apónas se 
distingue el escenario que intercepta un te-
Ion blanco: de pronto este se ilumina; albo-
F O L L E T I N . 
E L G R A N M A R G A L 
Novela osci lia «» francas 
POR 
J O R G E O H N E T . 
(ContlBÚa.) 
Su oontrincanta era un hombre entrado 
en los cincuenta: robusto, de rostro colora 
dote y caballos grísls; traía aretes en las 
orejas; y en las piernas polainas da becerro 
color de avellana, que le llegaban hasta las 
rodillas; encima del chaleco llevaba una 
blusa de percal con pespuntes da hilo blan 
co en el cuello, hombros y puños, y sobre 
una silla, junto á él, había dejado la gorra 
da paño azul con orejeras, que usaba en In 
vierno como en verano. 
En el momento en que Pascual fijó en él 
la vista. Iban los jugadores á empezar la 
segunda partida, y al hombre, á quien co 
nocían todos por Tondeur, removía las fi 
chas con sus manazaa tan anchas como 
largas, capaces de matar á un buey da un 
puñetazo, y reía con violencia, tosiendo al 
propio tiempo, de tal manara, que en su 
rostro amoratado parecía que las venas le 
iban á estallar. 
¿Se llamaba Tondeur (1), ó era este un 
apodo, debido á su manera de trasquilar 
A los que la suerte hacía que trataran con 
él algún negocio? Desde su niñez había 
Pascual oído que le llamaban de aquella 
suerte; poro también recordaba que con 
frecuencia iba á casa de su padre; y cuando 
al marcharse saludaba á éste, solía decirle: 
donforme en todo, adelante; lo cual viene á 
ser como una confesión del perfecto acuer-
do que fiiempre reinó entre él y Carbaján. 
(I) Tondivr, iBinllMas. ^Qta del Traductor.) 
U) E l General López Bominguez. 
Tondeur era comerciante en maderas, y 
tenía empleados todo el año doscientos tra-
bajadores en los cortea que contrataba, 
bien con el Estado, bien con los partlcu 
lares. 
Pascual fué á sentarse al lado de una 
mesa cerca del mostrador: reinaba un si-
lencio profundo en la estancia, sólo Inte-
rrumpido por el zumbar de las moscas, que 
revoloteaban junto al techo en apiñadas 
cohortes negras y movibles, por el chas-
quido da las fichas al caer sobra al mármol, 
y por las sordas exclamaciones que da vez 
en cuando dejaban escapar Tondeur ó Fleu-
ry, intercalándolas con bromas al uso de 
los jugadores. 
—Blanca doble en señal de Inocen-
cia. 
—Blanca seis , y á robar. 
—¡Ca! Ahí va el tintero con más tinta 
que un calamar. 
— Y dominó ¡Eh! ¡Siete y tres diez, 
y siete, diez y siete , que con ochenta y 
tres, hacen ciento! Tío Tondeur, us 
ted paga 
—¡Tendrá suerte el demonio del hom-
bre! No ea puede con ó! 
—¿Quiera V. la revancha? 
—No: tengo que ir á los tajos.... Ya sa-
be V. aquel refrán que dice: "Hacienda, 
véate tu amo, y si no, te venda." 
—¡Quédese, hombre! Con este calor 
va V. á tomar una Insolación 
—¡Y V. café á mi costa miéntras viva, 
si me quedo! 
Los tres soltaron la carcajada, y Fleury 
vuelto á sentarse, removía alegra las fichas, 
cuando el ruido de un carruaje al pararse 
enfrente do la entrada da la taberna, atrajo 
la atención de todos. E l mismo Pourtois se 
disponía á levantarse, lleno da curiosidad; 
pero no llegó á verlflcario; la puerta se 
abrió violentamente; y un jóven alto, en 
rea ligeramente; crecen en intensidad las 
manchas de color; se precisan los contor-
nos da los objetos; y aparece al fin un re-
trato, ó un paisaje, ó un soberbio monu-
mento. E l cuadro queda pintado. L a mi-
rada recorre todos sus detalles gozosa de 
admirar tan bailo lienzo: su posesión pare-
ce definitiva: pero el colorido comienza á 
perder su brillo, se anubla seguidamente, 
el cuadro ya es un boceto y sus colores se 
difumen y pierdan para ser reemplazados 
por otros que tomando forma, presenta al 
fin nuevas figuraciones. De esta suerte, y 
en breve tiempo, pasan ante la admirada 
vista del espectador, creciendo primero y 
evaporándose después, las cosas más extra-
ñas y heterogéneas. Las pirámides da E -
gipto; Frascuelo enlla suerte de reclbir;'pai-
saje del Mlslslpí; Napoleón en Austerlltz y 
unos napolitanos comiendo macarrones. 
¿Puede darse mayor satisfacción á todos 
los gustos? 
Gran espectáculo de cuadros disolventes 
ha sido la cosa pública en España durante 
la última decena. SS. MM. van á Murcia; 
solo va D. Alfonso; D. Alfonso no se move-
rá de Madrid. E l Círculo de la Union 
Mercantil no pueda conseguir que las tien-
das se cierren; las tiendas se cierran todas. 
L a manifestación será pacífica; hay silbi-
dos á la autoridad, cargas, carreras, tiros, 
heridos y muertos. No exista el cólera en 
Madrid y el cólera sa manifiesta en Madrid, 
en Cuenca, en Clempozuelos y Toledo. Se 
presenta la crisis; entra Toreno; entra Sa-
gasta; jura Romero Robledo no permane-
cer un momento más en el ministerio; Sil-
vela dice lo propio; y ni entra Toreno, ni 
Sagasta y continúa el ministerio Cánovas 
con Silvela y Romero, y la opinión fatigada 
de tantas emociones en tan poco tiempo, 
siéntase para reposar exclamando: al fin la 
crisis pasó y cesaron las agitaciones políti-
cas que ella produjo, y tardarán en repro-
ducirse, pues tenemos ministerio por largo 
rato, 
Pero desgraciadamente la función del 
es y no es continúa aún. E l telón está de-
sarrollado sobre el escenarlo y los cuadros 
disolventes no han terminado. E l ministe-
rio Cánovas figura ahora en el llezo, pero 
se va oscureciendo ya y preparándose un 
cambio do decoración que tendrá lugar 
dentro de breves días, pues la crisis está 
iniciada desde ántes de la salida de los se-
ñorea Cánovas y Romero Robledo. Poro 
no adelantemos la narración de los su-
cesos. 
Acordado por S. M. el ir á Murcia inva-
dida por el cólera, el ministerio reunido 
por el Sr. Cánovas en la presidencia acor-
dó significar unánimemente á D. Alfonso 
la inconveniencia de su viaje. Como el rey 
había hecho manifiesto su propósito, el 
consejo contrario del gabinete planteaba 
la crisis, pues al monarca no le quedaba 
otro recurso que prescindir del viaje, ó de 
los ministros. L a crisis quedó, pues, plan-
teada con suma habilidad por parto de los 
conservadores. En esta situación y mién-
tras se agitaba Madrid, la situación toma-
ba mayor color con el disgusto da los comer-
ciantes é industriales madrileños conmoti-
vo de la declaración del cólera. E l acuerdo 
tomado por el Círculo de la Union Mer -
cantil fué cumplido en todas sus partes, y 
con asombro de todos, el sábado último 
aparecieron cerradas absolutamente todas 
las tiendas de Madrid, incluso las tabernas 
y los cafés. L a manifestación fué impo-
nente y al ver el aspecto tristísimo que 
presentaban nuestras calles y la multitud 
que circulaba por ellas comentando el su-
ceso en diversos corrillos, era de presumir 
que las cosas no acabarían en bien, pues 
aún cuando los comerciantes no tuvieran, 
como creo que no tuvieron, el deseo de ver 
turbado el órden público, es lo cierto que 
en las grandes poblacione¿ siempre hay un 
mucho da gente exaltada, á la cual se une 
otra masa maleante que promueve asona-
das por cualquier motivo, para granjear 
ehtra los apretones y corridas. 
E l sábado es el día en que la corte suelo 
acudir á la salva que se reza en la iglesia 
de Atocha. E l gobernador de Madrid sig-
nificó á S. M. el estado en que se hallaba 
la población, insinuando la conveniencia de 
que la real familia suspendiese su asisten-
cia á la indicada función religiosa. No lo 
creyó oportuno D. Alfonso, y á labora acos-
tumbrada salió de Palacio. L a multitud se 
agolpó al paso saludando al monarca y vi-
toreándole en algunos sitios. Detrás de la 
escolta seguía el coche del gobernador ci-
vil Sr. Vlllaverde, y llegando á la puerta del 
Sol, se apiñó la muchedumbre comenzando 
una recia silba, y obligando á la autoridad 
á descender del carruaje para acogerse al 
ministerio de la Gobernación. Continuaron 
sin cesar los silbidos, que sólo se interrum-
pieron al pasar por la plaza al cabo de un 
rato el coche de la Reina madre, á quien 
acompañaba S. A. la infanta D'í Eulalia 
Varias veces asomó en la puerta del minis 
torio el Sr. Vlllaverde, y otras tantas le 
rechazaron los silbidos de la turba que cada 
vez iba engrosando. 
Regresó el monarca y su comitiva, siendo 
vitoreado nuevamente en varios puntos. 
El Gobernador, impaciente ya de hallarse 
bloqueado en el miniatorio, mandó á la 
saardia civil que despejara la sceradel edi-
ficio, y reprodújose la silba. En momento 
tan poco p;opicio, desembocó en la plaza 
el coche de DI Isabel, y una nubo do chi 
qnillos, continuaron ei bando y oscaudall 
zando. Yo presenció cuanto eecdbo, é im 
parcialmente declaro que era inaguantable 
tanta grosería, llevada á cabo por gente de 
baja condición, que roto el freno, insulta 
ban ya ft todo el que paeaba en coche. 
E l Gobernador ordenó entónces que acu 
diera á la Puerta del Sol guardia civil de 
infantería y caballería, que viniendo pron 
tamente, principiaron á despejar la plaza. 
L a turba continuó silbando y cruzaron el 
aire algunas piedras procedentes de una 
zanja abierta en la calle de Carretas, donde 
ae recomponían las cañerías del gas. L a 
turba arrojada de un punto, ea replegaba 
en otro, para volver á invadir el primero, 
siempre ahnllando y corriendo por todos 
lados. De pronto salió del ministerio el 
bando del Gobernador avisando á las per-
sonas pacíficas que se retiraran á sus vi 
viandas, y protegido por la guardia civil y 
agentes do órden público, fué fijado en uno 
de los anunciadores de la plaza. Un mucha 
cho osado lo arrancó al menor descuido, y 
sonando uno en pos de otro los tres toqaes 
de corneta de aviso, les guardias de á caba-
llo comenzaron á repartir linternazos de 
plano á diestro y siniestro. Las corridas 
fueron imponentes, pero no cejó el alboroto, 
ni pararon las pedradas. Vino la noche y 
sonaron disparos de revólver iniciando ol 
tiroteo, Á las nueve, fuerzas de iofantería 
al son de las músicas mllitarea, salían de los 
cuarteles, situándose en los puntos estraté-
gicos de la población. Como no había ene 
migo sério á qnieDjoombatir, permanecieron 
ociosas hasta las dos de la madrugada en 
que regresaron á sus cuarteles. Dos paisa-
nos yacían en el suelo sin vida; otros rooi • 
bioron heridas más ó mónos graves, siendo 
heridos también varios guardias do pedra-
das y también de bala de revólver. 
Así terminó la algarada del dia 20, vi-
niendo á desvirtuar el efecto da la manifes-
tación de los comerciantes ó industriales. 
Para nada se mezclaron los políticos en se-
mejante asonada. Bastante tarea tenían 
con pasar aquel día con su noche, cabil-
deando acerca de la solución de la crisis. 
Las primeras impresiones fueron que se 
constituia un miniaterio Toreno; pero regre-
sando éste de Palacio y siendo llamado á la 
régia cámara el Si*. Sagasta, loa liberales 
bailaron por un pié, y se dió por cesa segura 
traje do caza, con el semblante animado, 
entró sin máa ceremonia: 
—¿Hay gente? Pues mejor (dijo 
con voz seca, mirando en torno suyo). Tío 
Pourtois, vaya V. á mi coche, y verá lo que 
le traigo; un mal bicho de su propiedad, á 
quien V. comete la tontería da abandonar 
errante por el monto. Por esta vez pase, y 
se lo devuelvo; pero como otra la tropiece 
en posesiones mías, ¡cómo hay Dios que le 
rompo el alma! Ya se lo he advertido, 
y yo"no hablo á humo de pajas 
—¡Cómo, señor Conde! No compren-
do ¿Qué me trae V. un animal da mi 
propiedad, y que le ha advertido ?— 
exclamó Pourtois. 
—¡Ande V.! Vaya á buscarlo, y 
entónces comprenderá lo que significan mis 
palabras,—interrumpió eljóven impaciente. 
Antes que Pourtois lograra ponerse en 
pié, ya Fleury estaba junto al carruaje; su 
fisonomía sardónica sa dilató; sus ojillos 
centellaron con alegría; su innoble boca se 
abrió para lanzar una estrepitosa carcaja-
da, descubriendo sus dientes sucios y me-
dio destruidos por la caries, y palmetean-
do, gritaba: 
—¡Calle! ¡Si es Chassovent, con las 
cuatro patas atadas, como carnero que van 
á degollar! ¡Y vaya una facha que 
hace echado sobra la paja de la perrera!.... 
¡Buena cama para lebreles! ¿eh? ¡pero no 
para cristianos! 
Un gruñido de lobo preso en el cepo salló 
de la arqueta del carruaje á través de la 
rejilla que le servía de respiradero, y un 
hombre de aspecto siniestro, mirar bizco y 
cabellos grises, vestido con una blusa blan-
ca llena do remiendos, pantalones de tela 
forrados por delante con badana y abarcas 
en los piós, dirigió al bromista secretario 
una mirada rabiosa y vengativa. 
—¿Quieras bajar, viejo bribón? —* 
el cambio de situación. Era al hecho tan 
fuera de duda entra la generalidad, que 
muchos de loa representantes antillanos ee 
reunieron, acordando enviar una comisión 
al Sr. Sagasta pidiéndole que designara 
para mienistro de Ultramar á uno de sus 
compañeros de diputación, que ha desem-
peñado más de una vez esa cartera. Pero 
al jefe del , partido liberal sólo había sido 
llamado por el Monarca para oír su consejo, 
y ésta fué poco explícito en los distintos 
puntos sobre que voreó la consulta. E l se -
ñor Sagasta opinó que S. M. no debía ir á 
Murcia; que el Gobierno debía reformarse 
y también que sólo los conservadores podían 
ocupar el poder estando pendiente la cues-
tión del arrendamiento da los consumos, 
que causaba la dimisión da los ayuntamien-
tos de las grandes poblaciones. Fundado 
en ello se afirmó más da una vez en que el 
partido conservador debía hacer frente á 
este conflicto. 
Esto es lo que dijo el Sr. Sagasta en la 
regla estancia, y mal informados andan 
aquellos de sus correligionarios que se 
muestran sentidos por no haber sido llama-
dos al poder, que no debía ser ofrecido á su 
partido, cuando el jefe se mostraba parti-
dario da la continuación del gobierno con-
servador. 
Inconvenientes sa oponían muy graves al 
Sr. Cánovas para reformar el Ministerio en 
aquellos días de honda agitación, y reunido 
el Gabinete en Consejo, persuadió á sus 
compañeros á continuar unos días más, es-
perando á resolver la crisis después de su 
regreso da Murcia. 
Y así sa hizo. De vuelta están ya los se-
ñores Cánovas y Romero Robledo de su bre-
ve excursión á la provincia infestada, donde 
el cólera desde el día de Corpus al de ayer, 
ha hecho más de 1)300 víctimas. L a palabra 
crisis vuelve á estar en todos los labios y 
las cábalas políticas vuelven á ponerse á la 
órden del día. 
¿Cómo se resolverá la crisis? En su reso -
lucion preside el criterio de sustituir algu-
nos ministros y los máa indicados para 
abandonar sus carteras son los señores Pi -
dal, Romero y Silvela. ¿Pero si dejan el 
puesto estos señores, su salida arrastrará 
á otros minfstros á seguirles en el camino 
de la dimisión? Fuera muy fácil, y entón-
ces más serían también las dificultades para 
hallarles sucesores de talla. Inútil me pare -
ce pensar en la formación de un Ministerio 
Toreno, pues aparte de que nuestro presi-
denta de la Cámara popular se halla poco 
propicio á presidir un Gabinete, comprende 
bien, y así lo entiende según me figuro el 
Sr. Cánovas, que no presidiendo el jefe del 
partido el ministerio, se corría el albur de 
que se acentuaran las divisiones en el par-
tido. No creo posible contar con al Sr. Sil-
vela para continuar en su puesto, pues 
áun cuando ostensiblemente no tiene otro 
motivo para dimitir que sus diferencias 
con el Sr. Romero Robledo, en el fondo exis-
te otra causa más grave que no ha trascen-
dido aún al público. E l Sr. Silvela era entu-
siasta por el código civil en proyecto, y ha 
trabajado muchísimo para que fuera ley 
durante su gobierno. A este objeto se cele 
braban sesiones por la noche, y llevábase 
muy adelantada ]a discusión, cuando cayó 
sobre el ministro un aluvión de cartas de 
les obispos noticiándole que protestarían 
de la restauración del matrimonio civil, que 
con mayores ó menores veladuras aparecía 
en la ley. E l Sr. Silvela no quiero arrostrar 
el conflicto, y á sus prisas para que se dis-
cutiera el código, ha sucedido el quietismo, 
relegando para su sucesor la tarea de su-
frir Jos embates episcopales. 
¿Cómo se resolverá, vuelvo á repetir, la 
crísle? Quizá este asunto no sa presente tan 
espinoso para el Sr. Cánovas, gracias al 
debate político que inicia el Sr. Mártos, ya 
que estaban resueltos á provocarlo los se 
ñores Caatelar, Labra y Portuondo. Cosas 
de gran bulto so dirán en ó!, habrá sin duda 
sasionoa tumultuosas y abundancia de ras-
gos de oratoria tormentaria, pero á la pos-
tre, el Gobierno obtendrá un voto de con-
fianza de la mayoría, y con esta ventaja 
parlamentaria, se le presentará más llano 
el camino para cualquier reforma del Gabi-
nete. E l debate es de creer que sólo servirá 
para dar fuerzas al Gobierno. 
Atendiendo á lo dicho, no espero por 
ahora el cambio de situación que presumen 
los liberales de segunda talla. E l debate ha 
de serles perjudicial para conseguir el logro 
de sus aspiraciones. Así lo temo el Sr. Sa-
gasta, y en mi concepto con sobrada razón. 
Omito ahora mi juicio respecto á la dis^ 
cusion de los presupuestos de Cuba, ántes 
que este asunto pase al Senado. Consignaré 
por de pronto que los diputados antillanos, 
no han descuidado tan interesante discusión 
cumpliendo honrosamente con los deberes 
de su cargo.—X 
Real Decreto. 
Por el correo de la Península ee ha reci-
bido hoy un Real Decreto por el cual sa 
nombra Director del Personal del ramo en 
el Ministerio de Marina al Excmo. ó Illmo 
Sr Contralmirante D Florencio Montojo y 
Trido, al cesar en el cargo de Comandante 
General de este Apostadero, que actual 
mfoto desempeña. 
Vapor-correo, 
Procedente de Cádiz y Puerto Rico entró 
en ¡.'uerto esta mañana el vapor correo na 
cional Antonio López, con quince días de 
navegación. 
Dicho buque conduce, además de ¡a co 
rrespondencia pública y de oficio, 40|pasaje 
ros, contándose entre estos el teniente de 
navio D. Fernando Lozano, 
Nuestro Prelado, 
Procedente de Batabanó llegó en la ma-
ñana de hoy á esta ciudad el Excmo, ó 
limo, Sr. Obispo Diocesano, que con gran 
celo y actividad estaba girando la santa 
pastoral visita á las parroquias del terrlto 
rio en que ejerce su sagrado ministerio. 
Sea bien venido nuestro digno Prelado. 
EISr. Brigadier Berriz. 
A bordo del vapor mejicano Tamaulipas, 
que entró en puerto en la mañana de hoy, 
ha llegado este jefe del ejército español, 
nombrado por telégrafo, como saben núes 
troe lectores, Gobernador Civil y Coman-
dante General de la provincia de Pinar del 
Rio. Acompaña al Sr. Berriz su apreciable 
familia. 
Vapor "Tamaulipas". 
Eete hermoso y rápido buque de la Com-
pañía Trasatlántica Mexicana, ha fondeado 
hoy en puerto, procedente de la Coruña, 
con una travesía de once días y medio. E l 
Tamaulipas seguirá viaje para Progreso y 
Veracruz. 
Distinción 
Segna vemos en los periódicos do Madrid 
recibidos por el vapor-correo Antonio Ló-
pez, se ha concedido la gran cruz do San 
Hermenegildo al Excmo. Sr. Brigadier 
D. Luis Eoig de Lloís, que desempeña el 
cargo de Jefe de Estado Mayor de esta Ca-
pitanía General. 
Felicitamos al Sr. Roig de Lluis por tan 
honrosa distinción. 
úV].) ei conde. Y abriendo la portezuela, to-
mó ai priaionero por un brazo, y cual ei 
fuera un fardo, sin hacer caso de los gritos 
que lanzaba porque los cordeles que junta-
ban sua codos lo estrangulaban las carnes, 
lo colocó encima de una mesa del café-ta-
berna 
—¡Buenos puños! —esolamó Tondeur 
admirado. 
—Pero ¡qué lástima que se emplóe tan 
mal toda esta fuerza! (añadió Fleury con 
hipócrita dulzura.) ¡Pourtois, traiga usted 
unas tijeras para cortar estas cuerdas! 
Pero, M. Roberto, ¿es posible que un hom-
bre como V. trate así á este pobre día 
blo! 
Pourtois había ya desatado á Chaase-
vent, que, al encontrarse libre, estiró sus 
entumecidos miembros, sepalpó los brazos, 
y viendo sobre la mesa un vaso de vino, lo 
apuró de un trago. 
—¡Vamos! Traía sed el animalito 
(dijo Tondeur). Pero, ¿qué picardía ha he -
cho, Sr. Conde? 
-Poner lazos en la venta de los Sargen-
tos, por décima vez en pocos días. No se le 
podía atrapar; pero yo, suponiendo que era 
él quien los tendía, rae fui á dar un paseo 
por aquel sitio, después que el guarda se 
retiró, y lo encontró en el momento da re-
conocer la barzada, que afortunadamente 
no tenía ninguna pieza. Aquí traigo en el 
bolsillo el cuerpo del delito, 
Y sacó una porción de lazos de alambre 
dorado, que tiró á la cara del corsario, pá-
lido y mudo do coraje. 
—Toma: ¡ahí tienes tus herramientas, 
tunante! Pero ándate con ojo; conti-
go ya está visto que loa tribunales no dan 
resultado; te pasas en la cárcel unos días; 
te dan de comer mejor que en tu casa, tu 
hija tiene que mandarte tabaco y vino.. . . | 
Eso, en vez de castigo, te sirve de premio. 
Viaje de S. M. el Rey á Aranjuez, 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por al vapor mejicano Tamaulipas, con 
fechas hasta el 2 del actual, contienen inte-
resantes pormenores respecto del viaja da 
S. M. el Rey á Aranjuez, azotado por la 
epidemia del cólera, sobra cuyo suceso pu-
blicamos oportunamente extensas noticias 
telegráficas dal servicio particular del DTA-
K I O D E L A MARINA, confirmadas hoy en 
todas sus partes por las noticias de los pe-
riódicos de la corte. Hé aquí lo quo á este 
respecto ha publicado E l Impareial de Ma 
drid en su número del día 2: 
"Desde las primeras horas de la mañana 
empezó á circular por Madrid la noticia de 
que S. M. el Rey había salido con direc-
ción á Aranjuez en el tren que parte á las 
siete de la estación dal Mediodía. 
S. M. no había comunicado á nadie sus 
propósitos, puesto que no le acompañaba 
ninguna autoridad. Con uniforma de capi-
tán general, que ocultaba bajo un gabán 
abrochado, salló á las seis y media da Pa-
lacio. Acompañaba al Rey uno de sus 
ayudantes. 
En un carruaje sin distintivo que indica-
ra que en él iba el monarca, se presentó en 
la estación del Mediodía y encargó á su 
ayudante que tomara dos billetes de prime-
ra clase para Aranjuez. En seguida penetró 
en el anden sin ser conocido de ninguna de 
las personas que en él se hallaban. 
S. M. el Rey dió órden al cochero para 
que le condujera al Retiro, donde dió un 
breve paseo, con lo que consiguió desorian 
tar á las pocas personas que habían pre-
senciado su salida del Palacio Ceal. 
Momentos ántes de partir el tren, y cuan-
do ya S. M. ocupaba un departamento de 
primera, fué conocido por el jefe de esta 
clon, Sr. Cortés. 
Esto avisó al inspector Sr. Aurioles, 
quien, acercándose al cocha ocupado por 
S. M., le ofreció prepararle un coche-salón 
con objeto de que pudiera hacer su viaje 
con más comodidad. E l Rey rehusó el ofre-
cimiento. 
En el departamento de primera clase en 
que se colocó S. M. iba un viajero, á quien 
el Sr. Aurioles hizo alguna indicación para 
que abandonase el coche, á lo cual se opuso 
terminantemente el Rey, haciendo el viaje 
en su compañía. 
Algunos segundos más tarde partía el 
tren. E l Sr. Aurioles acompañaba á S. M. 
L a noticia cundió rápidamente por todo 
Madrid, donde la noble conducta de S. M. 
despertó un vivo sentimiento de respetuosa 
simpatía. 
E l Sr. Pavía, capitán general de Madrid, 
salló para Aranjuez en tren especial en 
cuanto tuvo noticia de la partida del Rey. 
El Sr. Villaverde, completamente resta 
blecddo de la indisposición que le aquejaba, 
salió para el mismo punto en el tren de las 
once y media. 
S. M , que como hemos dicho abandonó 
la corte sin participar á nadie su propósito, 
no ae cuidó de llevar provisiones, quo da 
cierto no podrían facilitársele en Aranjuez, 
cuya actual situación es crítica en extremo. 
A las once y cuarto se recibía en esta 
corte un telegrama del Sr. Aurioles, pidien-
do para S. M. un almuerzo que le fué en-
viado sin pérdida de momento por tren 
especial. 
S. M. el rey, al marchar, ha dejado es-
critas dos cartas, una para S. M. la reina 
y otra para el Sr. Cánovas. En la primera 
rogaba á su esposa, si no son equivocados 
nuestros informes, que hiciera llegar la 
segunda ámanos del presidente del Consejo. 
i * 
En la carta que H. M. ha dirigido al se 
ñor C4novas le dice que, teniendo noticias 
de que hoy iban á establecerse en Aranjuez 
campamentos para la tropa, había decidido 
salir para aquella población, á fin de ins 
peccionar loa trabajos y visitar á los enfer-
mos de los hospitales. 
* » 
El gobernador al presidente del Consejo 
do ministros y jefes de Palacio. 
ilAranjuez, 2 (11,22 mañana).—S. M. el 
rey, ardientemente aclamado por el pueblo 
y por la tropa, ha vieitado muy despacio 
loa tres hospitales y el convento do San 
Pascual y loa cuarteles, dirigiendo á todos 
palabras de consuelo y dejando en todas 
partes muestras esplendidas de su munifi-
cencia. 
"Regresará S. M, en el tren de las dos y 
veinticinco, que llega á esa capital á las 
cuatro y veinte 
" L a regia visita ha reanimado en pro-
porciones superiores á toda esperanza el 




E l Correo ha publicado á las doa un 
extraordinario dando cuenta del viaje del 
rey, y que termina diciendo: 
"A cumplirse los deieos de S. M., regre 
sará á Palacio con la misma reserva con 
que salió esta mañana. 
"Claro está que esto no as posible, porque 
rota la reserva, la conducta nobilísima del 
Rey merece mil aplanaos." 
Parece que, en efecto, el noble arrojo de 
S. M. sará motivo da una manifestación de 
simpatía por parta del público. 
Los ministros y autoridades están cita 
dos á las cuatro para béjar á la estación á 
esperar á S. M. el rey. 
En el salón de conferencias se han reu-
nido desde las dos de la tarda muchos di-
putados. 
Entra los ministeriales se da al viaje del 
rey una explicación curiosa, procurando 
desvirtuar la signifleacion que tiene, no solo 
como prueba de los magnánimos sentimien-
tos del monarca, sino como desacuerdo con 
la actitud del gobierno, oponiéndose al viaje 
del rey á Murcia. 
Dicen los ministeriales que el gobierno no 
se ha opuesto en absoluto á que el rey visi-
te todas las poblaciones epidemiadas, sino 
que su acuerdo se ha referido sólo á Mur-
Los jefes da las oposiciones monárquicas 
se hallan reunidos en este momento en la 
Presidencia del Congreso, y asparan la lle-
gada de los diputados más importantes de 
aquellos grupos. 
Sa supone que entre loa acuerdos que han 
tnmado figura el de dirigirse á la estación 
con objeto de ser intérpretes cerca del rey 
del entusiasmo del pueblo de Madrid. 
E l Sr. Sagasta ha tomado la iniciativa da 




D. Venancio González, apénas tuvo co -
nocimlento de la marcha del rey, mandó al 
jefe de la estación de Aranjuez que tolegra 
fiara lo que sucediese. 
Y las noticias que ha recibido son las pri-
mares que han circulado en Madrid. 
Congreso.—Abierta la sesión á las tres, 
con gran número de diputados, se concede 
la palabra al Sr. Sagasta. (Espectacion.) 
E l Sr. Sagaata: Señores diputados, el rey 
está en Aranjuez. Solo, sin preparativos ni 
precaucione?, ha ido á luchar denodada-
Nada; hoy te pasaste tres horas atado á un 
árbol; á la otra vez 
Chassovent no contestó; su rostro more-
no y pálido se llenó de arrugulllas, que re-
corrieron la piel, como la ondulación del 
agua en un estanque rizado por el viento. 
Sin levantar la vista, dió media vuelta, y 
sus láblos produjeron un tenue silbido, que 
hizo enrojecer las mejillas del Conde. 
--¡áh! ¡Canal la! . . ! . . . ¡Puea no se burla 
todavía! —dijo. 
Y levantó la poderosa mano, qne detuvo 
la mirada de Fleury, señslándole á Pascual, 
sentado en un oscuro rincón da la taberna. 
—¡M. Roberto! ¡Por favor! ¡Hay 
delante un forastero! ¡No haga V. ca 
so! L a conducta de Chassovent es muy 
punible; pero su proceder de V. no es legal, 
ni mucho ménos. Tomarse la justicia por su 
mano.... no es lo que procede en estos ca 
SOE; para eso están los agentes da la autori-
dad. No es el secretario del juzgado el que 
habla ya sabe V. que íni adhesión no 
es dudosa.... Es el amigo que deplora la 
violencia de su carácter, que muchas veces 
le coloca en una posición falsa 
—Los perjuicios que me pueda causar mi 
carácter, eólo á mí me importan (interrum-
pió el jóven con altanería) Los gendarmes 
del puesto se ocupan de todo ménos de par-
seguir á los malhechores, y en cuanto á V,, 
Fleury, es una excelente persona; pero no 
ae meta en mis asuntos, y se lo agradeceré 
mucho. 
— E l consejo leal de un amigo, nunca de-
ba ofender,—replicó sentenciosamente el 
secretario-
jSa va V- sin tomar un refresco siquiera, 
Sr. conde?—exclamó Pourtois, al ver queee 
disponía á marchar. 
—Sí, muchas gracias: no quiero nada. 
Y sacó del bolaillo una moneda, que echó 
sobre la roesa, añadiendo: 1 
mente con la muerte, y á prestar su auxilio 
y sus consuelos á los desgraciados vecinos 
de Aranjuez, donde la epidemia está cau-
sando más víctimas que en ninguna otra 
parte. 
Ante conducta tan nobilísima como la de 
D. Alfonso X I I , sólo me ocurra decir ¡Viva 
el Rey! L a Cámara ha contestado unánime-
mente al viva. 
En seguida ha propuesto que se suspenda 
la sesión para bajar todos á la estación á 
esperar á S. M. 
E l Sr. Ministro de la Gobernación se aso-
cia á lo dicho por el Sr. Sagasta y termina 
con otro viva al rey. 
Idénticas y patrióticas manifestaciones 
hace el Sr. presidente de la Cámara, y se 
levanta la sesión. 
* * 
En el Ayuntamiento sa ha acordado, por 
iniciativa dal Sr. Sagasta, y de acuerdo con 
el presidente, que se reuniría la corporación 
para bajar en masa á la estación á esperar 
á S. M." 
L a Correspondencia de España, por su 
parte, publica las siguientes noticias tela-
gráficas de su redactor especial el Sr. Men-
chata: 
"Aranjuez, 2 ^12-40 tarde).—La llegada 
de S. M. el Rey á esta real sitio ha produ-
cido un efecto maravilloso en él, por des-
gracia, reducido vecindario y entra las tro-
pas da esta guarnición. 
E l rey, acompañado del gobernador civil 
da la provincia y del alcalde, ha visitado 
el hospital y la casa de Marinos, donde 
existen 13 invadidos ; en el hospital Militar 
otros 13; en el de San Cárlos tres; y varios 
en el convento de San Cárlos y plaza de 
Toros. 
En todos estos asilos del dolor han sido 
bendecido por los enfermos el heróico mo-
narca y aclamado con efusión. 
Después ha visitado el rey el cuartel de 
caballería donde en las últimas cuarenta 
horas sólo han ocurrido dos Invasiones. 
En el regimiento de San Fernando no ha 
habido novedad alguna en dicho período 
de tiempo. 
Hay han ocurrido en todo el pueblo unas 
cien invasiones, siendo ménos frecuentes 
los casos fulminantes. 
Elogiase el comportamiento de las auto-
ridades, y especialmente del coronel dal 
regimiento infantería de San Fernando y 
del teniente coronel de húsares de la Prin-
cesa. 
E l rey ha ofrecido su palacio para cuar-
tel y departamentos da convalecientes. 
E l aspecto general de Aranjuez tiene 
muchos puntos de triste semejanza con el 
da Murcia. 
Acaban de llegar el ministro da la Gue-
rra y el capitán general del distrito, señor 
Pavía. 
E l rey se ha dignado invitarme á almor-
zar; pero he rogado respetuosamente á S. 
M. ma permitiera declinar esta honra, para 
poder consagrarme á cumplir mis deberes 
de corresponsal. 
E l rey no da importancia á su improvisa-
do viaje á Aranjuez, que, en su opinión, no 
tiene nada de extraordinario, ántes bien, es 
un acto muy natural por parte del sobara-
no. 
S. M, nada dijo da su proyecto á la reina 
ni al gobierno hasta el momento da partir. 
Vino como un simple viajero, tomando bi-
llete en la en la estación. E l jefa de ésta al 
enterarse de la voluntad de S. M. el rey, le 
rogó ocupase el departamento destinado á 
las señoras, cuyo tarjeton se quitó en el ac 
to. 
Aquí han fallecido seis hermanas de la 
caridad; hay diez invadidas. 
Imposible enviar á Vds. extensas noticias 
telegráficas. Los telegrafistas que no se ha-
llan enfermos, tienen en peligro de muerte 
á seres queridos. 
Se ha presentado voluntariamente ofre-
ciendo sua servicios el jefe del ramo, jubi-
lado, Sr. Gusseme. 
E l silencio do nuestro corresponsal aquí, 
D. Sinforiano Lorenzo, se explica también, 
á su esposa, atacada de la enfermedad rei-
nante, hoy mismo se la ha dado sepultura. 
—Mencheta. 
Aranjuez, 2 (2'34). 
S. M. el rey sale para Madrid, entran 
dtnario " 
He aquí, para terminar, un extracto de 
la sesión del Sanado en que se tomó análo-
go acuerdo al dal Congreso, con la protesta 
del Sr. Moyano y la adhesión á la misma 
del Sr. Marqués de Novallches: 
" L a sesión do hoy en el Senado sa abrió á 
ias dos y media, bajo la presidencia del se-
ñor conde de Puñonrostro. 
E l acta de la sesión anterior fué aproba-
da sin debate. 
Y acto continuo: 
El señor marqués de la HABANA, funda 
do en el hecho ya conocido, de que S. M. el 
Rey ee trasladó esta mañana de Incógnito 
al desdichado Aranjuez, propone que sa le-
vanta la sesión en señal da admiración y 
cariño del Senado á S. M. el Rey, y que to-
dos los senadores se trasladen á la estación 
del Mediodía á recibir á S. M. 
E l Sr. E I D U A X E N , ministro de Estado, 
se asocia al deseo del señor marqués de la 
Habana en cuanto á que los senadores va-
yan á recibir á S. M., y atribuye el viaje 
del rey á haber querido S. M., como Jefe 
del ejército, satisfacer la petición del capi-
tán general de Madrid, destinando uno de 
los edificios del Patrimonio para alojar me-
jor las tropas; pero el señor ministro de 
Estado muestra deseos de que hasta la ho-
ra en que el Rey deba llegar el Senado a-
proveche el tiempo dedicándose á sus ta-
reas ordinarias, algunas tan perentorias 
como el presupuesto de Cuba, cuya discu-
sión se ha declarado hoy urgente. 
E l Sr. Marqués de la H A B A N A insista en 
que se levante la sesión. 
E l Sr. E L D T T A Y B N no se opone en defini-
tiva á este deseo. 
E l Sr. P R E S I D E N T E (conde de Puñonros-
tro) pregunta si se levanta la sesión, y pro-
pone que el Senado vaya á recibir á S. M. 
Los senadores se levantan en masa y gri-
tan: "¡Por unanimidad! ¡por unanimidad!" 
E l Sr. MOYANO, alzando la vez por enci-
ma de todos: "Por unanimidad, nó; yo me 
opongo." 
E l Sr. P R E S I D E N T E : Por unanimidad, 
con excepción del Sr. Moyano. 
Se levanta la sesión á las tres mónos 
cuarto. 
» * 
E l Sr. Moyano ha explicado en los pasi-
llos del Senado su protesta, fundándola en 
razones do alta polílica: en lo anticonstitu-
cional de un viaje resuelto sin contar con el 
parecer del Consejo de ministros. En la 




Al mediodía de ayer, como habíamos 
anunciado, sa reunió nuestra celosa Junta 
Provincial de Sanidad, á la que se dió cuen-
ta del Informa emitido por la Comisión que 
visitó recientemente los mercados de esta 
ciudad, así como del suscrito por los encar-
gados por la Autoridad provincial para 
girar una visita de Inspección al Cemente-
rio do los Quemados de Marianao, ocupán-
dose á la vez la Corporación Sanitaria en 
la resolución de otros particulares, ligados 
con el laudable deseo da ponernos á cu-
bierto del cólera morbo asiático. 
—Para el mozo que ha tenido cuidado del 
caballo. 
Dió media vuelta, salió sin saludar, subió 
al carruaje, y partió al trote largo. 
Apénaa desapareció en medio de un tor 
belüno de polvo, Chassovent desató la len-
gua, dando rienda suelta á su furor, conte-
nido por la presencia del Conde, en tremen 
da avalancha de insultos y amenazas. 
-~¡ áh, perro, ladrón, gran pillo, cobarde 
(aulló, dando un puñetazo sobre la mesa, 
que hizo saltar una cuarta las esparcidas 
fichas de dominó). ¡Ya me las pagarás, ya 
Por cuatro miserables conejos qne te quito 
para comer, me atas y me tienes como un 
espantajo tres horas abrasándome al sol. 
Pero me cogiste á traic ión. . . . que si no.. 
—¡Déjate de tonterías. Si te echa mano, 
de uaa bofetada te hace polvo!—interrum-
pió Doncleur, 
—¡Dios de Dios!.. . . Á la otra vez no iré 
como hoy, no; llevaré la escapeta, y 
¡como osa es luz, que le pego un tiro!. . . . 
—¡Vaya, vaya!. . . . Chassovent, que no 
es tan fiero al león como lo pintan; V. habla 
por hablar, (interrumpió Fleury), y no dice 
más que majaderías. 
—En mi vida le perdonaré lo que me ha 
hecho (dijo el corsario con acento sombrío). 
Cuando esto se sepa, hasta los chiquillos se 
burlarán da mí ¡Ah, Conde de Clai-
refont ! ¿Cuándo llegará la hora de ajus-
tares las cuentas? 
Lanzó una horrible blasfemia, y mirando 
á Fleury con siniestra expresión, añadió: 
-Sí, que M. Carvajan sa encargue del pa-
dre y yo me entenderé con el hijo 
Era vergonzosa la mancomunidad repug-
nante establecida por Chassovent, y sólo 
imaginar tan odiosa alianza entre su padre 
ol vagabundo, hirió de tal modo á Fas» 
cual, qué levantándose violento, con el ros-
tro rojo de cólera, exclamó: 
En un luminoso y detenido informe, no 
sólo ha consignado la comisión encarga-
da de informar acerca de loa mercados, 
cuanto de nocivo, impropio y peligroso 
ofrecen estos establecimientos, sino que 
ha propuesto una sério de medidas que, si 
bien es cierto no transformarán por com-
pleto esos locales en sitios adecuados para 
su objeto, por lo ménos sanearán su atmós-
fera y evitarán los inconvenientes oreados 
actualmente. No ha sido el Interior de los 
mercados, donde existen tantos motivos de 
justa alarma y de fundadas protestas por 
parte de la policía sanitaria urbana, el 
único objeto de oportunas apreciaciones de 
la Comisión, sino que teniendo en cuenta 
los perjuicios creados por el sistema que ee 
viene siguiendo en el abastecimiento de 
frutas, legumbres y verduras á la ciudad, 
así como en la hora en que se realiza la ma-
tanza en los Rastros, ha propuesto el medio 
de destruir los inoonveniantes ántes enun-
ciados, proponiendo que en lo adelante la 
traída de frutos del campo y su introducción 
en los tres mercados de la ciudad se reali-
ce desde las seis de la tarde hasta las cua-
tro de la mañana, en que debo cesar en lo 
absoluto, verificándose la matanza cinco 
horas más tarde de lo que se viene hacien-
do. 
Esta medida, propuesta por la Junta Pro-
vincial da Sanidad, muy en armonía con 
los deseos, ya expuestos por la Diputación 
de Abastos, vendrá á restablecer las horas 
de descarga y venta señaladas de antiguo 
á los labradores y que sólo la condescen-
dencia ha hecho caer en desuso. 
E l recinto exterior de los mercados ha 
llamado la atención de la Junta, señalan-
do con mucha oportunidad todo lo que de 
desagradable é impropio se nota sobre este 
particular, con ofensa del ornato público, 
al contemplar el espectáculo constante que 
allí ofrecen, echadas en el suelo muchas ve-
ces y moviéndose en un verdadero depósito 
da inmundicias, las bestias empleadas en 
la conducción de los comestibles y los pues-
tos de venta improvisados al rededor de 
los mismos establecimientos que están 
frecuentemente constituidos en medio de 
un aeumularalento de residuos de frutas y 
otras materias perjudiciales á la salud pú-
blica. 
L a Comisión nombrada para visitar el 
Cementerio de los Quemados de Marianao 
informó acarea del objeto de su cometido, 
manifestando que el sitio en que está cons 
truido dicho asilo, enclavado, por decirlo 
así, en el seno de la población, ocasiona por 
su mala orientación el que los vientos rei-
nantes lleven constantemente las ema-
naciones nocivas sobre la población; que la 
extensión de ese lugar está muy léjos de 
satisfacer las exigencias que reclama la 
higiene, esto es, de que esa sea quíntupla 
de la que se necesita para los enterramien-
tos de un año, teniendo en cuenta el pro-
medio de la mortalidad en dicho período; 
que las desfavorables condiciones que ofre-
ce la porción de terreno contigua al an-
terior cementerio y destinada al ensan-
che da éste, en el que existe un lecho 
de roca superficial en el subsuelo que im-
pedirá el que las fosas tengan la debida 
profundidad, y que los inconvenientes crea-
dos por el reparto y constitución de las 
fosas sepulcrales, en que sa nota un lamen-
table olvido de la higiene cementerial, así 
como de las prescripciones reglamentarias 
sobre la materia, exigirían su clausura 
Inmediata; pero teniendo en cuanta que no 
es dable realizar esto, sin ántes toner pre-
parado y debidamente construido el que 
haya de reemplazarle, creyó conveniente 
acordar que una comisión del ŝ no da la 
Junta se acerque al Prelado do esta Dióce-
sis, para rogarla la Inmediata edificación 
de un cementerio en aquel poblado, pues-
to que la existencia por más tiempo del 
actual constituye para esa población un 
motivo de alarma y, lo que es más sensi-
ble, un peligro constante y ocasión de fun-
dadas quejas; acordándose para atenuar los 
inconvenientes actuales varias medidas im-
portantísimas, hasta tanto se realiza la Ins-
talación de un cementerio hoy más que 
necesario, indispensable en los Quemados 
de Marianao. 
Lo avanzado de la hora y el no haber 
podido terminar algunas comisiones sus 
delicados trabajos, diñeiles lo más de ellos 
de poderse realizar inmediatamente, moti-
vó la terminación de la junta, la que se vol-
verá á reunir la próxima semana. 
Bahía-Ronda.—Alcalde: D. Pedro Ba 
rrero Corrales. Tenientes: 1", D. Antonio 
Blanco Vega; 2", D. Juan Rodríguez Brito. 
Baja.—Alcalde: D . Olegario Blanes Mar-
tínez. Tenientes: 1?, D. José Salazar; 2o, 
D. Luis Felipe Izquierdo Moreno. 
San Luis.—Alcalde: D. José Cordoneda. 
Tenientes: 1?, D. Miguel Bengochea Rubín; 
2o, D. Cayetano Saavedra. 
San Cristóbal.—Alcalde: D, Bonifacio 
Capotillo y Unzaga. Tenientes: D. Juan 
Francisco Capotillo Fernández; 2o, D. Pe-
dro Avila Alfonso. 
Nombramientos. 
En el personal de Alcaldes y Tenientes 
de Alcalde sa han hecho por el Gobierno 
General, los siguientes: 
Ayuntamicnio de B^'wca?.—Alcalde: don 
Manuel Marrero Pérez. Tenientes: 1?, don 
Celestino Pérez Rodríguez; 2?, D. José M* 
Varona y Acosta; 3o, D. José Alvarez Gon-
zález. 
San Felipe.—Alcalde: D. Diego Fario. 
Tenientes: 1°, D. Pío Duran; 2?, D. José 
Toledo. 
ÍTíefl/Me^os.—Alcalde: D. Juan del Cam-
po y Cañeras. Tenientes: 1?, D. Manuel 
Blanco Ramos; 2?, D. Nicolás G. Acea de 
los Ríos; 3?, D. Joaquín Cacicedo Torriente; 
4o, D. Estéban de la Torriente y Valdecllla; 
5o, D. Antonio lutriago y Toraño. 
Jbí'eHíawos.—Alcalde: D. Ignacio Alonso 
Zorrilla. Tenientes: 1?, D. Valentín Tomés 
Posada; 2?, D. Ramón Fontecllla Zorrilla. 
GMawojayo&o.—Alcalde: D. Jotó Monca-
lian. Tenientes: Io, D. Gabriel Carol y Ga-
rrlgó; 2?, D. Patricio Ballester; 3o, D. Fe-
derico Regil. 
Union de Beyes.—Alcalde: D. José Gar-
cía Rodríguez. Tenientes: 1?, D. Genaro 
Fernández Norty; 2o, D. Domingo Ochote-
rena Escobar. 
Címarmaes.—Alcalde: D. Ladislao Za-
ballo Gorordo. Tenientes: 1?, D. Miguel 
Llaño Cabargas; 2?, D. Bernardo Fernán 
dez Valdés; 3?, D. Manuel Miras Alonso. 
Palmillas —Alcalde: D. José López Sán 
ohez. Tenientes: 1?, D. Domingo Cano 
Matías; 2?, D. Joaquín Mijares Sordo. 
Bolondron.—Alcalde: D, Angel Díaz 
Pandás. Tenientes: Io, D. Angel Albíatur 
González; 2'.', D, Barnardo Rodríguez Ma 
ribona; 3°, D. José Rodríguez Pelaez. 
La salud pública en la Península. 
De los periódicos de Madrid que recibi-
mos hoy por el vapor-correo Antonio Lópee, 
tres días más recientes en sus fechas que 
los que nos trajo ayer el Alpes, reproduci-
mos las siguientes noticias acerca de la 
terrible epidemia que tantos estragos causa, 
desgraciadamente, en algunas provincias 
de la Península y de que nos dan noticia 
diaria los telegramas del servicio particular 
del D I A R I O : 
Del 20 de junio. 
Ya dijimos cuán afectuosamente habían 
sido recibidos en Muróla los señores presi-
dente del Consejo y ministro de la Gober-
nación. 
En la concurrencia que rodeaba la esta-
ción aguardando la llegada de los represen-
tantes del Gobierno, predominaba la gente 
pobre, y especialmente la que carece de 
trabajo con que poder atender á sus necesi-
dades en estas tristísimas circunstancias. 
Al descender del tren los ministros, dice 
E l Impareial, se dió un viva único, pero 
sincero y de corazón, al Sr. Cánovas del 
Castillo, hijo adoptivo de Murcia. Este viva 
fué contestado con una aclaración un anima 
y entusiasta de la multitud. 
Después de su llegada se presentaron en 
el balcón principal del prelado y fueron 
aplaudidos. 
L a descripción que hacen los ilustres via-
jeros da Murcia, no puede ser más triste. 
E l cielo estaba nublado y amagaba lluvia. 
Las tiendas están cerradas en su mayor 
parte, áun en las calles principales de la 
Trapería y Platerías, y á los balcones se 
asoman de vez en cuando gente enlutada 
que ha perdido á algún ser amado. 
Cruzan |las camillas por las calles para 
llevar los enfermos al Hospltallllo, situado 
en el extremo levante de la ciudad, y su 
vista produce honda Impresión. 
Los médicos de guardia visitan en au 
carruaje á los epidemiados, y numerosos 
grupos da niños recorren las calles con imá-
genes en andas, cantando esta letrilla con 
lastimero acento: 
"¡Aplaca, Señor, tu ira,—tu justicia y tu 
rigor,—dulce Jesús de mi vida;—misericor-
dia. Señor!" 
Ayer visitaron de nuevo ios ministros el 
campamento sanitario, los barrios más azo-
tados por la epidemia y el hospital de colé-
ricos, donde al Sr. Cánovas entregó cin-
cuenta duros para socorrer á los más nece-
sitados. 
E i médico Sr. Maestre conferenció con el 
Sr. Romero Robledo, le explicó su trata-
miento y prometió darle á conocer la esta-
dística de los resultados obtenidos. 
Las autoridades rivalizan en calo y bue-
nos propósitos, pero se hallan coartadas por 
la falta de recursos pecuniarios y por ser 
muchas las necesidades. 
De ellas hacen los mayores elogios los 
ministros, así como de las juntas parroquia-
les y del clero de la ciudad. 
Después de recibir ayer en audiencia de 
despedida á las autoridades y comisiones 
oficiales y particulares, se dirigieron los 
ministros á la estación, donde los aguarda-
ba el tren especial. 
L a despedida que el pueblo de Murcia 
hizo á los ministros no pudo ser más afec-
tuosa. Los vecinos da los barrios que ha-
bían sido visitados por aquellos, se reunie-
ron en la estación, y el tren ee puso en 
marcha, viéndose desda las ventanillas el 
gentío agolpado en la estación. 
C R O N I C A G E N E R A L : 
Damos las gracias á los Sres. Ojinaga, 
capitán, y J . M. Avendaño y Compañía, 
consignatarios en asta plaza del vapor me-
jicano Tamaulipas, por las colecciones de 
periódicos de Madrid y Santander con que 
nos han favorecido y cuyas noticias, excepto 
las que ae refieren al viaja da S. M. el Rey 
á Aranjuez, que damos en otro lugar, in-
sertarémos en el próximo número de D I A -
R I O . 
—Según se nos avisa por la Fiscalía de 
Imprenta, ha sido denunciado el número 
de L a Avanzada correspondíante al día de 
ayer. Sentimos el contratiempo. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor correo de 
la Península las siguientes reales órdenes: 
Concediendo pensión á D? Rosa Hecha-
varría y Hechavarría. 
Declarando cesante á D. Felipe Mon-
jas, oficial 5? Vista de la Aduana de Cár-
denas. 
—Según participa telegráficamente el 
Gobierno Civil de Santa Clara, el mártes 
último fué asesinado en Mordazo, D. Juan 
Alaya y Floret, por un menor que le dió 
varios machetazos. E l agresor no ha sido 
detenido. 
—Leémos en L a Correspondencia de E s -
paña del dia 29: 
"S M, el rey ha adquirido un precioso 
cuadro que lleva la firma de D. Miguel Me-
lero, jóven pintor de grandes asparanzaa 
para el difícil arte que cultiva. 
E i asunto es un guerrero contemplando 
sus armas. 
E l dibujo es muy correcto y el color be -
llísimo." 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas en el Gobierno General por 
vapor-correo Antonio López: 
Autorizando al catedrático de asta Uni-
versidad D. Cárlos Hergueta y Alonso, pa-
ra permanecer en la Península hasta el dia 
10 del próximo mes de setiembre. 
Disponiendo que D. Federico Bordallo y 
Visedo, Magistrado de la Audiencia de 
Puerto-Príncipe continúe agregado en co-
misión del servicio, á la comisión Codifica-
dora de las provincias de Ultramar. 
Aprobando provisionalmente la relación 
de las obras propuestas por la Junta Supe-
rior da Instrucción Pública que han da ser-
vir de texto en los establecimientos de en-
señanza de esta Isla durante el trienio de 
1885 á 88. 
Concediendo dispensa de ley para admi-
nistrar sus bienes, á D. Ignacio Misa y 
Roca. 
Aprobando la creación da dos plazas de 
peones fijos para el servicio de las clases 
prácticas establecidas en el Jardín Botánico 
por el catedrático de Fitografía y Geogra-
fía Botánica de esta Universidad. 
Suprimiendo en la Escuela Profesional de 
esta ciudad la cátedra de "Mecánica apli-
cada á las máquinas," perteneciente á la 
carrera de Maquinistas y no comprendida 
en el plan de estudios, cuya cátedra no 
tiene alumnos y está á cargo da un profesor 
Interino, y la plaza de Maestro del taller de 
herrería, creada para la misma, y diepo -
niendo se concervela cátedra de Fíeica Me-
cánica establecida para el primer año de la 
citada carrera. 
Disponiendo quede aplazada la provisión 
de las 24 cátedras que en la actualidad re-
¡Miserable! No vuelva V. á pronun 
ciar el nombre de M. Carvajan, si no quie-
re 
—¿Y por qué no he de nombrarle?—pre 
guntó el cazador furtivo con aire á un tiem 
po insolente y amenazador. 
—Porque es mi padre, y yo ye lo pro 
hibo. 
Estas palabras produjeron un cambio 
radical en la actitud de los tres hombres 
Pourtois se adelantó cortésmente; Fleury 
sacudió la ceniza de su tabaco que mancha 
ba la solapa de su grasicnta levita, y se 
enderezó la ajada corbata. Chassovent sa-
ludó, quitándose el sucio pañuelo de seda 
que le servía de gorra. L a tabernera sonrió, 
mostrando su dentadura amarillenta, detrás 
del alto mostrador. 
—¡Ah! Es V. hijo de M. Carvajan 
ídijo el corsario inclinándose con respeto). 
Eso es otra cosa M. Carvajan; hé ahí 
una excelente persona.... No hay cuidado 
da que nunca pensemos en contrariarle 
En mi vida he cazado un conejo tan solo en 
su monte da la Moncelle: pero es porque le 
estoy agradecido, porque es todo un caba-
llero. Si quisiera á mi hija para criada, se 
la daría; eí, señor; y eso que es muy orgu-
llosot» ; pero tiene razón, porque, á la 
verdad, es muy bonita Yo fui quien 
anduvo de aquí para allá, buscando votos, 
cuando las elecciones municipales; y aquí 
tiene V. testigos que pueden decir ei me 
alegré ó no cuando lo nombraron alcalde... 
Yo no lo digo porque me lo agradezca; M. 
Carvajan es mi amigo, le aprecio en mu-
cho, tanto como aborrezco á esa gente del 
castillo, y con eso basta y sobra Pero 
lo que es él me parece que no me va á la 
zaga en lo que toca áquerer álos aristócra-
tas . . . . E i se encargará de enseñarles cuán-
tas son tres y dos. 
Y excitándose coh el recuerdo de la pa-
sada aventura, amenazaba con el pníio en 
dirección á la meseta donde alzaba sus mo-
ros el castillo da Clairefont, y decía: 
—;Ah, pillo, ladronazo! Ven, ven á co-
germe otra vez y atarme á un árbol como 
un grajo muerto puesto á la punta de un 
palo, para escarmentar á loa otros.. . . . . 
Déjate, que ya me las pagarás ¡Qué 
se me vuelva veneno lo que beba, el no me 
vengo! 
Y aeí diciendo, apuró de un trago el vaso 
de cerveza que Pourtois acababa de servir 
para Pascual. 
—¡Oye tú! (dijo el tabernero). 
¡Puedes dejamos en paz con tus histo-
rias! Más agradable nos será escu-
char á M. Pascual, á quien vemos con sa-
tisfacción después de diez años! ¡Y 
cómo han cambiado los tiempos! (prosiguió, 
dirigiéndose al jóven,) Cuando yo la cono-
cí á Vd. era chiquitín, y tan delgadito como 
un alfeñique ¡Quién había de decir 
que semejante mozo era el rapazualo que 
venía al establecimiento con su madre, a-
quella buena señora, que en paz descanse, 
tan guapa y tan buena! . .» . . . 
—Es verdad. ¡Cuánto ha cambiado to-
do! (murmuró Pascual con loa ojos 
bajos, llenos de tristeza,) ¡Ya no son los 
mismos hombres ni los mismos obje-
tos los que ma rodean! 
—Pues espere Vd., que aún han de cam-
biar más (dijo Fleury con voz saca). Hace 
treinta años que la lucha entre su padre de 
Vd. y el marqués de Clairefont no casa un 
momento y nos acercamos al desen-
lace. Las gentes del castillo no tienen es-
cape; han caldo en excelentes manos; y Vd. 
llega en oportuna ocasión para presenciar 
la victoria de los nuestros. ¡Qne sea en 
buen hora, M. Pascual!. . . . . . 
(Se continuará.) 
aultan vacantes en la Univereidad de la 
Habana, debiendo ser desempeñadas por 
loa auxiliares asignados á cada facultad y 
por los catedráticos propietarios actuales. 
Resolviendo que el Rector de esta Uni-
versidad, sea en lo sucsslvo nombrado por 
©1 Gobierno Supremo, de entre loa catedrá-
ticos de la misma, cualquiera que sea su ca-
tegoría. 
Determinando la nueva organización que 
ha de darse á loa Inatítutos de Segunda 
Enseñanza de esta lala. 
Disponiendo que desde el mea actual que-
de adscrito á la facultad de Ciencias de 
esta Universidad, el Observatorio Meteoro-
lógico de la Escuela Profesional. 
—Han fallecido en Santiago de Cuba las 
señoras D'? María Josefa Serra é Ignaraú, 
directora déla escuela de niñaa " E l Cora-
zón de Jeaus", y D* María Dolores Almanza, 
viuda de Agüero. 
—Han tomado posesión de sus cargos de 
diputados provinciales por Santiago de 
Cuba, los Sres. D. José Griñan y Cruz y 
D. Jorge C. Milanés. 
-Durante el primer semestre del año 
actual se han explotado 490,000 quintales 
métricos de hierro, procedentes de tres de 
las minas de Juraguá, en Santiago de Cuba. 
E l término medio de los trabajadores em-
pleados en esas minas ha sido de 325. 
—Noticias de marina: 
Han sido nombrados auxiliares de la Di-
rección de Contabilidad los contadores de 
fragata D. Juan Fernández Villamarzo y 
D. José Cánovas, y los de navio D. Gonza 
lo de Acebedo y D. Eduardo Fernández. 
E l médico D. Jacobo López ha sido des-
tinado al hospital de marina de San Cárlos; 
el guarda-almacén mayor D. Juan Bautista 
Pilar, á Filipinas, y á Cartagena el de Igual 
clase D. Francisco de P. Cotando. 
Se ha admitido á D. Enrique Carrandi la 
dimisión del cargo de ayudante de marina 
de la comandancia de Gijon. 
Se ha significado al gobernador civil de 
la provincia de Madrid la conveniencia de 
que se instruya expediente para recompen-
sar al sargento de infantería de marina D. 
José de Enciso, por el acto de valor reco-
nocido que llevó á cabo en el incendio de la 
calle de Malasaña. 
—Leémos en un periódico santanderino 
"Anteayer, á las cuatro de la tarde, se 
verificó una voladura con dinamita en el 
vapor Cío?, para dividir su casco en doa mi-
tades, cuyo resultado se obtuvo con éxito 
completo. 
Dicho explosible estaba dispuesto en dos 
cajas debajo del túnel de la hélice; otras dos 
por los trancaniles altos, y todas ellaa liga-
das por un rollo grueso que ceñía el barco 
por el interior entre doa cuadernas. En 
Junto 165 kllógramos de dinamita, que al 
explotar dividió por completo el casco su-
mergido en dos partes casi iguales, elevan-
do una gruesa columna de agua que se di-
visó desde los muelles de la ciudad y lan-
zando á largas distancias varias piezas de 
hierro de diferentes pesos. 
Queda vencida así la primera y principal 
dificultad de esta estraccion, después de 
más de diez años trascurridos desde que el 
buque fué sumergido." 
. —Por la Capitanía General se remite al 
Ministerio de la Guerra, para su aproba-
ción, la propuesta reglamentaria de ascen-
sos y eolocaeionea, correspondientes al ar-
ma de infantería y corriente mes en la que 
consultan para los empleos inmediatos, al 
comandante D. Joeó Bocha Llorens y capi-
tán D. Antonio Méndez Hurtado. 
—Por la Subinspeccion de Infantería se 
han aprobado las actas para cargos de con-
fianza en el corriente año económico, según 
& continuación ee expresa: 
Segundo batallón del regimiento del Rey, 
habilitado y suplente, á favor de los te-
nientes, D. Ramón Hernández y D. Enri-
que Laguardia, respectivamente. 
Primer batallón del de Nápoles, oficial 
de almacén y suplente, á favor del teniente 
D. Rafael Cerdá y alférez D. Francisco 
Roig. 
Primer batallón del do la Habana, habi-
litado y suplente, almacén y su suplente, á 
favor de los alféreces D. Marcelino Arnaz, 
D. Leoncio Martin, D. Enrique Dnlanto y 
D, Ignacio Merino, respectivamente. 
Batallen cazadores de San Quintín, al-
macén, teníante D. Pedro Calvo. 
—Se ha dispuesto que el alférez de Esta-
do Mayor de Plazas D. Alfonso Ferrer 
Mantilla cubra la vacante de tercer ayu-
dante de esta plaza, por fallecimiento de 
D. Manuel Fernández Díaz, que la servía. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el dia 
15 do julio, por derechos aranoelarloa: 
En oro 23,913-69 
En plata,... . . . . . $ 561-74 
En bUleíea. 4,040-75 
Idem por impuesto: 
En oro $ 1,203 80 
C O E R E O NACIONAL. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por el vapor- correo Antonio López n el 
americano Niágara, alcanzan á una misma 
fecha, el 28 de junio, adelantando tres diaa 
en sus noticias á las qae teníamos ayer por 
la vía de Nueva York. Hó aquí las princi-
pales. 
Del 26. 
Ayer tarde á última hora se ha leído en 
el Senado la siguiente enmienda al art. 11 
del proyecto de faerzas navales: 
" L a infantería de marina continuará con 
su nombre reformándose su reglamento so-
bre la baEe de que ha de formar parte de 
las dotaciones de los buques y guarnecer 
los departaip en tos y arsenales. Cuando lo 
exija el interés de la patria podrá también 
prestar sus servicios, unida al ejército, tan-
to en la Península como en nuestras pose-
siones de Ultramar. 
Su presupuesto gravitará sobre el minis-
terio de Marina donde prestarán sus prin-
cipales flervícios. 
Palacio del Senado 24 de junio de 1885. 
—Beránger.—Pavía.—Chacón.—Buiz Gó-
mez." 
— E l dia de hoy ha sido tranquilo com-
pletamente. 
En el Congreso se ha procurado averi-
guar lo que dirá el Sr. Mártos en el próxi-
mo debate político. 
Unos decían que estaría acentuadamente 
demócrata. 
T otros aseguran que estará acentuada-
mente fusionista. 
Nosotros sabemos que nadie sabe hoy po-
sitivamente lo que dirá el Sr. Mártoa, y que 
su actitud no será ninguna de aquellas ex-
tremas que unos y otros suponen. 
Nada dirá que pueda interpretarse como 
disidencia de ningún género en el partido 
liberal, y nada que implique el desamor ni 
abandono para su ideal democrático. 
Tales son nuestros informes sobre el pen-
samiento del ilustre político. 
Tal vez huyendo indiscreciones y curio-
sidades excesivas, el Sr. Mártoa no ha con-
currido hoy al Congreao. 
L a discusión del preaupuesto de Ultra-
mar avanza bastante. 
Nos confirmamos en nuestras pros nució 
nes de ayer. E l debate político podría aca-
bar en dos sesiones y las Córtos cerrarse á 
primeros de julio. 
—Ea posible que mañana sábado plantóe 
el debate político el Sf. Mártos, á quien 
pontestará el Sr, Cánovas del Castillo, 
Al Sr. Castelar contestará el Sr. Pldal y 
Mon, y al Sr. Labra probablemente el Sr. 
Silvela. 
—Se créen necesarias todavía unas seis 
sesiones para que el Congreso termine la 
disouaion de los presupuestos de Ultramar, 
— E n el Señalo ha seguido, con alguna 
animación, el debate sobre el proyecto de 
faerzas navales, que ha adelantado poco, 
por haberse suspendido la sesión á la cinco 
y empleado todo el tiempo en rectificacio-
nes. 
—Ha regresado á Madrid, procedente de 
Roma, el doctor Tabeada, delegado en la 
conferencia sanitaria. 
Esta mañana ha llegado á Madrid el pre-
sidente del Consejo y el ministro de la Go-
bernación de regreso de su expedición á 
Murcia. 
Pocas veces hemos visto una manifesta-
ción más espontánea, más entusiasta y más 
afectuosa que la hecha por el partido con-
servador en la estación del Mediodía á los 
dos ministros que acaban de cumplir con el 
triste deber de viaitar á los apestados del 
Segura, de prodigar los consuelos, de re-
partir socorros, y de arganizar medios que 
atajen los estragos horrorosos de la epide-
mia. 
Desde las diez y media largas filas de ca-
rruajes afluían á la estación, cuyo anden 
estaba literalmente lleno de diputados, se-
nadores, altos íunoionarios, generales, con-
cejales, diputados provinciales y amigos 
particulares de los Sres. Cánovas y Romero 
Robledo. 
En la sala de descanso rodeaban á la se 
ñora de Romero, que con sus preciosas ni-
ñas esperaba con ansia la llegada de su 
ilustre esposo, las condesas de Pinohermoso 
ydeVilana, y la señora de Znlueta (D. 
Eduardo) y de Alvarez Estrada, 
A las once en punto llegó el tren especial, 
y fué tanta la gente que se agolpó á la por-
tezuela de salón que conducía á los minis 
tros, que durante un cuarto de hora estu-
vieron aquellos detenidos eln poder pasar á 
feunlraa con sua familias; todos deseabau 
estrechar la mano de sus amigos y expre-
sarles su satisfacción por su feliz regreso. 
Los ministros no podían estrechar todas 
las manos que se les tendían, ni responder 
á todas las felicitaciones que escuchaban 
Ninguno quería ser el último en saludar-
los. Fué, en verdad, una cariñosa ovación 
Gran número de amigos de los ilustres 
viajeros les acompañaron después á sus ca-
sas con objeto de enterarse de los porme-
nores de su viaje. 
Bolsín.—Cuatro perpótuo. 
Contado, 00-00. 
Fin de mes, 60-50, 
Dinero, 
Del 27. 
E l debate político no empezará hasta el 
mártes, miéntras el Senado discute los pre-
supuestos de Cuba. Se insiste en que el Sr 
Sagaata, opuesto á este debate, que consi 
dera favorable al Gobierno, ha conseguido 
que el Sr. Mártos circunscriba el plan de su 
ataque, limitándose á afirmar sus ideales 
democráticos. E l mismo Sr. Castelar, que 
hizo un programa para hablar cuatro días 
consecutivos, ha sentido la acerada punta 
de la observación del Sr. Silvela de que los 
discursos no deben ser largos, sino propor-
cionados, y se propone hablar poco, aunque 
en ese poco tendrá que habérselas con la 
campanilla del señor presidente. 
Presenciarémos, pues, un debate ardien 
te, pero breve, entre el partido conser 
vador y el republicano. E l primero debe 
estar agradecido. 
—Insiste L a Gorrespondencia Imparcial 
en que Raíz Zorrilla ha sido destituido de 
la jefatura del partido revolucionario por 
una junta establecida en París; pero sus 
amigos de Madrid preguntan quién ha dado 
facultades á esa Junta. 
E l periódico citado anuncia la próxima 
llegada á Madrid de una persona que trae 
un documento importante. 
—Brovos horas permanecieron ayer los 
Reyes en el Escorial, oyendo misa en la ca-
pilla donde descansan los restos de la reina 
Mercedes, donde era numerosa la concu-
rrencia, y visitando después la biblioteca 
del Monasterio, que se halla perfectamente 
ordenada. 
A su regreso, y á consecuencia de reite-
radas instancias del Rey, el Sr. Cánovas, 
que no se proponía ir á Palacio inmediata-
mente, por venir de punto infestado, estuvo 
en palacio describiendo el tristísimo cua-
dro que la ciudad de Murcia ofrece y enca-
reciendo los servicios que el Obispo, el go-
bernador y el alcalde están prestando. 
Las tiendas se hallan cerradas; más de 
treinta mil personas han emigrado, los 
pobres no tienen trabajo y viven atenidos á 
las mil y pico de raciones de excelente sopa 
que se reparten todos los días. 
—Pocas novedades políticas. Los círcu-
los animados, pero sin oleaje. Se habla tí-
midamente de lo que ayer se dió por re-
suelto. 
E l debate vendrá con menor calor que 
presumíamos. Se asegura que el Sr. Már-
tos afirmará sus ideales democráticos, pero 
no con la violencia que se habla dicho. 
También se dice que el general Martínez 
Campos está dispuesto, de acuerdo con un 
grupo importante de la fusión, á acentuar 
sus ideas conservadoras; es decir, de órden, 
si sus nuevos amigos se empeñan en marcar 
rumbos que no quieren seguir, á loa anti-
guos centralistas. 
—Nada nuevo de salud pública. Los se-
ñores Cánovas y Romero Robledo han he-
cho una pintura exacta de la situación tris 
tísima por que Murcia atraviesa. 
E l ministro de la Gobernación, que ha 
recibido en el salón de conferencias prue -
baa universales de simpatía, ha referido 
pormenores angustiosos de lo que acontece 
en aquella población y ha hecho un elogio 
entusiasta de las pocas personas conocidas, 
afiliadas á los diversos partidos, que con 
abnegación heióica ayudan á las autorida-
des en su hermosa campaña. Junto al se-
ñor Obispo figura el héroe del canten, To-
nete Gálvez; junto al Sr. Alcázar el respe-
tabilísimo conde del Valle de San Juan; 
junto al alcalde Sr. Cortina un modesto 
obrero, cuyo nombre no ha de morir en la 
oscuridad. 
La epidemia crece; y esto es lo peor de 
todo. 
—La eealon del Senado comenzó con un 
incidente personal que amenazaba tomar 
grandes proporciones, pero la noble fran-
queza del señor ministro de Marina y la 
prudencia del Sr. Martínez Campos, impi-
dieron su desarrollo. 
Después se ha discutido al proyecto de 
lo contencioso, continuando también el de 
faerzas navales. 
— E l Liberal confirma la noticia de que 
el Sr. Paul y Angulo se halla en Paria, alo-
jado en el hotel Louvre é inacrito con el 
nombre do Mr. Paul. 
Añade que algunos de loa amigos del re-
publicano radical emigrado, afirman que el 
Sr, Paul y Angulo no cróe que pese sobre 
ól anatema alguno que le prohiba regresar 
á España, y que es posible que á favor de 
esa confianza se proponga trasladarse á 
Madrid dentro de corto plazo, 
—En la sesión de anoche en el Congreso 
continuó la discusiou de la sección segunda 
de los presupuestos de Cuba. Después de 
loa discursos de los Sres. Calveton, Duran 
y Cuervo, García López y señor ministro de 
Ultramar, quedó aprobada la sección. 
También lo fueron, sin discusión todos 
loa capítuloa de la sección segunda. 
—Probablemente quedará hoy termina-
da la discusión de los presupuestos de Cu-
ba. E l señor Armiñan combatirá la sec-
ción referente á Guerra. También inter-
vendrá el Sr. Labra. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro perpétuo á OO'OO fin de mes, y 60 75 
próximo. 
Del 28 
Continuó ayer en el alto Cuerpo colegís 
lador el debate relativo al proyecto de ley 
estableciendo el programa de las fuerzaa 
navalea de la nación. 
En vn notabilísimo discurso, abundante 
en datos y cifras, demostró el señor duque 
de Veragua la necesidad de fomentar núes 
tra marina de guerra, y rebatió errores pa 
dosidoB en cuanto á eatadíatica marina por 
el Sr. Raiz Gómez. 
Agotada la discusióneobre la totalidad, 
se paeó á la de los artículos, desechándose 
una enmienda al primero presentada por el 
Sr. Chacón, quien sostenía la conveniencia 
de no fijar ápriori el número y claee de les 
buques de la armada. 
Otra erimionda tenia presentada el señor 
Beranger, quien opina por la construcción 
de una flota superior á la propuesta, pero 
cuya defensa no estribara en la coraza, si-
no en la subdivisión de los compartimien-
tos, ofreciéndola ventaja de una economía 
de 25 millones de reales. 
E l Sr. Topete, de la comlelon, destrujó 
los argumentos del Sr. Beranger, demos 
trando que miéntras ias demás naciones 
tengan buques acorazades, EapaJa no pue-
de prescindir de tenerlos, porque á estos 
buques no se pueden oponer sino los de BU 
clase y condiciones. 
Puesta la enmienda á votación, tuvo 25 
votos en contra, y 7 en FU favor. 
La presidencia declaró que la votación 
no era válida por no haber suficiente nú-
mero de senadores para votar, y como tam-
poco estaban presentes los señores senado-
rea que el reglamento exigía para continuar 
la sesión, suspendió el debate, fijando la 
órden del dia para el mártes próximo. 
—Los noticieros estaban hoy verdadera-
mente desesperados. Los periódicos de la 
raafiana no plantean ningún asunto grave, 
do esos que la malicia agranda y la reali-
dad empequeñece. Se habla de la crisis, 
cuyo programa publica jfSl Imparcial, cuan-
do no hay razón ninguna que e^ija su in-
mediato planteamiento; y se habla de reso-
luciones, honrosísimas sin duda, pero no 
irrevocables, cuando tal vez supremos es 
fuerzos de patriotismo modifiquen determi-
nadas actitudes. 
Es decir, que nada concretamente se sa • 
be, ni por lo tanto se puede afirmar. 
— L a sesión del Congreso en calma, has-
ta cierto punto. Algunas declaraciones del 
Sr. Labra, que ha hecho un discurso de 
tonos bastante subidos, fueron muy bien re-
cogidas por el señor ministro de Ultramar, 
y merecieron del Sr. Sagasta, aludido espe-
cialmente, una réplica muy vigorosa y muy 
patriótica. 
L a verdad es que el Sr. Labra debe pre-
dicar con el ejemplo, y quiere que todos 
los diputados por Cuba se afilien á un p ar-
tldo, que diga primero con cuál está él. 
Las declaraciones del Sr. Sagasta, con-
formes con la que habla hecho el señor mi • 
nlstro de Ultramar, sobre todo, en lo que 
se refieren á la garantía de la deuda de Cu-
ba, fueron oidas con tanta satisfacción por 
los diputados conservadores, que felicitaron 
en el acto al jefe del fuslonlsmo. 
—Con la solemnidad de los años anterio-
res, se ha verificado en la real basílica de 
Atocha el onceno aniversario del falleci-
miento del ilustre capitán general D. Ma-
nuel Gutiérrez de la Concha, marqués del 
Duero. 
Han presidido el duelo el respetable mar-
qués de la Habana, el ministro de la Gue-
rra, el general Martínez Campos y el mar-
qués de Someruelos, habiendo asistido al 
aeto religioso los generales Primo de Rive-
ra, marqués de la Cenia, Castillo, ürbina, 
Rossell del Plquer, Tassara, R^lna, Mendi 
nuwtik; Rttvep; brigadieres Aodla, Alvarez 
Afa'iJ Lozano; ion avudaotea do loa cita 
dos generales y loa Srea, Lópe? Pabra, 
Bslmonte, Palou, García González, proou 
rador del finado, Jiménez Bonilla y otros 
Se ha cantado una misa á canto llano ba 
jo la dirección del maestro Manzano y dos 
lecciones del misma maestro. 
L a función religiosa ha terminado á las 
once. 
—En el salón de conferencias del Con 
greso habla hoy gran soledad, así como en 
toda la casa se notaba la ausencia de los 
personajes. 
E l ministro de Ultramar permaneció toda 
la tarde en el banco azul durante la discu 
sien del presupuesto colonial, que acabará 
esta noche. 
En los pasillos el Sr. Mártos ha dicho al 
go sobre la cuestión sanitaria, defendiendo 
los aislamientos y las desinfecciones. 
Además, ha hecho otras declaraciones 
coincidiendo con la autorizadísima opinión 
de un nombre tan ilustre y tan respetable 
como aquel orador. 
Un hombre ilustre, con quien coincidían 
esta tarde el criterio sanitario y los juicios 
del Sr. Mártos, decía: "Si los adversarlos 
políticos del Sr. Romero Robledo no tuvie • 
ran más campañas que hacer contra el mi-
nistro de la Gobernación que la campaña 
sanitaria, ¡qué poco debería preocuparle la 
oposición ai Sr. Romero Robledo!" 
Entiéndase que do atribuimos estas pa 
labras al Sr. Mártos, sino á otro hombre 
político tan ilustre como él, tan considera-
do y admirado como 61 en su elocuencia 
en sus talentos, y que también coincide con 
el señor Mártos en el modo de juzgar la 
cuestión sanitaria. 
— L a política suspendida, por no decir 
que muerta, durante todo el dia. 
E l mártes, el debate político. 
Eljuéves ó el miércoles, el fin de la discu 
sion. 
E l viérnes ó el sábado, la aprobación en 
el Senado de los presupuestos de Ultramar, 
Y el lúnes ó el mártes, el decreto dando 
por terminada la presente legislatura. Así 
lo crée la mayoría de la gente. 
Después el calor fuerte, y después el o-
toño. 
Nosotros no hemos presumido de profetas 
jamás. 
—Es muy probable que se aplace el de 
bate político hasta que estén aprobados 
en el Congreso los presupuestos de Cuba 
Todavía han de hablar los Sres. Labra y 
Villanueva, el ministro, el Sr. Becerra y al-
gún otro. Y hablarán más de política co-
lonial que de presupuestos, 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
cuatro perpótuo á 60,60 fin de mes y 00,80 
próximo. 
e-AOETUiliAS 
C L U B " L A G E R BEBE."—Agradecemos á 
esta recien constituida agrupación el título 
de socio con que nos ha favorecido. Forman 
su junta directiva de honor las señoras y 
señoritas siguientes: 
Presidenta.—Sra. Da Mercedes Roig de 
Solar. 
Vice.—Sra. Da Elena López de Guilló, 
Tesorera.—Sra. Da Dolores Garrido de 
Alvarez, 
Vice.—Srta, D1? Agueda de Alcázar. 
Directora —Sra, Da Vicenta Ordoñez de 
Giral. 
Vice.—Srta. Da María Antonia Ordoñez. 
Secretaria.—Srta. Da Josefina Roig y 
Ortega. 
Vocales.—Sras. Da Teresa Porto de Ma-
rlño; Da Adelaida García de Codina; Da 
Isabel Carreras de Suarez; Da Mariana 
Cayro de Hernández; Srta. Da Natalia 
Montiel; Sras. Da Ana Tomati de Hedesa; 
Da Crlotina Góbel de López; Da Irene Sil 
velra de Carreras 
L a Directiva del genojo níasculino del 
expresado club, se compone ot i«a ««mores 
que á continuación se expresan: 
Presidente.—Sr. D. Federico del Solar. 
Vice.—Sr, D. Ernesto Guilló 
Tesorero.—Sr. D. Aurelio Alvarez. 
Vice.—Sr. D, Alfredo Delgado, 
Director,-Sr. D. Emilio Giral, 
Vice.—Sr. D. Francisco Saavedra. 
Secretario.—Sr. D. Alfredo DIago, 
Vocales—Sres. D, Manuel Mariño; don 
Urbano Codina; D, Ildefonso Suarez; don 
Octavio A. Hernández; D. Ramón Montiel; 
D. Manuel Hedesa; D. Ricardo López; 
D. Eduardo Carreras; D. Nemesio Guilló, 
y D, Emilio Sabourip. 
TJN B A I L E — E l "Centro de Cocheros de 
Color" celebra el domingo próximo el baile 
blanco de que tratítmoe haca pocos días. 
Se llama así por ser indispensable el traje 
color de jazmín en esa fiesta, cuyo produc 
to se destina á un objeto laudable. Le de-
seamos un éxito satisfactorio. 
CONCIERTO F L A M E N C O . - E l próximo sá 
hado tendrá efecto en los salones altos de 
E l Loxivre un concierto flamenco, con ar 
reglo al siguiente programa: 
"Parte primera.—Bajo la dirección del 
simpático guitarrista del género barbi, Pa 
co Barberán, ee cantarán por distioguldos 
profesores y profesoras variados aires an 
daluces, desde la sentimental sigiriya has 
ta la alegre malagueña, terminando ¡a so 
slon con un morrocoHido jaleo bailudo por 
la niña, vestida de gacfyó 
Parte segunda.—Idéntica á la anterior 
con dos notables variantes. 
Se cantarán una de esas peteneras capa-
ces de hacer sentir á un prestamista, y la 
niña convertida en niño, 6 sóase en 
carácter, bailará con esa gracia que ella 
se trae un jaleo no visto jamás en esta culta 
capital y cuyo intríngulis (el del jaleo, no 
el de la capital) estriba en ejecutar á la 
perfección, todas, absolutamente todas las 
suertes del toreo. 
Sólo de pensar en los quiebros £6 jase la 
boca agua. 
Para este acto y como preservativo anti 
colérico, fe recomienda el alcanfor. 
Parte tercera y última.—Jm^a por todo 
lo alto, en la que tomarán parte los artistas 
de ámbos sesos y los aficionados que se ar 
rariquen corto y derecho. 
Lá sudaré comenzará á las Q en punto. 
Precio de la entrada, 2 pesos. 
Habrá en el local una bien surtida can ti 
na, ron sus peetiñitos, orejoneltos y ti l 
PIÓSIMO ESTADO—T<*1 es el de la falle 
del Aguila esquina á Gloria. Los veclrcs 
piden que se componga eea vía pública. ¡A 
quello es para verlo y no para contarlo! ¡Y 
le llaman Glorial ¿No re ía mej^r llamarle 
Inflernol 
P E L O T E R A , — E n los terranos del 4.lmen 
dares tendrá efecto el domingo inmediato 
un desafío de juego de pelota entre los 
clubs Union y Fe Infantil Veiómos qnien 
vence á quien. 
T R A T E S A M E R I C A N O S —LOS qua aoun 
ciaen la seccíou de interój personal el es 
tableoimlentrt que se tltnla L a Palma son 
excelentes. ¿Y sus precioEf Arreglados á los 
calamitosos tiempos de arranquera que co-
rremos. Todo es bueno y barato en esa casa. 
La Palma se ha propuesto llevarse la id? ra, 
y lo conseguirá. 
T I N T O R E R A S y C O M P A Ñ Í A . — E l incansa-
ble enemigo de loa tiburones, Miguel Jiroe 
nez, nos comunica, para que lo pongamos 
en (wnocimiento del público, que han vuel-
• x á presentarse varías tintoreras y una cor-
nuda, entre losnuntos denominados el Pozo 
y Sabanillas No lo olviden los que acos-
tumbran tomar baños de mar en la playa 
de San Lázaro Jiménez se propone pescar 
pronto esas fieros 
BAÑOS D E B E L É N . - L a s reformas que 
acaban de Introducir en dicho estableci-
miento sus nuevos propietarios, le hacen 
recomendable á todas luces. L a carnerada 
limpieza que se advierta en el mismo y el 
buen trato que allí reciba el público son 
clrcnnatancias que no deben echarse en ol-
vido, para acudir á ól cuando el rigor de la 
estación nos obliga á buscar remedio contra 
el calor. Véase el anuncio inaerto en otro 
lugar. 
T E A T R O D E CERVANTES.—Para mañana, 
viérnes, se anuncia en dicho coliseo la zar-
zuela de gran espact&culo Los Madgiares, 
en funciones de tanda, con baile al final de 
cada una. 
EXPOSICIÓN—Por la Secretaría de la 
Escuela Profesional de Pintura y Escultura 
de la Habana se nos remite lo siguiente: 
"De órden del Director se prarroga hasta 
el día 25 la exposición de los trabajos ejacu-
tados por loa alumnos de esta Escuela 
pertenecientes al curso académico de 1884 
4 85. 
Lo que se avisa al público para que vlaite 
esta leeal. Dragonea 62, y vea los referidos 
trabajos.—Habana, julio 15 de 1885.—El 
Secretario, Antonio de Herrera." 
S O C I E D A D D E L P I L A R E l domingo 
próximo celebrará este centro una reunión 
familiar, en la que debutará como orador el 
jóven Sr. D. Angel Clarena. También se 
ejecutará una chispeante pieza cómica, ter-
minando con baile qua durará probablemen-
te hasta las dos de la madrugada. No po-
drán ahora quejarse los socios de dicho 
instituto, puesto que la Decana parece que 
se acuerda de sus buenos tiempos. 
VACUNA.—Sa administrará mañana, viér-
nes, en las alcaldías siguientes: En la de San 
Felipe, de 1 á 2, por el Dr. Palma. En 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la de la Punta, de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 
En la de San Francisco, de 12 á 1, por el 
Ldo. M. Sánchez. En la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowley. 
T B A T R O D E TOREECILLAS.—Bufos de 
Salas. Funciones de mañana, viórneB; 
A UH ocho.—Estreno de la obra Amigos 
de con Jims i 
A las nueve.—2kt Jkifiuwa de ffaiti 
A las diez.—El Triunfo de Ma Rosario. 
Al final de cada acto se cantarán guara-
chas y puntos del país. 
PARA LOS ESPAÑOLES.—En la librería 
de D. Clemente Sala, O'Reilly 36, se han 
recibido colecciones de E l Dia, E l Liberal, 
E l Imparcial y E l Globo y números de L a 
Broma, E l Motín, L a Semada Ilustrada y 
otros periódicos humorísticos con carica-
turas Iluminadas. Se venden muy baratos. 
PARA LOS NORTE-AMERICANOS,-Tam-
bién ha recibido D. Clemente Sala los más 
importantes diarios y semanarios ilustra 
dos, que se publican en Nueva York, todos 
muy interesantes. Su precio es asimismo 
sumamente módico. 
FIESTAS EN EL CARMELO.—Las que de-
bían celebrarse el próximo domingo, en ho 
ñor de Nuestra Sra. del Cármen, patrona 
del barrio del Vedado, se han tenido que 
aplazar para ocho días después, no sólo por 
no perjudicar á la matinée que tendrá efe 
to en el hospitallSeíwa Mercedes, sino tam 
bien porque los RR. Padres Carmelitas es 
tán muy ocupados en la presente semana 
con los solemnes cultos que á tan exelsa 
Virgen dedican en el convento de San 
Agustín de esta capital. 
Para la festividad del Carmelo se prepa 
ra una misa que cantarán distinguidos afi 
clonados, con serafina y doble cuarteto 
Procurarémos tener á nuestros lectores al 
corriente de este asunto 
NUEVO LICEO.—Programa de la velada 
que tendrá efecto mañana, viérnes, en el 
teatro de dicho instituto 
Primera parte.—Don Felipe Poey. Con-
ferencia pronunciada por el Sr. D. Cárlos 
de la Torre, 
Segunda parte.—Poesía del Sr. D. M 
Marroquí, titulada L a perrilla y los casado-
res, recitada por la Srta. María Teresa 
Díaz. 
L a Inmaculada Concepción, de V. Len 
go, recitada por el primer actor D. Norber 
to Otero, quien se halla accidentalmente 
entre nosotros 
L a Confesión, de E . Blasco, por la Srta. 
Emellna Wiltz. 
Monólogo del drama de Valdivia L a ley 
suprema, recitado por su autor. 
Tercera parte.—Za primera carta 
amor, monólogo en verso de D. Eduardo 
Navarro y Gonzalvo, representado por la 
Srta. Clara Fernandez. 
LA GALERÍA LITERARIA.—La rica co-
lección de periódicos festivos madrileños y 
barceloneses que ha recibido por el correo 
de la Península la Galería Literaria, Obis-
po 32, es digna de recomendarse á los ami-
gos de la lectura humorística. 
POLICÍA.—Al salir de una casa de la ca-
lle de las Animas, donde estaba de visita 
D. Homobono Rodríguez y Martínez, como 
á las once y media de anteanoche, fué asal-
tado por un individuo conocido por Tambo-
rom, y otros dos más desconocidos, exi-
giéndole el primero el dinero que llevaba, 
miéntras los otros permanecían al acecho, 
armado uno de ellos de un revólver, y co-
mo se negara á entregar el dinero, Tambo-
rona le Infirió un golpe con la mano causán-
dole una contusión en un ojo, en cuyo mo-
mento el desconocido qua portaba el revól-
ver hizo un disparo, emprendiendo ense-
guida los tres la fuga, por distintos puntos. 
Las averiguaciones practicadas por el 
delegado do policía del tercer distrito, die 
ron por resultado, como á las ocho, la de-
ten clon de Tamborona 
A un individuo que ee quedó dormido 
en el parque de la Punta, le hurtaron del 
bolsillo unos dos pesos billetes. 
A las diez de la noche anterior se oye-
ron algunos disparos en la calle de Ville-
gas, creyéndose quesilleran de un solar de 
la mieroa calle. 
De una bodega de la calzada de Jesús 
del Monte joba ron anteanoche de 700 á §00 
h 3 S e r t 8 a ! ' acusando el dueño del esta-
. ! e ™ _ D ' " '.Idiyiduo que habla esta 
V I N O S L E G I T I M O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizadoa y clasificados como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amontillado el SfliíWn v P ^ ™ VIT»QM» J ^ 
t l ^ } ™ ? ™ 0 ™ * J i ? ^ ba8ta 103 n ™ 8 Por W t * ™ aguardientes ni a L t e r a l ^ d A ^ o ^ ^ k ^ S ^ ^ 
B e venden cajas surtidas 
gran reputación en los mercados de Lóndres, 
On. 748 
do parardo en el mismo rt , rtí 
el cual, con las llaves correspenai4l.v^ ^ 
bía abierto la puerta de la trastienda' y la 
carpeta, y cogiendo la citada cantidad se 
había escapado por la cerca del fondo de la 
casa. 
—Dos individuos blancos tuvieron una 
reyerta en una de las colonias inmediatas 
al ingenio "Toledo/-' Marianao, resultando 
ámbos heridos, el uno de gravedad. 
El motivo do la riña faó el haber pasado 
una yunta de bueyes de una colonia & otra, 
y después de mediar algunas palabras vi-
nieron Á vías de hachos. 
jj A PAGAR!! 
Ss suplica á todas las personas eme tengan cuentas 
pendientes con la s i s t i e i í a LOS P U O F E T A S , que fué 
de !R. Joaquín Ripra, calzada de tíaliano número 75, se 
sirvan pasar á di cha casa á satis facerlas & D. Manuel 
Prendes, iftiicoai;torisado paraliacer efeetivjis diebas 
cuentas. E á-if, 
DOCE A Ñ C S DE HORRIBLES DOLORES.— 
República Argentina, Córdoba 17 de se 
tiembro de 1878 —Sre .̂ Lanman y ]I«mp, 
Nueva Yoik; May señores míos: Ha pasado 
dorante doce sñoa horribles doíorea artula-
rej á consecaencia do medicamentos m&r-
ctuia'eí propin/idos á cat^a de dolencias 
sifilítkasi Habido recientemente, en el año 
próximo pasado, cuando han llegado á mi 
conocimiento los sorprendentes efectos de 
la Zarzaparrilla de Brístol A indicación 
del rcreditado farmacéutico D. Remigio 
Uatariz y del Dr, Zapata, mi módico, co 
meneé á medicinarme por medio de la 
Zarzaparrilla qae ustedus preparan Pasdo 
garantizar á ustedes que éíisde los prime 
roe dias en que empacó á tomar tal medici 
na notó una gran mejoría, y coniiousndo 
su uso dichos do'ores han desaparecido pe r 
completo En prueba de gratitud, escribo 
'•sta cai ta para ios usosqce más le conven-
gan. Debo agregar que sus preparaciones 
son en extremo bascadas aquí; habiendo 
ya tenido ocasión de ensayar su P E C T O R A L 
D E ANACAHITITA en un hijo mió, áfectadó 
de bronquitis aguda, el caal mejoró rápida 
mente después de estar deshanciado. Sin 
más, soy de VV.—Cfoiíüemo E . Neel, calle 






Vinos puros dé magníf lcas'y'MredltadM^Sóidas^9 
SAN IGNACIO 29—Gonzaleg-Roeo y Oa. 
PELLON Y CA 
Teniente Rey niím. 16, 
P L A Z A V I E J A . 
P 3-15a 3-15d 
CRONICA B E I Í I G I O S A . 
Lá. M E J O R Y MÁS P E R F E C T A . E M U L S I O N 
de Aceité da Hígado de Bacalao dé No-
ruega, con los hipofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por íjanman <te Kemp, 
New-Yoik. 
En vista de los numerosos deseos expre-
sados por muchos de nuestros clientes de 
diferentes mercados, de que ofrezcamos al 
público una Emulsión de incontestable ex 
celencia, hecha del Aceite de E|ígado de 
Bacalao más fino y puro qua elisia, nos 
hemos al fin decidido á acceder á los de-
saos de nuestros amigos, y al efecto hemos 
preparado, y tenemos hoy el gusto c|e ofre-
cer al pdblico, la Eujulsion i^ás perfecta 
que pueda producir la ciepcia, hecha del 
Aceite de Ifígado de Bacalao más puro y 
escogido. Importado expresamente de No-
ruega por nosotros mismos, y de los Hipo-
fosfitos de Cal, Soda y Potasa de mayor pu-
reza; todo combinado según la fórmula 
química más correcta, basada en la célebre 
combinación del Dr. Churchlll. 
Sabidas y conocidas son en todas partes 
las virtudes de una buena Emulsión de 
Aceite de Hígado de Bacalao, y en el pre-
sente caso, sólo tenemos que decir qae, 
tanto la absoluta excelencia da los elemen-
tos que empleamos, como el esmero y co 
rrecclon científica que ponemos en su pre-
paración, hacen de nuestra Emulsión de 
ÜLceite de Hígado de Bacalao con los Hipo-
ios Utos de Cal, Soda y Potasa, la más per-
fecta, eficaz y agradable de las que existen 
en el mercado. 
La Emulsión de Aceite de Hígado de Ba-
calao de Noruega que hoy tenemos el gusto 
de ofrecer al público, es no solamente un 
poderoso reconstituyente de las constitucio-
nes débiles, y un Remedio segaro ó infalible 
contra todas las afecciones del Pecho, la 
Garganta y los Pulmones, y otras en que se 
prescribe él uso del Aceite de Hígado de 
Bacalao puro, sino que también es en sí E L 
A G E N T E D I G E S T I V O POR E X C E L E N C I A pará 
los estómagos delicados ó dispépticos. 
D E T E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S DRO 
guerías y boticaa déla Isla. 
Exígase la "Marca Industrial" como ga-
rantía de la legltlniídad, 
SECCION DE INTEpS PERSONAL. 
ULTIMA" HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay hitos, 
vas remesas, se garau? 
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PAL 1 A. 
i O R á l L á 4 a S8QUUU A B i B A N á . 
Nue-
D I A 17 D E J U L I O . 
San Alejo, confesor, y San Generoso, már t i r . 
E l papa lo concedió todo como se le suplicó, y por la 
buena diligencia é industria del arzobispo don Tíodrigo, 
ae divulgó luego por toda la cristiandad esta empresa, 
y que el rey de Marruecos había blasfemado y amena-
zado que pelearía con cuantos adoraban la cruz y pro-
curaría extinguir el culto y veneración de ella. Ene 
tan grande el concurso de las gentes que se juntaron 
da toda España y de faera del reino sn la ciudad de 
Toledo, que no bastando lo poblado d é l a ciudad, n i los 
lugares de su comarca, fué necesario que estuviesen en 
tiendas por las vegas y campos de las riberas del Tejo 
y de Eranoia 6 I talia, asimismo llegaron grandes com-
pafiías y muchos prelados y señores principales, con 
devoción de servir a nuestro Señor en esta santa guerra, 
Púsose en órden uno de los más lucidos ejércitos que 
en España se habíaa visto. Salió de Toledo el 20 del 
mes de junio del año 1212. Pasóse mucho t rab^o en el 
camino, porque los moros con su rey Mahomat, tenía 
tomados loa vados y pasos diücultosos, y sembrado el 
mismo camino de abrojos do acero, para mancar los o* 
baUos y bestias de carga; mas con el favor de Dios y 
con el buen ánimo que llevaba la gente, se vencieron 
todas las dificultades y se ganaron algunos pueblos, 
como Malagon y Calatrava, de mano do los bárbaros. 
Poro porque se vinse que la victoria que después alcan-
zaron era don de Dios, y que á 61 se debía la gloria: per-
mitió el Ssñor que luego que se ganó Calatrava (que fué 
el postrero dia del mes de junio), sucediese en el ejército 
cierto motín, que casi todos los cruzados extranjeros se 
volviesen & sus casas. Pero, aunqiie ellos eran muchos 
no desmayó el rey don Alonso, ántes prosiguió su ca-
mino con el rey de Aragón, don Pedro, y poco después 
se le j un tó con buena gente el rey don Sancho de Na-
varra. Llegaron al puerto que llaman de Muradal, en 
donde estaba el rey Mahomat con su ejército muy gran-
de y poderoso, con intención de sólo estorbarles el paso, 
Continuará. 
F I E S T A S E l i S Á B A D O . 
M ü a s Solemnes.—En San Pelipe la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las % y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
$ 5 . 0 0 0 
EN EL BARATILLO DE LA 
PUERTA DE TIERRA 
se han vendido los siguientes premios: 7,053—7,057— 
7,058 premiados en las aproximaciones álos $100 ,000 
y el 14 ,048 , premiado en S5 .000 . 
Además los siguientes premios de $ 5 0 0 . 
4 1 3 
5 3 3 
3 3 8 
1 1 9 4 
1 2 7 1 
1 8 8 7 
2 4 3 0 
2 6 7 3 
3 4 0 8 
4 0 7 7 
4 8 
Real y muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría, 
E l domingo 19 del corriente á las ocho de la mañana, 
celebra esta R. y M. I . A . la solemne festividad de Do-
mingo 3? que previenen sus Estatutos. Lo que se anun-
cia para conocimiento de los Sres. Cofrades y á fin de 
que asistan á dicho acto con la merialla de la Corpora-
ción—Habana, 16 de ju l io de 1885.—El Hermano Bto. 
SeoretariOj Femando Fernandez del Toro. 
0353 3-17 
m i \ \ DE 14 MERCED, 
D E SAN V I -
S O L E M N E T R I D U O E N H O N O  
CENTE D E P A U L , 
Nuestro Santísimo Padre el Papa León XIII acaba 
de declarar á San Vicente de Paul, Patrono universal de 
tadas la? obras de beneficencia. Sus hijos agradecidos 
á tan se&alado beneficio han determimuío celebrar en 
este aEo la fiesta de su Santo Pundador con un solemne 
triduo que se hará en la forma siguiente: 
Viérnes 17 délos corrientes. A las ocho de su mañana 
misa cantada con orquesta, estando encargado el oficio 
á los l i . E, P. P. Carmelitas y ocupará 1» Sagrada'Cáte-
dra elSr, Pbro. Dr. I). Auaoleto Pvedondo, Cura P á r r o -
co de Monserrate. Por la tarde & las seis y media rezo 
del santo rosaiio y 4 continuación la Novena del Santo, 
S i l v a y L o t a u í a v predicará el Sr. l ' l n o. Dr, T). Pedro 
Alraansa, Cura Párroco del Pilar. 
Sábado 18. Se observará el mismo órden que el dia »n-
srfcfr estando encargado el oficio & los R B . PP. Esco-
lapios de Guanabaooa, predicará por la msiíana el R. P. 
Pío Caltós de la misma oomunida-l, y por la tarde el R. 
, tTosó Carmelita. 
Domingo 19. Piesta del Santo. E l oficio de este día 
está encomendado á ios RR. PP. Jeauitas. A las ocho 
sa can ta rá la misa á toda orquesta y dirá eJ Elogio del 
Santo el R. P. Royo de la misma Compañía de Jesús , v 
por la tarde predicará el Sr. Pbro. Dr. D . Mariano H . 
Culllen, Magistral de la Santa Iglesia Catedral, dando 
fin á estos solemnes cuites con la adoración de la re l i -
quia de San V i c e n t e . — S u p í r i o ) - . 0273 4-15 
8 e f M u < í f a n o áe Nmstra Señora de Megla.— 
ú\timoÍ'h»foÜeóAj.0l f e c 5 a ocho de mayo 
tos que contrihujeron^i9 ^g™05 d.ev<?-
piarla, se ¿lió coiftienzo á la gt'¥lílS.r Pril?cl" 
de arquitectura y adorno de este "í^fiíil?! 
Templo en BU Presbiterio, Diotia obra con-
tinqa ya mny adelantada^ por lo tanto se 
ruega á sus numerosos devotos, tengan á 
bien visitar la referida obra, y contribuir 
con su óbolo, para tan santo fin: teniendo 
en consideración, que difícilmente se les 
volverá á presentar una ocasión tan opor-
tuna, para demostrar sua religiosas senti-
mientos a la Santísima Virgen, bajo el tí-
tulo de Nuestra Señora de Regla, patrona 
de la Bahía y de eate pueblo, que tantos 
prodigios ha obrado y está obrando cons 
tantomente en beneficio de sus creyentes. 
9279 5-15 
4 2 7 8 
5 4 0 6 
5 6 1 1 
5 9 5 7 
6 0 5 3 
7 0 5 3 
7 0 5 7 
7 0 5 8 
8 5 6 6 
8 6 2 4 
1 3 8 8 3 
1 0 1 7 3 
1 0 2 8 5 
1 0 9 2 9 
1 1 0 8 3 
1 3 8 4 4 
1 4 5 2 2 
1 5 6 1 3 
1 5 6 8 0 
1 6 0 3 4 
1 6 0 4 7 
DR. CARLOS F I N L A Y . 
C O M P O S T E L A 1 0 3 , 
entre Teniente-Rey y Riela: de 
mañana y de 1 á z tarde. ' y media á 8 y media 8705 26-401 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R , E N M E D Í C I N A Y C I R U J I A . 
T ^ n ^ 8 de 2 4 * d° Jf ^ d e . Habana 49, esquina « JejadiUo, O n . 747 26-iJl 
DR. E R A S T U S WILSON. 
M É D I C O - C I R H J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P U A D O 1 1 6 
BNTSK TEÜOENTK-RÜY Y DBAQOHBB, 
Hace tan sólo trabaos de suprior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mlen^ag duren loa tiamnAt 
anormalesque está atravesando e ^ i s i ¿ 108 tl6mpo4 
, O n . 699 • 26_21IN 
Loa billetes premiados comprados en este Baratillo ae 
pagarán sin descuento el dia dé l a jugada. 
Fagos á todas horas. 
BaratiUo de la P U E R T A D E T I E R R A , calle de 
Egido esquina á Muralla. 
ROCA. 
9300 4-14a 4-153 
AVISO AL PUBLICO. 
S100.000 
$5.000 
En el establecimiento de víveres E l Cuco, situado ca-
lle de Suarez n, 82, esquina á Esperanza, se han vendi-
do los premios siguientes, en varias fracciones: 
M E S T R 1 3 
D E 
Las íiestas religiosas que han de celebrarse en esta 
Iglesia en honor de la Santísima Virgen del Cármen, 
4 expensas de qtjs deyotos, se Tgpficar^Q eu el órden ai-
galentp: 
^íiércoles 15.—fcie rezará el santo Üosario á, ias 7 de la 
tarde, y se cantará ana Salve con el órgano. 
Juéves 16.—Misa rezada y Comunión general á las 7. 
Miaa cantada á las ocho. 
Sábado IS.^Orau Salve á to la orquesta, al anochecer. 
Domingo 10.—Fiesta solemne á l s s 8J con sermón, á 
cargo del Párroco Coadjutor, 
Se repart i rán medallas, y 83 recomienda á los fíeles la 
asistencia. 
Habana jul io 14 de 1885.—^ 'o. PeA^n F. Álm anm. 
0215 4-15 
t 
i , P, D, 
Debiendo celebrarse solemnes hon-
ras fúnebres á las siete y media de la 
mañana del 21 del corriente en la 
iglesia de San Agustín por el alma 
dtji que faó en vida 
íxemo. Sr. D. Ramón de Herrera 
CONI'E T E LA MONTERA, 
CO.-iSKJBRO 1>E ADMINISTBACIOtf, CORONEL DE MI-
LU IAS S DELO? BATALLON DE VOLUNTARIOS, 
GRAN CRUZ DEL MÉRITO NAVAL 
Y I>KL MÉRITO MILITAR, ET>3, ETC. 
Su hermano, B o b r k c s , Je fes y Ofi-
ciales del expresado batallón, supli-
can á loa amigos del d funto y á los 
BUÍOS, qî e se eirva¿ copeurrir á dicho 
acto para unir sua oraciones á las 
preces de la Iglesia, por lo cual les 
estaráp para siempre agradecidos. 
Cosme de 11 irrera—BamonHerrera 
Gutiertes—Ccsme Blanco Herrera. 
jjos Sres. Sacerdotes que quieran aplicar el 
Santo Sacrificio de la Misa con responso final, en 
la luisiua Iglesia por el eterno descauso del alma 
del difunto, recibiiáa la llmoana de un escudo 
j -en oro. 
Es^No se reparten invitaciones. 
d3 17—al-2 
•ra a 
3 9 O 
5 5? 
W5̂  W5* 
S0,1 
^ 5 o ^ 5 o 80 
t̂ O 1 t í o ! K 
55-g": 
W r'nfc 5̂ co oa w 
COMUNICADOS 
Los abajo firmantes, ponen en conoci-
miento del público, que no toman parte en 
la función que se dará el viérnes en Irijoa á 
beneficio del Sr. Pastor, por causas particu-
lares. 
Antonio Ares y José Pons. 
9335 , 1 17 
CENTRO D E IJITASOCIACION 
de Dependientes del Comercio, 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARÍA-
EÍ domingo 19 del actual tendrá efecto en los Salones 
del Centro la función reglamentaria. 
L o a Srea. Asooiidcs que deaoen obtener invitaciones 
familiarea, se servirán pasar á recogerlaa á esta Secre-
tería t i sábado de S á 10 de la i ocha ó el domingo de 8 
á 3 de la tarde. 
Se ruega á loa miamos no faciliten ana recibos á otras 
personas, pues además de detenerse loa reciboa por U 
Comisión de puerta, no ae dejara entrar á loa que lo 
traigan, ain per nielo de cumplir lo qu^ previpne el 
Reglamento G eneral para ei-t'» • a «¡a 
Han»n», Jnliu 18 o« 18 5.—W tejretario, /'. Q, Tn. 





















CAL, l iE D E S U A R E Z ESQUINA A E S P E R A N Z A , 
E l i CUCO. 9302 3-16 
QUEBRADURAS CURADAS. 
E l Dr, J . A. Sherman, tiene el honor de 
informar á loa habitantes de Cuba que vie-
nen á los Estados Unidos, que ól puede ser 
consultado en su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n? 251, para los casos 
do quebraduras. En su tratamiento no ee 
emplean ni bragueros, ni operaclonea que 
pudieran impedir que atienda uno á su 
trabajo. E l beneficio y el alivio que se re-
cibe del tratamiento del Dr. Sherman, ba-
sados en su larga esperieocia, es un motivo 
para que valga la pena hacer un viaje ú los 
E U. 18 15 
$ 1 0 0 0 0 0 
5 . 0 0 0 
EN EL BARATILLO 
PUERTO DE MAR 
13, nueva plaza de Colon, ha sido vanflido el número 
14,048 premiado en $5,000 y loa númeroa r.O-líí y 
7,(tH9 aproximaciones á los $100,000. 
Además loa números siguiente»: 
DR. ROJAS, 
CIRUJANO-DENTIS1V 
Practica extracciones sin dolor por medlL^.i f,,, 
formo ó del Oloral. Cuenta con todos los instru" 
aparatos y la valiosa cooperación del i l u s t r a d o ^ ^ Z ^ 
D, Adolfo Reyes.—Batas extracciones son de 8 ¿TA Jj i 
la mañana.—Consultas y operaciones de 8 á 4, Po _aa 
de 4 á 5. Lamparilla n . 74, altos de la botica E l Cr is : 
8120 2ft.23Jn ' 
Una cr iado papel da oolore», últ ima no-adad 
timbrado con una 6 doa letras, 
POR UN- rirso. 
Sin timbrar, 4 reales. 
" L O S P U R I T A N O S ' 
8i3 n.»FArr. \- 000 
entre 
O n. 813 
Consulado Industr ia . 
2b-U 2d-15 
UNA P R O F E S O R A INCUÍESA » E I , O N O R £ S con certificaciones da clase & domicilio, en y fuera I 
de.la Habana, y en casa á precios módicos, enseña múa -
ca, solfeo, dibajo lineal, bordados, Inatrucoion, y á ha-
blar idiomas en poco tiempo.—De 7 á 12 d e l a m a ñ a m 
y por la noche de 7 á 9 á Villegas 59. 
9120 f - i /v 4-12 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D , José P. Mungol: alma-
cenes de música de D. Anselmo López, Obrapía 23 y 
Sres. Esparez y H9, Obispo 127, 8703 15-4J1 
48 
r s i 
113 
533 




































Los premios vendidos en este baratillo se pao-an »m 
descuento el dia del sorteo. 
PAGOS A T O B A S H O R A S , S. G A U N A . 
1 - U a 4-lñtl 
Oasa de prés tamos 
Galle del Aguila 211 esquina á Ei>wB]ia 
de José Miranda Arias. 
fín esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prenderla, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños . 
En la misma se da dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al públ ico to-
das laa consideraciones poslblea. E l plazo del Empeño 
eerá e) que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie 
8809 2G-7J1 
F m . üpeíTesr y Pieabia , 
DOCTO?. EN DERECHO DK LA FACULTAD DE PAKI8, 
A B O G A D O , 
ha traaladado au bufete al 52 de la calle de San Ignacio, 
5762 36 3 M 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
A d m i n ^ f a y facilita vacuna. 
Practica emhalaamamlentoa.—De 12 á 2 —Cervaaio 135. 
3640 30-3 J l . 
DR, m m ROBEIII, 
E X , J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A ^ E A U . 
Especialista en(ftnferme¿aúGs de i» piel y sililíticaa.— 
Consultas grátisf de una á tres 
80D6 
OBISPO 53 , A L T O S . 
Francisco N. Jnstiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de K[ueva Tork, Mó-
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en su 
especialidad da Dentiaía. Salud 42. esqniba á Lealtad. 
9G31 20.-12JI 
D R E S . C O R D E R O Y DOI^Z. 
C I BUOf A N O S - D E « TISTAS. 
H A B A N A Ní 138, E N T R E SOL Y M U R A L L A . 
(SUCURSAL DE K E I N A N 3.) 
9101 4-12 
CHAGTIACEDA. 
DENTISTA DE CÁMARA DK B. M. EL REY D. ALFONSO XXl. 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S DE 8 .4 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
AGUTAR N. 110. 
DR. MARUEL A. AGUILERA, 
Médico-Cirujano. 
Ha traaladado au domicilio del n. 26 al 71 de la calle 
de Aguacate. 
H O R A S DE CONSULTA, 
de 11 á 1 dei dia y de 7 á_8 de la noche. Gratis para loa 
pobrea. On. 7B2 26- 0.11 
Nuevo aparato para reconocimientos onji l u í eléctrío» 
! , A M P A R Í L L A 17 . E o r ^ i de coaaultas, de 1 1 á 1 . 
fíapooialidad; Matriz, viá's Urtnariaa, Laringe y alf-
ItiosB. C n. 741 1-J! 
ANDRES T R U J E L O Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A %\.—DE 13 A 4 . 
JOSE G. DE ARMAS Y SAENZ 
C I Í E T L L Y 53 . 
8222 
ABOGADO. 
D E 12 A 4. 
Jn?6-24 
ANTONIO S. DE BUSTAMANT2. 
AROGrADQ. 
SOL N . 3 « , D E 2 A 4. 
16-9 J l 
MATIAS MARaüEZ. 
ABOGADO, 
SAN I G N A C I O 28, 
8929 
I N O Ü I S 1 D O R 46. 
26 9 J l 
Dr, SUAREZ BRUNO 
MÉDICO-CIRUJANO-
Eapeuialiata en aífiiia j en enfermedadea de mnjerea. 
Consultas de 12 á 2. 
Especial para señoras.—Los juéves de 12 á 3, 
Monserrate esquina á Obrapía, altos. 
8533 26-ljl 
ie-NA€IO E E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de LÚE n. 69.-
i.-tiüsultiva de 12 á 3, calle dol Campr.narlo 131, 
t7S1 10*-UAt. 
Profesora de Idiomas. 
m Q - L É S 7 F R A N C É S . 
Sa ofrece á los padrea de familia y é las directora» t* 
ooleeio, para ia enseñan í s de loa roferidoa idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Qnemadet 
de Marianao y también informarán a i 1» Administra^ 
cíen del DIARIO DS LA KASXHA. 9 98 V 
Una caja contociond.» 
2.000 
palillos para dientes, 
30 
OF.N'TAVOe BILLETES. 
" L O S P U R I T A N O S , " 
'fl/i liafael, mtre Consulado é I n d u i t ñ a . 
^ « . « Z 2b- I Í 2d-I5 
le» de JLetrmas. 
Libros é Impresos. 
M A Y O R A L D E INGENIO, 
au práct ica y su bistoria $1. Mayordomos de ingenio 
gula para el manejo de fincaa .*1. "Oaliano 92. 
3307 4.IG 
Maestros de azúcar. 
Cartilla práctica para su fabricación $1-50. Pimienta 
fabricación de azúcar $2. Oaliano 92. 
930C ¿ i f i 
Lectura á domicilio. 
Por nn peao cincuenta ceetavoa en billetes cada mea y 
tres en fondo. Bernaza número 9, librería. 
9140 
DE L C H E Q U E . . . E s t a interesante obra del Dr . D . Federico Mora, que faó premiada con medalla de 
oro y mención especial por el Círculo de Abogados de 
esta ciudad, y que es tan út i l á loa comerciantas, ban-
queros, abogados, &. se encuentra do venta al precio de 
siete pesos billetes en el Banco Industrial (dirigirse á 
D. Antonio Pérez), en la Audiencia (P rocura ío r Ma-
yorga), Colegio de Escribanos (Escribanía de Gailetti), 
en la imprenta de la Gaceta, en la l ibrería "La Histo-
ria", Obispo 46, y on casa del autor, Teniente-Rey 104, 
donde puetlen dirigirse los pedidos. 
0235 15-15 
jrtes v Oficios. 
GRATIS. 
Beconooemoa gratuitamente estos aparatos, conatrui-
moa é inatalamoa á toda perfección y módico precio pa-
ra-rayoa, timbrea y lus eléctrica, líneas telefónicas, 
tubos acúaticoa, etc., etc., tanto en la capital como en el 
interior. Establecimiento de aparatos elóctricoa, 
7—HABANA—7 . 
Director, E . M O R E N A S . 
8289 31-25Jn 
MR. CHAMPAGNE, 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O'lvailly 72, marmolería de Sirgado y Habana 38. 
9284 •' 4.1c 
Gran tren de cantinas El Pájaro. 
So despacban cantinaa á domicilio á $12 billete» por 






En este estoblecimiento se limpia y tifie de tedoa co-
lorea toda clase de ropa vieja y se hacen toda clase de 
conipoaiciones dejándolas nuevas completamente. 
¿.A F R A N C I A es la primera en la Isla en su modo 
üo trabajar y se propone vencer todas las diüoultades 
que presente nuestro giro hasta el dia. Nuestros traba-
wa aerán marcadoa con un sello de esta caaa pava iua t i -
dicho. J 
™ N T E . K . , _ T ; M E R O S 9 : ' 
M e 0 l 
ODISTA.—Una señora catalana s j ü . prftttT; — cortar y confección de lo concerniente al r a i ^ V1 
modista y ropa blanca, daaea colocarse enunabuefi l 
eaa a de costurera ó i r á viajar cou una familia por es-
tar acostumbrada y tener génio á propósito, y habla el 
Icancts, se responde por ella, Obispo EÚIU n . 
9225 4.15 
FABRICA Di CURTIDOS 
F E 
D E M. G. O R T E G A Y COMP. 
Tenemos el guato de auunciar á nuestros favorecedo-
res, y á los que no lo son, que además de laa anelaa plan-
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za-
patee de vaqueta, vaquetas de todas olaaea y pieles de 
carnero. 
Curtimoa una suela blanca sin r ival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos nna suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la de Csmpeciie. 
Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 
Ya la gastan los primeros zapateros de obra prima de 
la Habana 
LO M I S M O QUE L A B L A N C A . 
Ellos atest iguarán. 
Se venden estas suelas por fardos de aeia ó doce ca-
bezas, A L PESO ES GOMO SE V E N D E . 
Asi no hay eng%!io para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grneao como le convenga. 
Ta no hay mercado de anela extranjera. 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
\ M K i i e Y o Sistema. 
? G Z O B ¥ HÜMXDEKOS. - i . 8 » S . P I P A , 
S E D E S C U E N T A E L 1S P O R 1 0 0 . 
H A M B Ü R U E S Q U I N A A S A N J O S E . 
Dooifeotante deodorisador americano grát i* . 
Esto istema es el que más ventajas ofrece sa jpúUUwi 
en el así,, prontitud en el trabajo y economía ea lospic= 
Oíos d é o s t e ; recibe órdenes café La Vlotcria, calle de i« 
MnraUa.Apoxüa yDaaiaa, A guiar yj Empedrado, bodeBV 
—Oprapla y Habana—Genios y Oonaulad»—AvUsUd y 
Virtudes—^onoordia y San Mloolfis-^Horl» y Cárdena. 
—Lnii y Egdo y Arambura esquina á San JosA 
0269 4-15 
E L B I E N PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Letrinas, Posos 
y Sumideros, 
Bu vista de la protección con que el públ ico nos favo-
rece hemos determinado montar este tren en mucho más 
grande escala sin omitir gasto alguno; contando con 
fran mi mero de trabajadores para hacer rápldamenfn 
as limpiezas, agí como también sus correspondiente^ 
encargados que con tanto celo y eacrnpnloaidad inspec-
citnan los trabajos sin separarse de los trabajadores 
bista concluida la limpieza: 
Muestro ánimo no trata de una competencia sino cap-
tamos la voluntad del público con nuestro exacto cum-
limíento y modicidad de precios á fin de que todos pue-
an hacer sus limpiezas y estar preparados para com-
balir la epidemia en el caso que atacase. Por una carre-
ta con 3 pipotes $10 B i l i , por 2 juntas $18 y pasando 
3 á $8 cada una. 
Eecibe órdenes en laa bodegas siguientes: Galiauo y 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfnegos, Ind io y 
Rayo. Sua dueños Reina, y Aguila, bodega. L . Lopes > 
Cp.—Desinfectante grát ia . 9204 4-14 
E l SEGUIDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la calle de San Nicolás esquina á PuavU-
Cerrada. Hace los trab^joa más baratos que ningono de 
an clase, á 9 pasca billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas so hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer -
'ares n. 23, Empedrado v Compostela, bodega. Picota 
ende, bodega. Reina y San Nicolás, bodega, LeaU ñct 
y San Miguel, bodega. 
Pasta desinfectante grát ia . 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
9133 4-13 
Solicitudes. 
DESI5A C O L O C A A S E UNA P A R D A D E POCOS dias de parida para criandera á leche entera, san* 
y con buena leche: calle de las Flores ^2, barrio flel Pilar 
darán razón. oaoo 4-17 
PIANISTA 
Sa solicita sea hombre 6 señora y que sepa aaprofe-
aion y que eaté conforme en salir raerá de la Isla-, de-
más oondicionea el dueño del hotel Vascongado. Obispo 
esquina á Mercaderes darán razón. 923C 4-17 
SE S O L I C I T A US B U E N C O C I N E R O O C O C l -nera, sueldo $34 billetes: han de traer buena reco-
mendación y dormir en el acomodo, sino, es inúti l que 
se presenten. Muralla 11, altos. 9353 4-17 
OB I S P O 102, aprendices mayores de 1 L A M P A R E R I A , SE 8 años. 
UN J O V E N D E 1 6 Á 1 8 AÑOS T R A B A J A D O R y que tensa quien garanticen su honradez se solloits 
en la librería O'lUiilly 36. 9370 4-17 
K S O L I C I T A N UNA G E N E R A L L A V A N O E B 4 
y plauehadora peninaular 6 de Islas Canarias, y an 
criado de m«no peninsular qae sea ióven 6 inteligentó 
en el servicio, ámbos han de traer buenas r6fei*n<laa. 
Cuba 50. 9378 4-V 
Se solicitan 
repartidores activos y bien relacionados para popener-
les un negocio venta joso. Tren de lavado y da^'i 'o ^ 
Legía, Empedrado 13, Se alquilan cuartos. 
9381 4-17 
VÍ2DADO—UN PROFESOR D E RECONOCIO.* moralidad, casado, con t í tulos académicos, se ofre** 
•''os señores ri"vlre3 de f i -illiapara la enseñan?» ele-
meirf.] y superior y la de viano,—Precios móflíeos — 
«ecio» órdenes en au domicilio Vedado calle r.?esquila 
x n. 3i. en ]a Habana Oüoios 3C. 
9362 4-17 
De más informes, y para hacer podidos directos, á 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. 60, aparta-
do S'í?'. O bien á loa Sres. Alberto Garoia, talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A loa Srea. P-tret, Antelo y C? Muralla n. 81. 
Y loa Srea. M Meaendez y O! Pr íncipe Alfonso n. 2, 
peletería Ca In t répida . 
En cuyas casaa hallarán aiempre Isa cuueumidores loa 
materiaíea de refrtrenaia y ., precios de fábrica. 
FROl 26-7J1 
r j E S E A N C DLOCARSE'DOS"CKTADOS, U N ' 
s-'criad», nn tocinero, doa cocinen», un cochero, aB 
portero: loa que no traigan buenos Inlbrmea que w f 
presenten: loa Sres. que necesiten cna lqu i^ '"'ase do 
criados ae les l Étcilitan grátis. O ' l l 
93;>í . *-J< 
CJBIADA 
S« solicita una para los quehaceres de una casa cae 
tenta buenas referencias: Caaa Viu laa frente á t á r -
los I q . 9355 4-17 
C E S O L I C I T A UNA M O R E N A P A R A CRIADA" 
w'de mane pagándole 20 pesos y ropa limpia, qaa tengs» 
perirjnau ahonen poran conducta. Informarán Cou-
oordia 6 6357 4 i? 
S E A -
- - lavado para l a v a r ropi (a i1 é 11 i -
nna, que no traiga jaba ni cubo, pnea uo tiene que i r 4 
plaza ni mandados. O'Keilly fifi colcAonería. 
í « O C I N E H A - S E 5 K S E Á UNA Q U E S E A ASI 
V M a v que entienda dr.l  n  l  if  de 
4-17 
SE S O L I C I T A UNA « E N E R A D C R I A D A D E mano blanca pa a la limpieza general de la caaa y co-
ser y un criado de nano do 35 á 47 afios, ámbos sin pre-
tensiones y con personas de resoeto que informen do sn 
«onducta. Znlueta n. 73, entre Monte y Dragonea, altos, 
derecha de 9 á 3. 93G7 4-17 
HABANA 110 
Sa Hulicitau dos criadas de mano para el servicio do-
mestico, una «le 12 á in aüos y otra íle major edad, to 
tiendo personas Que abonen sn conducta. 
9361 4-17 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O D E 14 años para algnn mandada y barrer, sueldo $12 y ro-
pa limpia. Si no tiene personas que abonen no se t>re-
aents. Oaliano 25. 9375 4-17 
SE DESEA C A M B I A R P O R UNA CASA QUE esiíí bien aitnada por una magnífica cindadela: tiene 
grandea depósitos, de Iposesiones, tiene agua, toda Uó 
manipostería el patio enlosado, produce 224 pesos nien-
saalef: informarán Ancha del Norte n . 88. 
9159 4-17 
DESEA E N C O I t T R A f t C O L O C A C I O N UNA E X -celeníe criandera A leche entera: tiene personal quf» 
respondan por ella Bernaza 65. 
9360 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C O S T U K l i -ra de niBo y de t oñora: sabe coaer á máquina y á 111.1-
no; informarán calle de la Amargura n, 37. 
93S9 4-17 
Se acaban de recibir, propias para regalo, lo miamo 
que urnaa, ramoa para altares, vestidoa bordados y todo 
lo concerniente al ramo, todo á precios muy módicos. 
CEei l ly n'.' 97, esquina á Bernaza, nuevo oatablecimien-
to de imágenea de Sineaio Soler. 
9194 4-14 
TREN DE CANTINAS. 
Se despachan cantinas á domicilio á 15 peses billetes 
por persona: calzada del Monte n, 41, 
9131 4 12 
LAMPARAS 
OBISPO 1 2 3 . 
de todas formas y clases, 
Sa luz de 8 á 40 bujías, 
aln expoaicion y muy 
económicas. 
Cn P05 4-12 
T E N I E N T E - R E Y 80, 
ae vende el mejor calzado de vaquataa y pellejitoa y de 
buen trabajo, pnes cuento con buenos operarios no con 
aprendices, precio moderado. Vista hace ib, hagan una 
viaita á est a caaa y verán si es cierto lo que digo. En la 
misma se solicitan cuatro operarios que sean buenos y 
consecuentes en su trabajo, para zapatos de vaqueta. 
9247 4-15 
ML L E . C L E M E N C E , M O D I S T A D E P A R I S , discípula doMadame Laferriére; 20 Empedrado en-
tre Cuba y Aguiar, al lado del paradero de los carritos. 
8162 26-23in 
SE DESEAV C O L O C A R DOM C R I A D A S D K mediana edad, aon peninsutarns, para el servicio do 
mano ó manejadoras. Tienen quien responda de au con-
ducta: calle del Pr íncipe n i " , bodega, á todas horas deS 
dia: 9840 4-17 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A H D E C O L O R T una generalísima lavandera de aeBora y caballero 
que sepa rí/.ar con máquina, y la otra buena costurera 
por figurín y tenga guato pava adornar, sino saben l l e -
nar su cometido qua no se presenten, émbas han de te-
ner personas que respondan. Calzada de Galiano 82. 
93t4 4-17 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS,. 
syHti0i3!UdO>¡d 3M1 ' S M l i V U m SílOIDI, 
A N T I C O L É R I C O S 
del alaterna Pasteur para purificar el agua da todas sus 
materias orgánicas. Para referencias de muestras d i r i -
girse á E. Batancourt, calle da San Ignacio n, 52, 
9078 10-11 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E ! 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, ex ' c / i / s í ya ine í i í e «e^eíai, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sjto y agradable, epu 
v.es dei es i ó ni a < 
: purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
/o y deUhigado, la ictericia, la bilis, las /Jemas, Ju piiuitu, las 
focto es rápido y benéfico en la/«r/itóca, cuando la cabeza está 
• a-qa, la lenguc si'teiu, fultci el apetito y repugna la comida, 
•i oientm ijtiusadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
.alor.. f'.'w fhu .en !as e-.ifennedades de la piel, el usagre y las 
Í -.VÍ - Ki Pnrct^nte J u l i á n ha resuelto el difícil problema 
. i i i r no aceptan ninguna purga. 
"V.Z V-l'IlrNNE y eu las principales FariBárfss y Drcguerias. 
^ 70 EimiECONSUMERS TO D/smmUSHAT 
Habiendo llegado á nuestro co»-,ocinñeli{o que ea 
la ciudad de la Habstiia seha ofrecido en venta uni 
bebida llamadaSchiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
Schnapps A r o m á t i c o 
D E 
UDOLPHO WOLFE, 
advenimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
ANDR. POHLMANN & CO. 
Cal le de C u b a 21, 
HABANA. 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tien» 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " S c l m a p p a " " Scbie-
dam. Sclinapps" 6 "ScMedam Aromat ic 
Scbnapps'* por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo e s t » 
nombi-e, a i n l l e v a r n n est m firma i a a» 
considerarse como F A L S I F I C A D O , 
UDOLPHO W O L F F S S O K & C O . 
SE SOLICITA 
ana © r ^ f t de color j6v«n p»ra el servicio de maTio. San 
Liza ro 2*8 da rán razón. 9348 
UNA S K S O B A B X T R R N J E R A S O L I C I T A C O -locaween casa particular para acompañar una se-
ñora, arrezlar sus ¿abitjkclones y coser, no tiene inoon-
veni^nte en ir al campo y viajar: informarán Jesna Na-
sa eno 52. Gnanabaco*. ^Hi 
T T N J O V E N M E N O R D E 3 0 A Ñ O S , C O N AI-GÜ-
U nos conocimientos de farmacia, se solicita en Keina 
número 34. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar de cri*da de mano en una casa decente ó bien «lo 
manejadora de niños, es muy formal y so l"8 pueden 
oonflar, sabe coser a mano y máquina y tiero personas 
uue respondan por su conducta: calle raotorta 11. 
n 9348 4-1 ' 
SE S O L I C I T A UN S O C I O P A R A UNA F A B K I oa de escobas 6 se vende con todos los materiales que 
üene por no poderla asistir su dueño: se vende un equi-
po de caballo y un sable prusiano paraofioial y una par-
tida da tabaco legitimo del Aoyo de Manlcaratrna. por 
iuato 6 ñor mazos. Damas 42, de 7 á 10 de la msñana . 
92R5 
INSTITUTRIZ. 
Una lóven bien educada desea colocarse con una bue-
u?. familia para educar niños. Merced n. 4. 
02CIR 4-16 
DE S F A C O L O C A R S E UNA S E S O R A I S L E Ñ A de 26 años de edad y de dos meses de panda, con 
buena v abundant» leche de criandera & leche entera, 
impondrán Desamparado< 32. ^329 i W 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano en Industria 121, Colegio BJj 
•LST A S T I L . K503 *-l6 
SE f O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A V UMA cocinera peninsular para corta familia, ámbas que 
duerman en el acomodo y tsngan recomendaciones, i u 
formaran Cristo n. 28 9314 4-10 
ÜEsKA C O L O C A R S E UN 1>HPENDIENTE FA ra una bodega, llene personas oue informen de su 
conducta. Plaza del Yaporn . r.9 por Dragonea informa 
rán. 9312 4-1G 
S E S O L I C I T A 
xma bn»r»a oocluera á e alguna edad: San Kafaol 74, 
0^17 » M 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO P A R A ~ avudar & la limpieza de la casa y que no tenga reparo 
en fregar suelos, nade tener persona que acredite eu 
honradez. Aguacate 122, entre Muralla y Teniente-Key. 
91B2 4-1* 
Cocinera. 
Se toma en alquiler una cocinera que duerma en el a-
comodo y tenga buenas referencias. En la calle de la 
Perseverancia n. 16. entre Lagunas y Animas. 
0188 4-1* J , o-: 
Dl í S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E M N S U -lar de criada do mano, acompañar una señora sola 6 
manejar un niBo; es de moralidad y tiene personas que 
respondan do su conducta: caUe do las Virtudes n. 158 
darán razón. 
f TN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O A L A 
U francesa, inglesa, española y criolla, aseado y de 
moralidad ¡desea colocarse ya sea en casa particular 0 
establecimiento; Dragones 76 darán razón. 
UNA M U C H A C H A DESEA COLOCARSE P A -ra manejar niños 6 acompañar á una señora, tiene 
quien responda de su conducta. Teniente Key 30^tin-
torer ía La Francia. 
ÜOS JOVENES D E C O L O R I»K M O R A L I D A D dtsean colocarse; una de criaáa de mano 6 maneja-
dora de niños, y la otra de lavandera y planchadora pa-
ra corta familia, no tienen inc^vemente en i r al campo, 
informarán Belascoain 82, aodega. 9208 4-14 
T T Ñ X X r A L L E DE I A R E I N A N. « . SE S O L I -
H i c i t a á D Ignacio PoiK-s apoderado de la Sra. Her-
nando;; y á D . José ll»lJell, vecino do Arroyo Apolo pa-
ra un asunto que le» interesa. 4-12 
• I N P E N I N S U L A R D E B U E N O S M O D A L E S , 
U activo y trahajador, desea colocarse do criado de 
mano ó de camarero on un hotel, 6 en una casa particu-
lar que sea docente: tiene personas respetables qne res-
pondan por su conducta, áarán razón Manrique 187. 
9116 
TTNA PROFESORA DE M U S I C A Y D B I D I O -
Ll mas ñ-ancós, inf^s. españoló italiano, desea encon-
trar una familia TVM» educar á sns hijos. Sea para la 
Habana ó para r™™*0- D ^ K Í * » * D ' J 0¡t(> Vahlepa-
res Mnraña W '• ' rerla. 9146 412 
TTNA SE^^A ^ I»IE DIANA EDAD NATURAL 
U de iaifl '/,anaIia8' desea colocarse do criada de mano, 
un u^a •<",e " i cocina: tiene personas que respondan de 
^ P7,n.-iicto: Villegas 70 darán razón. 9124 4-12 
Trabajadores 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el cuidado de dos niños ae desea de regular edad y 
sin pretcnsiones. Manrique número 33^ casi esquina 
i Virtudes. 9299 4-10 
Y T Ñ A S I A T I C O GEOERAL COCINERO t̂ op-
L) cita colocación para casa p a r t k n l a r ó cuaJ(ire' 
establecimiento, tiene persenas que respondan 
buena conducta. Impondrán palzarta de la E« i r ' • 
el oaf*. 9?8fi i*° 
UNA pi!ir>iw"jv J cita colocarseft media leche, tiene 6 meaf «o P^f a'1 
6 para dar de mamar en su casa, tiene aban'ur' 
Calzada de San Lázaro n " 
6e Felicitan (|ue sean licenciados del ejército, que sus 
ácenci ts sean sin notas, se le abonan $20 oro mensuales 
y la comida; Centro do Negocios Chispo 16 B, de 11 á 4. 
9136 4-12 
SE S O L I C I T A UNA P L A Z A DE Í J C A R D A - A L -macen de ferrocarril en el campo de 1? ó 2:.' clase, si 
alguno que la tenga qniere cederla se le hará una regalia 
ó dará nn tanto mensual. Galiano 95. bajos. 
0!39 4-12 
ropas. 
45 da :án ra/on. tienda de 
4 10 
S V S O L I C I T A UNA J O V E N DE COLOR DE L á 20 años, pa r» los quehaceres de 1» casa j av™" 
oon un niño. Industr ia M. j g ^ ^ 
ITN C O C I N E R O A S I A T I C O . M U V A S E A D O " ) de buena cornluota. desea colocarse en casa pa-' 
oular 6 estiíblecimfenfo. Villegas 78 darán razón. 
933 4 16 — 
So solicita 
una criada de mano peninsular ó de Canarias, que sea 
jóven é inteligente en el servicio y que entienda de pei-
nadoy cos'uia, liado traer buenas referencias Cuba 
50. 9137 4-12 
nformarán. 
SE SOLICITA 
un buen cochero que tenga buenas recomenaciones, 
imponHrán Guanahacoa callo de Corral Fali-n 216 
9320 4 16 
U N P E N I N S U L A R DE M E D I AMA E f A D B I E N aclimatado en ésta; solicita acomodare de porte-
roen casa particular 6 establscimiento, tieTe quien res-
ponda por HU conduoU: sabe leer y escubir, Lealtnd 
esquina 6 Virtudes, café da':ia razón. 9331 *-16 
Ü N M U C H A C H O Kl .ANCO O OG COLOR, SE solicita para criado de mano, e8>ecialmen*'e pata 
cuidará an rifio: se desea qne tenga ;opa y buenas re-
ferencias. Dirigirse Cuha 120. 
r n . SU 4-15 
T J E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PABA 
J-'todos los quehaceres de una cana de corta familia 
Con la cordioion de dejarla i r al baño en el Vedado. In -
formarán en la panadería de dicho punto 
P2 7 4-15 
Dinero. 
De momento se faci'ita cualquiera cantidad por gratde 
6 pequeña sea sobre toda clase de negocios que presten 
garantías. Reina 46 hojalatería. 9?32 4-15 
TTN A S I T I C O BUEN C O C I N í í R O , DESEA CO-
(Jlocacior, tanto de cocina como do cualquier clro 
servicio: impondián Príncipe Alfonso número 374. 
9?8') 4-15 
$t¿í,Oí>0 
S3 dan en partidas hasta de $500 con hipoteca de casas, 
Xnformar»n en la mesa de cu Ulerno de la Notaría de 
Gobierno. Empedrado núm. 22. 
9"33 4-1S 
Se solicita 
nn orlado de mano de 12 i Uañoa Informarán Teniente 
Bey 19, • e 10 á 4 «537 *-15 
SE SOLICITA 
nna diada jóven. blanca 6 de color para manejar un 
niño y algunos quehaceres de!a casa. Prado 40. Dehen 
t.rfv>r referencias. 92.-0 4-15 
CONSULADO 106, ALTOS, 
se .lesea una chiquita de 12 á 15 años para el cuidado de 
tmanifiadea. 9277 4-1» 
wjíí DKSKA COLOCAR U N MfTCHACHOPARA 
O c i a d o de mano 6 p»je: tiene quien responda de su 
ponducta: impondrán plaza de Colon, baratillo n.f . 
9261 4-15 
ir. muchacho oara criado 
9'¿?>ti 
SE SOLICITA 
Cuba número 47. 
4 15 
SE SOLICITA 
oa orlado de mañone buena oondncta y moralidad,con 
í-afer-ncias San Lázaro 95 B, entre Blanco y Asrull». 
9223 8-15 
Se solicita 
ana orlada de mano que sepa algo de lavar y tenga quien 
responda deelia. Manr que 134. 9m 4-15 
SE SOLICITA 




U NA LA VA f< DE RA O E S E R A L QUE I ' K K X E N -te huecas rpf-rencias puede encontrar colccacion en 
U oasa núm, 48 de la calle del Tejadillo en los altos. 
9249 4-15 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q C E H A Y A T B A -'isjado t n el campo ó un gall» güito, par» dedicarlo al 
oniUdo delomismo que es un peoutBo Jardín y una 
oriaia ¿e mano sin pretensiones a la qne so le pagarán 
*15 y-opa limpia. Vedado A. n.i2. 9274 4-15 
SE SOLICITA 
un lóvende H á 18 saos para repartir cantinas que sea 
listo y qa> tenga personas que resprndan por él, en la 
misma SH (hgpachan una ó dos cantmas á domicilio, A 
Precio módico. Sol 48 informaTán. 9 62 4 16 
SE S O L I C I T A UN COCHERO P A R T I C U L A R , 2 criados de mano, una criada, 2 cocineros, un portero 
una cocinera y un muchacho peninsular; los sefiore? que 
necesiten criados ó criadas de cualquier clase se le fa-
cilitarán grátls: dirigirse O-Keilly 106. 
913S 4-12 
Se solicita 
ana cocinera de mediana edad blanca, que sea peninsu-
lar y que tenga referencias. Informarán en "Los Pu-
ritanos." San llafael entre Consulado 6 Industria. 
9110 *-12 
SE SOLICITA 
una cocinera peninsular que sepa bien su obligación y 
auerma en el acomodo, para un matrimon'o Eotrella 
número 24 9101 4-12 
DPSEA COLOCARME UNA JOVEN COCINE-ra y repoatera; aseada y de moralidad, en una casa 
buena: tiene quien responda por su conducta: otra j ó -
ven ptniosular para criada de mano 6 manejadora de 
niños, también con buenas referencias. Calle de las 
Virtudes número 126 darán razón. 
90f!5 4-12 
UN FARMACÉUTICO 
de la Facultad de la Habana, se ofrece para regentear 
una botica en el campo ó en esta ciudad. Befereacias, 
Maloja n? 116 6 Cuba n'.' 105, farmacia de Machuca. 
9113 4 12 
UNA EXTBAN («Ett A DES KA ENCONTRAR una f imi l l a para viajar á los Estados-Unidos ú Es-
paQa, para acompasar á una seBora ó de manejadora 
de niños, bnenaé recomendaciones. Calle Cienfnegos 53 
informarán, 9084 4-12 
SE SOLICITA 
un muchacho blarco de 12 á HaQos para criado de ma-
no de corta familia, Teniente líoy n. 1 altos, do 11 & i . 
9nR2 l - i í! 
ÍIN F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A UNA R E -gencia. Monte 18—Botica E l Peñón, informarán, 
9088 4-12 
PARA MUEBLERIA. 
Se df sea acomodar un operario qne sepa b'.en barnl-
Ear de brocha, de manera y composiciones de muebles 
finos, curioso, activo v bien recoaienflado. Obispo 42. 
0141 " 4 12 
¿ i K DESEA COLOCAR UN JOVEN P K M N M U -
Cla r de 21 allos de edad, ds criado de mano ó camarero: 
sabe desempeñar BU obligación: tiene quien responda 
de su roaducta; Icfoimarán Habana n. 128. 
9134 4-12 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A QUE H A B L A ES-paúcl é Inglés desta colocarse en casa parüon. 'ar pa-
ra acomp&fiar una señora y arreglo do sns habitaciones 
y gobierno de la casa, ó para encarg nía de un hottl, no 
le importa viajar ni ir al campo: informarán ralle de la 
Habana 71. 9079 4-17. 
$2-25 LA DOCENA 
OBISPO 1^3. 
hilo de máquina 500 yardas garantizadas. 
Cn m 4-12 
(¿K DESEA EN LA CALLE DEL I*RA uO N. 38 
Ouna mu jer peninsular que sepa do cocina, lavar y 
planchar para un matrimonio y dnerma en ol acomodo, 
qne tenga buena cor.dusta y sea de 35 á M años, sino no 
ae present<: de 1 ft 1 do la tarde pueden pasar á dicha 
cas». 9070 4 12 
S E H O L I C l í T T T r r r A Oar i / \v>A B B PVXAlwn 5> K mediana eilal, que tonga quien rooomionde eu con-
ducta. Cuba 122. 
CRIANDERA 
Desea colocarse una peninsular, jóven y t̂ Joata, de 
buena y abundante l-chede tres reeses de parida: Obra-
pía 46, altos. 90RO ' 4 12 
Ü N JOVBN E S T U D I A N T E DK D E R E C H O D E -sea una colocación da MonMente ó agente, i iene 
práctica y buenas recomeadaciom s. Informan Maloja 
111. esqnina á Campanario-
(Fríi n n n »E DAN C*»N HIPOTECA DE CA-
J¡( í 0. U U U sas en esta ciudad .1 medico Interés y en 
partidas hasta de 2,000 pesos. F . B. Lavin, Mercaderes 
n. 22. En el mismo esoriterio se necesita un tenedor de 
libros que posea el inglés y francés. 
743'? 26-17.Tn 
ORQ r¡7aTA .,u(le prendas usadas ó monedas 
EÍOS precios más altos. Obispo 00, en-
^.r'*Bmpo8tela y Aguacate, joyería de Vallés 
93"0 4-17 
Üi JOVEN CON CONOCIMIEKI'Oi- t DE V » -rioa ramos desea ( Oíocarse, ya sea para la eap.'-'a' 0 
oualqm»r punto de la Isla, d^ encribíente, d tpe r ¡ ' en t e 
de cmercio ó cosa análog». IÍJ servido en el ejercito 
ds la Penina^ia y tiene personas qne gararlicpii si 
lucta. D'rigWgeSnare? 8.1 9 71 4-15 
| \ E S E A C U L O C A R S E U N C O C I N E R O B L A N C O 
• V m el Mercado de Colon casilla 20 y 21, bodega Los 
MUunkSfo darán razón, teniendo quien responda. 
OSÍA n 4-15 
— E l T e S E A C O M P R A R l ' N A CASA CUYO V A . 
lorno pase de $4 500 UB. en buen punto de la Habana 
6 caUaáa de J e sús del Monto de Toyo al paradero, dan-
do sviao en ClenfaegoB n. 31:sin inleivención de corre-
dor. 02S8 4 10 
S E DESEA A ^ O U I R I R D E A L G U N A KA l»lILÍ A particular un jnego de cuarto de palisandro, fioano é 
nogal y todos los deneiU muebles y enseres de casa para 
establecerse nna familia particular, así como un faoton 
con su caballo, impondrán Indut.tiia n. 144. 
9265 8-15 
PAR i COivr^ FAMILIA. 
Se solicita un cocinero que sepjk\.i<,n su obligacio» y 
Í>renant9 buenas refurencus con la ccndiL'ion de hí^er os iiai,dados qne se le encarguen. E l Pasaie n. 9ir íor-
mará t . 9222 " 4_.-5 
T ^ f c s k A C i - L O C A B S E UNA J O V E N C í ' S T U T t E -
- t ^ r a t a í t o para un tren de modista como para c1-a 
particular, trabajando de 6 f, 6, calzaba del MortoO- ?9 
tienda de ropa darán rf zon. 9^8 -1-15 
TRAPOS VIEJOS.—SE C O M P H A N T R A P O S de todas 'lases, papel viajo, hueso», astas, pezaBas, 
Í)nlo, cobr#, hlerto, bronce, plomo y t t d * clase de meta-es viejos San Lázaro 311, t raper ía de Hamel, y Mer-
caderesf, de 12 á 2. 9281 8 15 
Se compran 
muebles y pianinos en buen estado y pagando bieu A n -
geles 27 9199 4 14 
ü s ^ S r ^ ^ SE C O M P R A N MUEBLES 
r i n Plaza dei VaLor calzada de Galiaoon. 31 y 32. 
9215 4-15 
SE S O L I C I T A UN M U H A C H O DE l í í A 1 * años para nn depósito de tabaot* 
de todas clases y efectos de plata Cristof. Compoate'a 
46 El 2? Fénix 91-3 5-14 
HOTEL GRAN ClTRAl . 
VIRTUDES ESQUINA A ZULUETA. 
E n esta nueva y magnifica oasa encontrarán lamillas 
y caballeros habitaciones oon vista al Paroue Central: 
en verano se alquilan con comidas ó sin ellas: precios 
módicos. 9267 4-15 
Alquileres. 
Ganga: en $80 oro se alquila la oasa de dos pisos sita Cuba 38, con agua, zaguán, etc., propia para familia 
6 oasa de huéspedes, O'Keilly 5 i Propaganda dan razón. 
C.824 8-17 
S E A L Q U I L A 
la casa San Bafael 53, en la misma informarán. 
9364 4-17 
Se alquila en 2 onzas 
la hermosa easa quinta, calle de Omoa n . 37} entre Fer-
nandina y Bomay, nna cuadra de la calzada del Monte 
y dos cuadras de la esquina de Tejas, de manipostería y 
azotea; compuesta de sala, comedor, tres cuartos gran-
des, cocina, colgadizo corrido en toda la cuartería, ca-
ñería de gas en toda la casa, muy alegre y fresca, el j a r -
din tiene muchos árboles frutales: tiene agua: informa-
rán en la misma á todas horas. 0131 4-17 
SE ALQUILA 
un cuarto alto para depósito de muebles y otro bajo á 
una persona que tenga buenas referencias: informarán 
Lealtad 44. 9334 4-17 
¡VERDADERA GANGA! 
Por no poderla administrar su dueño, se arrienda en 
un módico precio, una hermosa cindadela en un buen 
punto. Impondrán Empedrado 70. 
9373 4-17 
G ran rebajado alquileres!—La hermoea casa Animas 116 con 3 espaciosos cuartos, barbacoa, agua, gas. 
persianas, etc., entre Campanario y Manrique, en $34 
oro. Prado n. 28 con tres habitaciones, azotea, en $50 b i -
lletes. Dos hermosos entresuelos á $16 billetes: infor-
man Aguacate 12 9380 4-17 
SE A L O C I L A la casa calle do la Amargura n, 18, propia para un gran almacén la parte b^ja, y los altos 
para familia ó escritorios, si conviene so alquilan inde-
pendientes los bajos, darán razón en los altos de la mis-
ma y en Oficios 23. 9377 8-17 
Se alquila la hermosa casa quinta calzada del Cerro n. 719esquina á Tulipán y la casa Agu la rn 11 entre 
Peña Pobre y Cuarteles: de ámbas impondrán 73 / niñe-
ta entre Monte y Dragones, altos, á la derecha. 
9368 4-17 
TE M P O R A D A . — V i v i r en la magnífica casa de a l -to número 126, Paseo de la Reina, equivale, por lo 
fresca y ventilada, á estar de temporada en punto ve-
raniego, familia respetable la ocnpa, y sobrándolo dos 
habitación es lujosamente amuebladas, puede alquilar-
las á caballeros ó matrimonios sin hijos; éstas son muy 
aseadas, dan á la brisa y tienen balcón. Se alquilan con 
toda asistencia. Los inquilinos gozarán del privilegio 
de usar el elegante salón do la casa para el recibo de sus 
visitas. La mesa es exquisita y los precios muy módi-
cos: informarán en la misma oasa. 
9332 4-17 
OJO. 
En el café La Marquesita O'Keilly esquina á Villegas, 
se alquila un lugar en el mismo propio para dulcería, y 
también unas habitaciones altas adecuadas á la esta-
ción. 935? 4-17 
Se alquila una buena casa de zaguán de mucho puntal muy fresca y seca; en buen punto, como lo es la calle 
ds Neptuno 70, entro San Nicolás y Manrique. En fren-
te, peletería Los l i lósofos está la llave y su dueñ i M a -
loja 12. 5342 4-17 
O e alquilan cerca del Parque Central (á precios médi-
••5 eos) hermosos y frescos altos ó algunas habitaciones 
con asistencia y todas las comodidades; también una ca-
sita para un matrimonio ó corta familia deeenta: infor-
marán de 8 á 1 do la tanlo Villegas 59 eequina áObispo 
9121 4-16 
Se alquila la casa, 
informarán. 
VEDADO 
calle A esquina á 5? 
9330 
en la misma 
4-l« 
Se subarrienda nna finca de dos y media caballerías de tierra con muy buena casa de vivienda, pozo y la -
gana inagotable, muchos árboles frutales y cerca do 
esta ciudad por la calzada de San José: teniendo que 
marcharsa al interior el arrendatario, t r a spása la ancion 
á esa finca qne tiene un arreo de cinco pesos ó seis de 
maloja y se venden ¡oí animales, vaquer ías y siembras 
por módico precio: informarán tren de limpieza de 7 á 9 
yde 11 á 2 de la tarde, üelascoain esquina á Cristina. 
2327 4-10 
Se alquilan 
dos habitationes, se dan y toman referencias. Neptu-
non. 2. 9328 4 16 
Sea lqn i l aná hombres solos, habitaciones altas y ven-tiladas, con entrada franca en la casa á todas horas 
de la noche. Tejadillo núin. 13, baños, informarán. 
8313 4-10 
SE ALQUILAN 
espadosaH y ventiladas habitaciones. Mercaderes 
quina á Empedrado, en la Tunda ni formarán. 
9304 4-16 
Se alqui a en $34 oro la casa calle de las Animas r l i -mero 124 compuesta de sala, comednr, cinco cuartos 
corridos cocina y pezo de excelente agua. La llave está 
en la carniceria de la esqnina. Su dneBo Amistad 102. 
9308 4 16 
En 21$ oro Agaiia 242, con sala y ar i» cuartos corri-dos, éstos de azotea; y en 10 y 17$ billetes respecti-
vamente, una accesoria baja v otra alta, con puerta y 
ventana á 1* calle de Antón-Ilecio n. 25. Las llaves ó i n -
formes inmediato ú las casas. 9315 4 16 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa calle de Cuba 29, con sala, comedor, 
tres cuartos y demás necesidades, agun de Vento, en 
proporción: impondrán cn la misma altos. 
9294 4-16 
Se alquilan unos altos muy vdntllado.s con balcón á la calle propios para una corta familia; se dan muy ba-
ratos y entrada á tedns boras, también se alquilan á 
hombres sólos, pues conviene para varios amigos qno 
qnieran v i v i r á gasto: informarán Compostola mim. 100 
entre Sol y Muralla. 9319 
CUBITOS! CUBITOS! 
A 75 CENTAVOS y á $1-35 CENTAVOS. 
De Pasta de coco oon pifia. 
De Pasta de coco con guanábana. 
De Pasta de naranja. 
De Pasta de mamey. 
De Pasta de guayaba atropellada oon mamey. 
De Pasta de guayaba atropellada oon naranja. 
De Pasta de guayaba atropellada con cidra. ^ , , , , , , 
J A L E A de imayaba.—JALEA de tamarindo.—PULPA de tamarindo.—Pasta de guayaba.—Pulpa de tama-
rindo. L A M P A R I L L A 16. Cn 819 8-lc 
0 -
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 f O - X I X S X X J X I ^ T 7 4 . 
L a única oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
i L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. 8 I N G E R N. $40 B. Además las magnlfloas 
de R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay B E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Agnaoatey Villegas. 
J o s é González Alvarez. 
9291 4-16 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DE LA 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Slnger, 
participamos á nuestros favorocodores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smlth & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordlalmente á laa señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in 
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se fiir 
van visitamos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 1 « 3 . 
On. 697 310-28My 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciasas habitaciones 
oon vista al Prado y al Pasaje, á precios módicos; en la 
misma informarán. 9130 4-12 
Interesante.—La casa calle del Prado n. 44. de zaguán y capaz para una regular familia, se alquila; es muy 
fresca y en excelente situación, per la calle en que está 
y su inmediación á los parques, teatros, baüos de Belot 
y aún á los del mar, siendo inmejorable durante el ve 
rano. Tra ta rán Compostelan. 76, entreJRicla y Tenien-
te-Eey. 9122 4 12 
En la elegante casa de alto y b^jo, Aguacate n. 122, se alquilan hermosas habitaciones con toda asistencia: 
los precios módicos: se responde al buen trato: hay en-
trada á todas horas. Aguacate n. 122, entre Muralla y 
Toniente-Eey. 9103 4-12 
DAMAS N? 76. 
Se alquilan muy baratos dos hermosos cuartos á pro-
pósito para un matrimonio; la casa tiene muy buenas 
oatnodidades, incluso cuarto de bailo. 
9109 4-12 
Se alquilan los bajos de la casa calzada de Belascoain n. 126, entre Reina y Estrella; compuesta de sala, 
zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua, gas y 
demás comodidades: en las casas inmediatas núma. 123 
ó 127 impondrán. 9077 4-12 
S E AIÍQUIIÍAN 
dos magníficas habitaciones altas, interiores, propias 
para un matrimonio sin niños. Consulado 73. 
9127 8-12 
Se alquilan 
cuatro hermosos cuartos, juntos ó separados, con co-
cina, agua y demás accesorios, todos con balcón á la ca-
lle y se da 'ílavin. Amistad 49, altos, 
9126 4-12 
SE ALQUILA, 
la casa- Estrella núm. 2, con hermosa sala, comedor, 3 
cuartos, llave de agua de Vento y demás necesidades; 
en el núm. 15 está la llave é impondrán de precio y con-
dicione». 9193 4-12 
SE A L Q U I L A 
á dos cuadras distantes del parque una hermosa habi-
tación con comodidad para bañarse y con derecho á la 
aala, casa muy fresca, á señoras solas ó matrimonio sin 
hijos, con asistencia ó sin ella, Amistad 50 esquina á 
Jfeptuno. 9105 4-12 
86 alquila en la calle del Aguila n. 132, entre Angeles y calzada del Monte, una buena casa, acabada de 
reedificar: la llave en la panadería de al lado: precio y 
condiciones, calzada de San Lázaro número 225. 
9033 8-11 
Se ahiuila la hermosa casa, calle de Madrid esquina á la del M i r q u é s de la Torre n. 47, modia cuadra del 
gran paradero qae se esta haciendo en la esquina de la 
calzada de J e s ú s del Monte: la llave en el n. 45: precio 
y condiciones, informarán calzada de San Lázaro n. 225. 
9034 8-11 
4 ¿ e alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de mármol, 
¿Trcomedor, cinco cuartos grandes bajos y dos altos, ea-
hídloriza, cochera y un hermoso tiardín, con agua arriba 
y abajo y demás cuartos para criados. Teniente-Key 
64, informarán á todas horas. 9037 8-11 
V E D A D O 
G A L L E 3 ESQUINA A 3 . 
Se alquila la nueva, fresca y magnifica casa de altos y 
bajos, con ámplias galerías en ámbos pisos, sala, ga-
binete y nueve cuartos dormitorios; espléndido conie-
dor y espaciosa cocina, tenloEdo todas las E9$íícias 3 
cielo raso do yesos y contando se en s}\ft,i<^ con batió en 
cuartos para criados, cabaileíi^fos jardines con abnn-
la casa y en la playa, avalgibe. 
danto agna d jUi rC d» énfreáie informarán del precio y 
En CUVJS de alquiler. 9017 8-10 
4-1? .t, :i íj -
I^ n 36$ oro la bonita casa de alto y bgóí) dé tabloncl- I -^acabada de pintar y reparar . j f^muy fresca y has-
lio en la planta baja, agna.^Ss fámiiiaa regulares En- ' 
t an tecó moda l i a s^ f j in ra7,nn. 9310 4-16 
fr ín te las lia^—^ r -. 3 TTT̂ CS r ; 
»3Vajo7Tr'4 e-n Pe80s toes, ó so vende en 10 ovo la 
SE ALQUILAN 
los bajos y parte de los entresuelos de la bien sknada ca-
na Ancha del Norte 103 esqnina á Galiano. Informarán á 
 - i todas horas del dia en los altos do la misma. 9030 10JI10 
SE ALQUILA 
Scasa Municipio númer  18 á una cuadra de la calza- tí l a fresca y ventiltda casa Ancha del Norte 103 esquina á 
da de Jesús del Monte. Es do portal, tiene 5 hermosos |! Galiano En la misma informarán á todas horas del dia. 
ouMtosypatio te do enlosado. En el número Íi2 de la í; 9029 10,7110 
misma calló está la llave. Informarán Amistad 102. 
9309 4-16 
So alquila en $10- 00 oro la accesoria A de la casa Oom-postela 109 esqnina á Muralla propia para barbeiía 
ú otro establecimiento análogo. Xieno dos puertas á la 
callo- en la esquina está la llavoe informarán Amistad 
númorol02. 9310 4 10 
Se alquila 
la casa esquina calle de los Angeles n 24, 




con vista á la <"'zada de Galiano se alquilan á matrimo-
as solas con toda asistencia. Precios módi-mo y.perB 
eos agonr s 14. 930] 4-10 
responda de »u cordurta. Calle de 
forrpar«n. 92 6 
teniendo quiea 
Corrales n. 142 in-
4-15 
ÜNA S E Ñ O R A F R 4 N C E S A > E « E A COLOCA-cien, se* para er sefiar níBos, «compaBar á nna se-
ñora, ó toaar la diraccirn de 11 n casa, cr roo ama de | 
llaves. Sabe coser á la mano v cot máquina, t uba 106. 
9214 ' 4-'.'> 
DESEA COLOCARSE CN JOVEN DE 16 AÑOS para café, bodega ó tienda de ro. a. ya esta aclima-
tado en el oaís y tiene qniea r^spanda de su oondncta. 
O-Eellly 90. 9160 4 15 
MANO QUE 
, no teniendo qai^n responda no 
O-Bsillly 52 esqnina á üab&na. 
4 -U 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO N U M E R O 5 4 , L I B R E R I A . 
9111 10-12 
Se compran 
8 » Obrapía 89 
Se alquilan habitac'ones altas y bajas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres solos. 0201 4-16 
En la casa, calle de Tacón n. 2. se alquilan habitacio-nes bajas, accesorias y entresuelos, á precios módi-
cos, para escritorios ó familias, y una cochera con seis 
caballerizas y agua abundante. 9276 4 15 
SE ALQUILAN 
las casas Tejadillo n. 21 entre Habana y Aguiar y M a -
L ja 22 entre Aguila y Angeles: en la primera impon-
drán. 92u 4-ir> 
Se alquilan habitaciones 
bien amuebladas: las hay desde $20 billetes en adelante: 
también seda asistencia si 'a desean. O'Ksilly 30, altes 
de la librería La Universidad. 9258 4-15 
Se alquila 
una habitación alta en módico prec'o. 
P248 
Lealtad n. 111. 
4-15 
En la casa calle de Compostwla número 19 se alquilan tres habitaciones juntas á un matrimonio sin hijos, 
es tán independientes de la casa principal y con seivi-
cio de agua y demás necesarios: en la misma á t das ho-
ras informarán. 9170 4 14 
Se alquila la espaciosa caea Corrales número 4 esqui-na á Cárdenas acabada do reconstruir, propia para 
un buen establecimient-) y con siete habitaciones alias: 
informará Pele ter ía La Primera Monte 2. 
9174 8-14 
Se alquilan nna hermosa sala y varios cuartos conti-guos todo junto ó separado en la calle de Cuba n ú -
mero 106 entre Sol y Muralla. 9161. 4-14 
La hermosa casa Sin Miguel número 100 entre Man-rique v Campanario . Campanario 90 impondrán. 
9159 4-14 
toda clase de libros y estuches de cirugía y matemát i -
cas: calzada del Monte n 61, librería, entre Snar<-z y 
Factoría. 8311 30 26Jn 




metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
hion. vidriería Ejido 10. 777» 50-16 
Se alquila en casa de familia lespetable donde no bay ningún inquilino, dos habitaciones altas con balcón 
á la calle muy frescas y alegres con muebles ó sin ellos 
á uno ó dos caballero» f ólos y de conocida moraluUd. 6 
ua matrimonio sin niños. Industria 144 9'66 4-15 
SOLICITA 
a^ia cria á leche cutara una parda de un mes de parida— 
Cnrarao 1 impondrán. 9 69 4-14 
SE SOLICITAN 
do« aprendizas para ensenabas á coser en mí quina y á 
mano • avadar en la oasa. Industria 70. 
nng 4 14 
í f N A JOVEN DESEA A C O M P A S A R A U N A S E 
« • ñora ó en casa de una tam'lia decente que no hay a 
niBo para coser 6 a\ udar en los quehaceres domésticos: 
tiene pocas pretensiones, lo que de>eaesque se le mire 1 
ooiu:>de familia, 6 para camarera en un hotel: no tiene ¡ 
inooriveniente en viajar: informarán hotel í . avar ra , pla-
M T l e j a 9210 4-14 
DESEA COLOCARSE 
una criada de mano: tiene quien responda por ella. I n -
<3u!.ti ia n. 85 dar ín razón. 9148 4-14 
Casas de salud, Hoteles 
i J e alquilan los heimosos y frescos altos propios para 
¿3familia y escritorio de la casa, calle de Monserrate 
squina á Obrapía, el poitero tiene la llave, informarán 
Anchadel Norts n. 106. 92H3 4-15 
(I HOTEL i M E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W ITORK. 
Oon magníñcoa depártamentoa y esqui-
sita "cnlsine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda álasfa-
D f ^ i ^ o V u H ^ . ^ O A,Í» *TU O GENE- millas qne desean demorar en estancia una 
-«- 'Tai loomero a la nglesa iranceea, española v c r i o - I » ^ j . - ^ ^ j 
Ua, muy aseado y de buena conducta bien sea para casa 1 B O E C a n a O por maB tiempo, pues ademas de ?alu^lftrí eB^bl6"nüentcr. caiie de San José entre i la tranquilidad hay la seguridad de estar 
JUtaltao v Escobar n 03 darán razón. I i - a , _ -9150 1 alojado en una casa elegante á prueba de 
T T N M A T R I M O N I O P K N I N s t U L A l t UIKCIEN lie- | friegO-
* > gado denea colocarse, él para cocinero on general y I Todas las babitaclonea, lo mismo COmO el 
f ^ á n d6mai,O92609Oncella- Gei™i01142iyn- | servicio del botel s o n inmejorables. 
CS-eo: C Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes bacemos manifiesto el jul-
Y Í N A S I R V I i t í i T A D K CONFIANZA M U Y A » E A -
da y de buen carácter desna colocarse con un matri-
monio ó corta familia se prefiere Prado 6 Ancha del 
Norte. Amargura 94 A. 9177 4 14 
BKSKA COLOCARSE UNA JOVEN DE COLOR 1 excelente manejadora de nlBos por su buen carácter o io ODieniQO 0.01 D e p a r t a m e n t o de lUSpeO 
ó d» criada de mano: sabe cumplir con su obligación y c lon de C o n s t r u c c i ó n de Casas, 
t lent percona» que respondan de su condneta: calle de 
Escolar, esquina á San Lázaro número 209, accesoria 
perten«clent« á la carnicería darán razón. 
91S7 4-14 
UNA SEROHA DE M E D I A N A E D A D DESEA colocarsodo muturera. acompañar á una seCora ó 
orlada de mano O'Eellly 88 darán razón, es peninsular. 
91£[ 4 14 
L A PROTECTORA 
80 necesitan criados de todas clases hembras y varo-
na», y desean coló 'arse buenos camareros porteros, co-
cheros y criados, pidan v aorán servidos sin retribución 
Amargura 54 0153 4.14 
¿ E i - O L i r i T A U N A M D ( H A O H A DE l í í A 14 
Oafios de edad para culpar unas niñas y ayudar en los 
quehaceres de la casa, so la vestirá, calzará v enseñará 
o bien fe le dará un corto aneldo: se !a mirará como de 
familia v será preferible nna hnérfanapara que sea es-
table. Dnrán raronCnba2. cafó. 9 86 4 l t 
T I N A S F Ñ O R A A S T U R I A N A DE DOS MESES 
U de parida solicita colocarse de ama de oria á media 
locho ó locho entera, según convenga; lleva ocho ine>es 
de I la de Cuba, de 21 años de edad: se informará do su 
conducta Gurapia ICO. 9178 4-14 
"(Beport of Building Inspootions Departament) 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18f3, que dice asi 
"Hállaseen la esquina do University Place y calle l l i 
' Oeste el Hotel "Albort,"(apartmont house) (oasa &lo-
" jamiento) de la propieúad del Sr. A . S. Eosoubaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
"clon contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladriUos v los escapes del fuego se hallan embutl-
"dos dentro de un cañen de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar instantáneamente en ca-
"so de un amago de fuego." 
On. B7R 79-17.Tn 
LAMPARILLA 34. 
Se alquila en módico precio esta elegante, 
esppcioga y fresca casa. Impondrán Haba-
na 85. 9252 3-15 
BUEN N E G O C I O —La casa Pr ínc ipe Alfonso n. 32 se alquila en muy módico precio propia paraccal-
quier establecini lento que se quiera dedicar, punto y 
condiciones inmej orabli a. Impondrán de su ajnste Sa-
lud 16. 9255 4-15 
Se alquila una magoilica casa en la Calzada do San Lázaron . 261, tiene agna patio suficiente, con tres 
puertas á la calle propia para t ren de lavado ó para un 
establecimiento de cualquiera clase que se quiera po-
ner, en la misma darán razón y el precio d é l a esa». 
9239 4-15 
L A GRAN CASA 
frente á la iglesia del Cristo, donde estvo el Hotel 
Union, so ha dividido, los altos como estuvo antigua-
ment» dando entrada por la calle dé la Amargura á una, 
y la otra por la de Lamparilla. Ambas casas se alquilan 
muy baratas, juntas ó separadas. También se alquilan 
las de Lamparilla 82, de Luz 56 y las casillas 75 y 76 de 
la Plaza del Vapor: de todo impondrán Aguiar ni'im. 33, 
de 11 á 3. 9145 6-14 
^Je alquila una hermosa sala de dos ventanas y gabl-
VJnete con puerta roja á la calle muy decente, zaguán y 
caballeriza juntos ó separados, propio para médico, abo-
gado 6 dentista, hay espaciosas habitaciones para ma-
trimonio, pueden lavar, cocinar y no hay niños, Obra-
pía 55. 9156 4-14 
Se alquila la casade alto y bajo Aguiar 28: en 1 sala, comedor y dos cuartos: en el bajo sala, c los altos __, omedor, 
un cuarto, barbacoa y cocina: los pisos do mármol y mo-
sáioo, fresca y muy bonita: en el papel señala el punto 
donde informarán. 9183 4-14 
Se alquila una casa do mampostoria on la calle Cerra-da del Paseo número 7: con sala, saleta, tros cuartos 
corridos y uno eu el patio, cecina, llave de agua y aca-
bada de pintar de nuevo. En la misma calle esquina á 
Zanja, bodega esta la llave y en la calzada de la Keina 
número 59 vive la dueña. 9182 4-14 
Se alquila la gran casa Obrapía número 32, de alto y bajos, propia para un extenso escritorio ó para una 
numerosa familia: pues ronne grandes comodidades. 
Impondrán Obrapía 25. 9104 8-14 
Se solicita 
ana morena para criada de maco. Galiano Brazo-fuerte 
altos. 9179 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N ^ S U L A R G E N E R A L COS. tnrera de modista, corta y entalla por figurín, soli-
oita una casade familia decente para trabajar: tiene] 
personas que respondan de sn conducta. Compostela 60 
«darán razón. 9180 4 14 
Una general cocinera de muy buenos informes desea 
oolooarse: eu la cal le de Luz n. 39 darán razón. 
9178 4-14 
i r a CAS4 DE iirmoES 
LA MALLORQUINA, 
tajo la dirección de las aeñoras 
GARCIA Y MERGANT. 
0ÜBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se adimten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
9243 5-15 
Ü N A J O V E N Olí M O R A L * D A D DESt- A COLO-carse de costurera, acompasar nna seliora y a' udar 
algunos quehaceres de la casa: puede dar muy bnenes 
informes. Sao Lázaro 128. 9 i 68 4 14 
Santa Clara 23 
se solicita nna cri»'''» de mano de color, 
W67 4-11 
HOTEL DE FRANCIA. 
15 
ANTES HOTEL CUBANO, 
T E N I E N T E - R E Y 15. 
Apropiado especialmente para familias y personas so-
las que deseen residencia estable: casa de toda respeta-
bilidad, f-itaaolon central—mesa redonda y servicio p r i -
vado—Abonos por mes. cocina esmerada. Habitacienes 
frescas, precios mó linos, 
NOTA—ARREGLOS ESPECIALES PARA L A 
TEMPORADA DE VERANO. 
9091 
V E D A D O . 
En el punto más céntrico y alegre calle F esquina á 
5?, muy próximo á los baSos se alquila una pintoresca 
casa con gran portal, zaguán, sala, 4 cuartos y habita-
ción es para criados vdemás menesteres con al gibe. 
9186 4 14 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
se a'iquilan altas y bajas á caballeros y matrimonios. 
Bernhza n. 60. 91R7 4-14 
INQUISIDOR 48 
se alquila esta hermosa casa; informarán Mercaderes 17 
ó en Guanahacoa Candelaria 19, 9205 4-14 
Se alquila; 
para cualquier clase de establecimiento la bien situada 
casa Galiano n. 55 al lado del café "LaPerla", se damuy 
barata. E l dueño Mercaderes 23 y Zaragoza 13, Cerro. 
0203 4-14 
„ A M A R G U R A 47. 
Se alquila esta hermosa casade alto y bf«o: informa-
rán Mercaderes 17 6 en Guanahacoa Candelaria 19. 
R E G L A . 
En veinto y cinco y veinte pesos oro mensuales las 
bonitas casas calle Realn. 122,158 y Bnenavista 33. en 
las bodegas y botica inmediatas están las llaves y Ga-
liano 124 ferretería informarán. 9U9 4-12 
Salud 107 
En tres y media onzas mensuales, tiene cinco cuartos 
y pluma do agna: en el 109 está la llave j Galiano 124 fo-
rrotnría informarán. gug 4.^2 
VIRTUDES 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones, altas y bajas oon 
vista á la calle, bien amuebladas, cerca de ios batios de 
mar y parques: precios moderadoB; entrada á todas ho-
«W, 9125 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los altos Aguila y Estrella: la llave en los bajos. 
901 •> RIO 
Para una señora de edad ó un caballero so alquila nna hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
duelíos d é l a misma que es un matrimonio y tres hijos, 
se hace por estar acompasado. Empedrado 33, inmedia-
to á la plaza do San Juan de Dios. 8976 8-10 
S e alquila la casa, calzada de Vives n. 45, próxima á la iglesia, muy fresca y cómoda, con sala, tres cuar-
tos, comedor, patio, cocina, esensado y azotea, acabada 
de pintar: su precio $17 oro, con fiador: la llave en la 
bodega: Impondrán Amargura n 13. 
8914 8-9 
SE A L Q U I L A 
en la calle de Crespo n. 44, nna casa; tiene hermosas y 
ventiladas habitaciones, con sn llave de agna y azotea: 
informarán Mura l lan . 17. 8935 8-9 
So alquilan los ventilados y elegantes alt s con piso do mármol, cinco habitaciones y una baja para cria-
do, cocina, llavo de agua, sumidero á la cloaca, espacio-
sa azotea y entrada independíente. Escobar esqnina á 
Concordia núm. 74, informarán en los bajes. 
8938 8 9 
Se arrienda por un atío una quinta-palacio que está situada á la entrada del Corro. Tiene extensos y her-
mosos jardines y como una caballería de tierra para 
siembras: tamb:en tiene árboles frutales diferentes. Se 
da razón en el hotel Hlspano-Amoricano calle del Prado 
n. 1 1 2 y l l 4 . 8862 15-8j! 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle 7 esqnina á 2: la llave esta en la 
inmediata é impondrán Inquisidor 16 on la Habana. 
8784 8-7 
SE ALQUILAN 
varias accesorias en la callo de las Animas entre M o n -
serrate y Zulueta, frente al morcado de Colon; tienen 
agua de Vento y demás comodidades. 
8760 10-7 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de los Cuarteles 24. en siete onzas oro. 
Estala llave é informarán,Cuba 39, altos, de 12 á 4 . 
8»48 15-7 
A una onza. 
En el mercado de Colon, altos de Pos Hermanos, se 
alquilan casitas con agua, gas y demás servicios. 
fi702 1 r. 4 
S E A I Í Q U I I Í A 
la fresca y bonita casa calle do Znlueta es-
qnina á Animas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des putden desearse. L a llave en la tienda 
de ronas contigua. 
87(51 10 7 
¡OJO A LA GANGA! 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo. Inquisidor 
número 12, propia para escritorio 6 almacén: la parte 
alta se compone: do sala, comedor, 6 cuartos, cocina, 
azotea y demás dependencias, y la baja sala, oomedor, 
zaguán, corredor y nn espacioso patio con techo de v i -
drio: Se da en proporción, informarán en la misma 6 en 
el n. 15 de dicha calle. 8505 15-1,1! 
TROCADERO 17 
Se ceden habitaciones con asistencia. Precio módico. 
I N T E R E S A N T E . 
Be alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
On. 567 90-21My 
Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 
una parda para criada de mano ó manejar un niño. En 
la misma se marca al pasado y lansi, precios módicos, 
La2unas 69. 9351 4 17 
Se alquila una mulata de once años para el servicio domóstico. Campanario 105 informarán. 
9181 4-14 
So alquila una parda general criada de mano y muy formal.—Informarán calle de Suarez n . 94. 
9(i93 4.12 
En 12 pesos billetes se alquila nna general criada de mano con principios de cocina con la condición de 
lie var nna nifia de año y medio, teniendo quien respon-
da. Moreno 2 Cerro. 9095 4-12 
Pérdidas. 
PÉ R D I D A . — D E S D E L A P L A Z A D E L M E K -cado á la iglesia do San Francisco, el dia 12 por la 
noche, se ha perdido un pañuelo blanco, con puntilla y 
dos enregillados al rededor, sin marca: la persona que 
lo haya encontrado, puedo entregarlo en la calle de Ca-
denas n. 24, Gaanabacoa, que será gratificada, por ser 
recuerdo de familia. 9297 4-16 
Pérdida. 
En la tarde del már tes se ha extraviado un perrito 
color chocolate; entiende por Quien, la persona que lo 
entregue en Egido 87 será gratificado: tiene la pata i z -
quierda blanca y nna mancha blanca en el pescuezo. 
9293 4-16 
DE L A C A L L E D E L U Z N . 2 9 E L S Á B A D O 11 voló un loro, que sabe hablar; la persona quo lo haya 
recogido puedo devolvoilo en dicha casa, donde s« gra-
tificará con una onza. 9220 4-15 
Habióndosemo perdido los recibos del sueldo del mes 
de junio de 1883 dolos guardias Municipales de la 5í 
CompaCía, D . Fernando Gómez Lesmes y D. José Gui -
jarro Pérez, cuyos documentos están intervenidos por 
el Sr. Habilitado del Caerpo, agradecería á ¡apersona 
que los hubiese encontrado se sirva remitirlos á la calle 
de la Zanja 140, seguro del agradecimiento —Santiago 
Garza. 9221 4-15. 
SE H A E X T H A V I A D O E L D I A D I E Z D E L ac-tual, desde Matanzas á Union de Reyes, una maleta 
de cuero forrada con lona y con las inicíales M . A. , con-
teniendo ésta documentos y ropa de nso. Se suplica á 
la persona qus la haya encontrado se sirva entregarla 
en Matanzas, á los dueSos do ¡a sombrerería "La Gra-
nada," Riela n 23, y en la Habana, en la sombrerería 
' L a Lealtad," Cuna n. 7, donde será gratificado gene-
rosamente, 9185 8-14 
E L D I A 6 D E L C O R R I E N T E S E H A E X T R A viado una perrita mixta de bulldog color blanco 
sucio con pintas parduscas al costado izquierdo, la ca-
beza algo negruzca y una mancha on la cadera próxima 
á la cola, orejas cortadas, entiende por Linda, lleva un 
collar do metal forrado por dentro do colorado y con un 
candado de resorte. La persona que la presente Villegas 
41 será gratificada. 9090 4-12 
TTentas 
DE Y ESTABLECIMIENTOS. 
UN S O L A R C E R C A D O . CON P O R T N D A , RUE-na agna y dos hermosas habitaciones para vivienda, 
calzada de la Infanta, entre San Miguel y Neptano en 
$22 billetes, una habitación alta con balcón á la calle en 
Lagunas 8, con agua y servidumbre en $18 billetes. I n 
formarán Aguacate 12. 9379 4-17 
EN $4,250 ORO 
Se vende nna casa en el barrio do Colon, con sala, co 
medor, tres cuartos bajos, uno alto, llave de agua redi-
mida, toda de azotea, terreno libre de gravámen. Cen-
tro de Negocios Obispo 16 R. do 11 á 4. 
9382 4-17 
S E V E N D E O SE A R R I E N D A CNA F Í N Í i U l T A de campo, muy próxima á la capital y fácil comuni-
cación, libre de todo gravámeu, con su casa de Tivienda 
do tabla y teja, agua inmejorable, árboles frutales de 
todas clases, platanal y varias siembra'): demás porme-
nores impondrán en la calle do Barcelona n. 6, á todas 
horas. 9336 4-17 
E n $1 800 billetes: la casa de madera barrio do J e s ú s del Monte calle de los Mangos n. 44; á una cuadra 
de la calzada, de 8 varas de frente y 45 de fondo, com-
puesta do portal, sala, saleta corrida y tres cuaitos. es-
ta acabada de pintar; de su ajuste San José 16 do 5 á ' 
de la tarda. 9318 i 16 
S E V E N D E 
una fonda en buen punto y acreditada, situada cerca de 
la playa. Villegas 87 lufoimarán. 9282 4-16 
EN Sf'.MÍO ORO, L A B O N I T A CASA, A DOM cua-dras á la del Monte: compuesta de sala, comodor 
y dos cuartos, acabada du reedificar: otra á dos cuadras 
do la Reina con sala, comodor y 3 cuartos, cocina, pozo 
y con mamparas en $1,900; otra en Escobar, con 5 cuar-
tos en $l,.r:00: otra ídem con 4 cuartos y agua en $2,700. 
Estrella 145 9278 4-15 
Se vende 
el taller de lavado situado Campanario 51 por ausen-
tarse su dueño para la Península: informarán en el mis 
mo á todas horas. 9230 8 1 5 
Se vende 
muy barata una casa do ruamposterla, azotea y tola con 
un terreno aiexo on Santo Suarez 3 y en la sierra de San 
José calle de Lucen* entro San José y Zai.ja impon-
drán . 9229 4-15 
SE V E N D E ÜNA E S T A N C I A D E C A B A L L E , ría larga de tierra á 25 leguas de la capital por cal-
zada oon fruta'os, verduras, viandas, palman, nlatanal 
eto., y casa do caupo, pozo y agua corriente todo ol año 
Manrique 126 informarán de 7 á 10 do la mañana 
9J75 4-15 
S R ^ I ^ O O ^ (JA^A4ffoTe¿ $ 0 . 5 0 0 ; % ^ 
lJ15erna/.a oa $(> OO'.i; una vssn ¡x*,-¡^ „„ ' eV inn 
&•> enn r<r,Ko .J .-,->'"; otra Camelias en ifl.sOO: tc-
S.A « ! 0 ' ™ ~ —3>fcn 2 potreros on la jurisdicción de 
lií-,' --.as. nno de 7 y otro 12 caballerías. Tratan Paula 
."S? . 8219 4-15 
SE VENDE M U V B A R A T A L A T A S A DE M A M . posteria y azotea calle de la Gloria 127, compuesta de 
sala, comedor, sein cuartos y ílavo de agua, en la misma 
informarán. 9184 4-14 
S E V E N D E N 
cuatro oasas de esqnina con establecimiento, nuevas y 
sin gravámen—8 casas de una ventana—3 de dos venta-
nas—13 casitas baratisimaa—un café restaurant y posa-
da—2 bodegas, no tienen rival—3 cafetines con billares— 
2 hucas de campo cerca de la Habana—nna finca de 40 
caballería, se cambia por casas-una estancia—una ca-
sa-qunta—San José 48 9171 4 14 
Se v<pnde 
en pacto de- retro la casa calle Ancha del Norte n 80.-
Agnacate 47 informarán. 9196 4-1* 
BOTICA. 
Situada en una tlorecionts población decampo, mon-
tada con toda esplendidez, surtida como pocas boticas 
aún ae poblaciones opulosaa y oon la ventaja de ser 
única en la población, estando muy acreditada, y sola-
meato por auacotarse del puí9 MI áu» fio ee desea ven-
der. Deja una utilidad líquida do $300 al mes. Informa-
rán O'Roilly 55 D. Máximo Monlleda. 9175 8 14 
SE V E N D E UN P O T R E R O D E T R E S C A B A -Herías, cercado de pifia y parte de piedra, con sus fá-
bricas correspondientes, buen pozo medianero, conucos 
«•oreados para las siembras, muchas palmas y árboles 
frutales, buenos platanales; á un cuarto de legua del 
paradero do las Cañas del ferrocarril del Oeste. Darán 
razón en Cañas, D. Genaro Abren. 9087 8-12 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A CASA SAN R A -faeln. 120 de mampostería, tres cuartos y aguado 
Vento: es muy seca y está f n buen estado: está alquila-
da Aguiar 49 y J e s ú s del Monte 335 darán razón. 
912« 4-12 
VENTA DK ÜNA E S T A N C I A A 3 C Ü A R T O S DE legua de Guanahacoa, en San Miguel del Padrón, 
cuartón Regardo, de una cahallería larga de terreno, 
con aguadas corrieutfS. muchas palmas reales y arbole-
da, cercada do piña y fábricas regular s, terrenosinme-
jorab'es; se vende barata: bodega, callo de Palo Blünco 
esquina á Corralíalso. D Manno- Birroso dará razón, y 
en la iiaoa su duHüo. 9142 8-12 
PO R L O Q Ü E V A L E E L T E R R E N O SE V E N D E ó so alquila nna gran casa de 3 pisos, los cimientos y 
pilares son de cantería muy fuerte, es propia para un 
gran taller, fábrica de tabacos ú otra empresa qne ne-
cesite espacio: pasa la zanj* por el medio, es también 
propia para nn gran c legio ó casa do recreo, San J t s é 
oaquin» á San Franoiaoo. R757 15-5 
De animales. 
SE V E N D E N P A R E J A S DE C A N A R I O S R A Z A belga, do cardenalitoa y gilgneres, tros sineontes, 
un ruisífior, nna calandria, varios negritos cantadores, 
mixtos de cardenrlitos, un gato do Angora. Virtudes 15. 
Pueden verse de 11 de la mañana á 5 de la tarde. 
9372 4.17 
W E VENDE ÜN C A B A L L O ¡UORO D E C O N C I I * S 
ap rop io para monta y t i ro ton sus arreos albarda, fre-
no etc., de 7 cuartas de alzada y de 5 á 6 años, un pardo 
porros propios para una finca: Romay 48 se puedo ver á 
todas horas. 9218 4-15 
SE VENDE 
un caballo americano alazán. San Nicolás 105 informa-
rán . 9272 4-15 
Se vende 
casi regalado en $170 un magnífico caballo amoriemo. 
maestro de t i ro Zaragozas Cerro. 9202 4-14 
R E V E N D E N DOS C A B 4 1 . L O S C R I O L L O S D E 
Osil la , magníficos caminadoros, mansos v sin resabios 
y de buena alzada Santa Clara 22. 912'9 4-12 
B U E Y E S . 
Se venden juntas 6 separadas 9 yuntas de 3 á 5 afios 
maestras de t i ro y arado. Precio arreglado á la situa-
ción; impondrán Obispo 16 B, d i 12 á 3 y las demás ho-
ras en Campanario 113 9135 4-12 
Se vende 
una yunta de bueyes y una yenta de toros maestra, 4 
vacas preñadas y 2 novillos. En Arroyo Naranjo, es-
tancia do los Padros, impondrá su dueño. 9114' 4-12 
A LOS mmm 
Ca chorros sabuesos legítimos para venado 
Los hay de venta en la calcada de J e s ú s del Monte 
número 367 bodega, donde pueden verse á todas horas. 
9055 8 11 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, A -
guiar n . 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
8657 15-4JÍ 
MULOS. 
Se venden 2, macho y hembra, sanos y jóvenes , aca-
bados de llegar del campo: puodon verso Cerro 791, has-
ta las 10 de la mañana. 8612 15 3JI 
De carruajes. 
OJ O A L A G A N G A : P O R T E N E R QÜE AÜSEN-tarse de ésta por asuntos do familia se vende una du-
quesa muy buena y un elegante milor de última moda y 
cinco caballos y todos los demás enseres correspondien-
te»: se puede ver de 0 á 8 de la mañana y de 4 a 5, calle 
dalos Genios número 1. 9338 4-17 
SE VENDE 
una duquesa de poco uso con tres caballos en mil pesos 
bllletee: se puede ver de 12 á 3.—Genios n. 1. 
0347 4-17 
SE V E N D E 
casi nuevo nn milord oon un magnífico caballo criollo, 
con sus arreos en buen estado. San Ignacio 92. 
9253 4-15 
SE VENDE 
en proporción nn milord de medio uso. Impondrán Hor-
naza 30 á todas horas. 9241 4-15 
SE V E N D E U N T 1 L B Ü R Y D E D O B L E S Ü S -pensión, una limonera francesa doble y un caballo 
maestro de cocho do condición y de monta: informará el 
guardaalmacen de Arroyo Naranjo. 
9166 8-14 
PR O P I O P A R A ÜN NIÑO.—SE V E N D E M U Y barata una carretelita enganchada con un nermoso 
carnero y sns correspondientes arreos, también se vende 
una yegua pe que futa de las llamadas trinitarias tan no-
ble y mansa qne la estuvo montando nn niño de tres 
afios. Para verse y tratar calle Nueve esquina á Paseo, 
en la sucursal del Gas, Vedado. 
9211 4-14 
SE DA MUY BARATO 
un faetón piincipe Alberto de dos meses de uso, y u n 
caballo de monta de 7 cuartas dos dedos de alzada y co-
lor dorado: en la casa do salud Garcinl. 
9189 4-14 
SE V E N D E ÜNA D Ü Q Ü E S A D E P O C O ÜSO con asiento delantero; uu elegante milord que no ha roda-
do un raes, y nn precioso tronco de arreos franceses de 
poco nso: en la misma se alquilan dos cuadras y lugar 
para un coche. Amargura número 54. 
91C6 4-12 
De muebles. 
S E V E N D E N 
algunos muebles buenos por no necesitarse y se dan en 
proporción. 73 Zulueta entre Monte y Dragones, altos, 
derecha, de 12 & 3. 03(9 4-17 
GRUI IÜEBIEBIA 
DE F . QUINTANA Y COMPAÑIA, 
Sucesores de Cayon. 
Concordia 33, esquina áSan Nicolás. 
En este antiguo y acreditado eatableclmionto se en-
cuentra constantemente el surtido más completo y va-
riado de toda clase de muebles tanto del pa ís como del 
extranjero: gran especialidad en muebles ñnos, entre 
los que sobresale nn soberbio juego de cuarto y otro de 
sala, de últ ima novedad y mi l preciosidades más difíci-
les de enumerar, todos á precios fabulosamente baratos. 
También se cambia y compra toda clase de muebles, 
prefiriéndose los tnos. 9311 4-16 
Ojo á la gfanj 
Juegos de sala $40: escaparates á 40 y |50: tocadores 
á 25: lavabos $30: aparadores 25 y $30: mesas correderas 
á $25: tinajeros á 12, 15 y $20: camas á $20: carpetas á 
$20: mesas de noche á $3: consolas á $14: liras 4: espejos 
medallón 50: cuadros muy baratos: una banadera en 
$12: se realiza todo á como quiera por tener qne irme 
para España . Aposta n . 86. 9295 4-16 
MU E B L E S BARATOS.—ÜN J Ü E G O L U I S X V negro $75, otro de caoba $80; una gran cama con 
bastidor alambre $55; mesas correderas á $25, 34 y $40; 
tlnajeros á 22 y $30; nn aparador de caoba $20; tocadores 
á $10 y $22; lavabos á 20 y $30; una lámpara de cristal 2 
luces $20; un peinador barato. Sol 53. 0256 4-15 
MUEBLERIA \ CAYON 
G A L I A N O 63, A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A N E P T U N O , Vendo muy barato, y asi el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántos de verse conmigo. Y el qne avise se compran 
pagándolos bien y se cambian por otros. 
9224 6-15 
Se vende 
un pianino de medio uso, propio para aprender v se da 
sumamente barato- San Rafael, camisería del Bazar 
Pyisien. 9260 4-15 
Se venden 
tros camas do hierro oon sus mosquiteros, 6 sillones á lo 
Luis X V y una mesa corredera de 40 cubiertos. Monte 
número 310. 9257 4-15 
SE R E M A T A ÜM J Ü E G O D E S A L A D E C A O -ba escnUado en $135 R.; otro liso$95; un bonito ca-
nast'.lleío de vaolt* fino en $75; nn escaparate con es-
pejos en 3J onzas; nn hermoso cristal de 2 varas en cua-
dro en onza y media. Escaparates, camas, un sillón pa-
ra ponerse en la postura que uno quiera, otro de servicio 
Angeles n. 27. 9200 4-14 
GANGA. 
So vende un magnífico pianino casi nuevo de cons-
trucción moderna y buenas voces, del fabricante Boiso-
lot y se dá en nueve onzas oro: Compostela 53 entre O-
bispo y Obrapia. 9197 4-14 
Un piano de cola, buenas voces, propio para café y so-
ciodad, pues es muy bueno, se da muy barato por hacer 
lagar, además un surtido colosal de muebles y camas 
de todas clases. Sa realiza á precios baratisimos. Com-
postela n. 46 
9172 
E L SEGUNDO FÉNIX. 
5-14 
GR A N R E 4 L I Z A 4 U U N DE M U E B L E S l ' O R reth arse á la Península: un escaparate espejo $140; 
otros desde 17 hasta 70; estantes y canastilleros á 28 y 48 
un juego sala ovalito con mesas $90: otro Luis X V con 
ídem 100; toladercs, lavabos y otios muchos muebles 
muy de ganga, Galiano n? 100 entro San José y Barce-
lona. 9080 4-12 
SE VENDE POR A U S E N T A R S E SU D Ü E Ñ O U N magnífico juego de sala Luis X V , nuevo en $150 b i -
lletes y dos esferas, mapas y otras út i les de colegio, 
una a raña de cristal de tres luces, Virtudes 90. 
9092 4-12 
O JO Q Ü E CONVIENE.—ÜNA B O N I T A L A M -para de bronce, 3 luces, en $10 billetes, una carpeta 
americana $12, un sofá duquesa $8, un cochecito do n i -
ño, fuelle $6, una mesa de alas, 12 cubiertos $9, nna ba-
iladera de nlfio $3, camas á $18; todo billetes. Compos-
tela 119. frente á la barbería 9141 4-12 
O B I S P O 1Í23 
Í de h i e r r o y b r o n c e Drecioa de f á b r i c a . 
Cn 804 4-12 
MÜ E B L K R I A L A C A S T E L L A S A, I N D U S T R I A n. 129: so realizan todas las existencias de mueble-
ría con una rebaja considerable; el todo ó en partes, se-
gún convenga, con acción al local, que aun faltan 4 años 
para cumplirse el contrato: es negocio que conviene al 
que desee trabajar, puosla casa se presta para ello. 
9038 «-11 
EL AUXILIO. 
Casa do préstamos sobro toda clase de valores: en es-
ta casa se cotupian todos los muebles que se propongan 
en grandes y pequefias partidas, en bueno ó mal estado 
pagándolos más quo nadie. So vende toda clase de obje-
tos ft precios -umamente módicos. San Nicolás 65. entre 
San M i j u e l y Naptuno. 9043 6-11 
A VISO I M P O R T A N T E . — S E VENDEN 3 I»1A«. nlfioos ariratostos, que costaron $.ÍOO on oro. en el 
ínfimo precio de $100 billetes.- siivea para sastrei ía. ca-
misería, etc., todos con vidrieras y horrages de 
metal: se pueden v*"- *i ""ia8 htras (ti la calle de Merca-
deres n 1', 9071 
De maquinaria. 
SE VENDE 
nna máquina de 12 caballos, una ídem do picadura, nna 
prensa InJráal ioa, 2 liltrosdo Taylor, un triturador, un 
Monteyú nn tacho al vacía, 230 resfriaderas, una gabe-
ta de hierro, 3 Regaladores y diversas piezas para má-
quinaria. Armarostes v una vidriera. O'Reillv Rl infor-
marán; 9374 20 17jl 
SE VENDE ÜNA M A Q U I N A D E P O L O A P L I C A -h leá bomba propia para regar jardines, para casas 
particu'ares quetergati tanques en azotea, para frents 
de cafó, y amoladeros do navajas y otras cosas, bafios 
del PAsaje eeqaina á Zulutta, se podrá ver de 9 á i l y 
d e 2 á 4 . 952X 4-15 
S E V E N D E 
una máquina do rayar yuca y coco en $50, Gorvasio 75. 
0155 4-14 
y bombas para regar jardines. OBISPO 1ÍÍ3. 
Cn 803 4-12 
Brogneiia v Perfumería 
M E R M I S ! E — C R U S E L i L A S . 
POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO, 
ESPECIAL, IMISIBIK, IXP1LP1BLE V AOHERESTF.. 
Este polvo suave y fino como ninguno, 
tiene la gran ventaja sobre los demás 
productos de igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
higiénica, es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la may-
oría de los polvos preparados á la base 
de Bismuth. Después de serios estudios 
é innumerables ensayos, hemos conse-
guido combinar el polvo de arroz con el 
cacao y hoy podemos ofrecer al piiblico 
un producto que no tiene rival en esto 
clima, ya por sus condiciones higiénicas, 
ya por su suavidad y frescura inalterable, 
teniendo la seguridad de quo el que lo 
pruebe una vez tan solo ha de agradecer 
nuestros esfuerzos y desvelos. 
Pídase el polvo Hermine de Crusellas. 
En todas las Perfumerías y Sederías. 
Deposito General San Rafael 36La 
Habana. 
De venta en todae las perfomerías, quin-
callerías y sederías. 
Cn. 735 26-2jl 
Aprovecharse de esta ganga. 
Manzanilla legitima de San Lúeas de Barrameda, á 
seis y medio pesos oro ol garrafou con envase. Dir í janse 
calle de la Muralla Cafó vibero. Las ventas al contado. 
8348 30-27jn 
V i l DB MONTSür. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; on su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente l íey y Muralla. 
Cn. 566 90-21my 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
cálcico-ferruginosas do 
SAN HILARIO SACALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, callo 
de Cuba número 67, entre Teniente-Eey y Muralla. 
O 569 90-21 M 
miscelánea. 
T I N T A R O M A N A 
Depósito principal, l ibret ía "La Propagandista' 
Monte número 89. 9231 4-15 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á preoio de ganga, ana partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DB S E V I L L A , 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse ol 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 ontre Teniente 
Bey y Muralla. Cn. G68 B0-21my 
M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A , 
INVENTADA EN 1830. PERFECCIONADA E L DE 1840, FOR E L 
Ldo. D. Jnan José Marqnez. 
Cura la indigestión, la irritación, dolores de cabeza 
vahídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, áci-
dos del estómago, mareos eu las navegaciones, retención 
de orina, arenas ó piedra en la vejiga, ex t reñ imien to 
etc., eto. 
Acompaña en cada pomo el método para su uso. 
Habiendo obtenido licencia por la Real Hacienda é 
Hustre Ayuntamiento de esta ciudad para abrir un es-
tablecimiento de mi magnesia, queda abierto al público 
l á v e n t e al por mayor y menor SAN I G N A C I O 3 9 
altos. 
Contraseña: la Arma autógrafa con t inta roja, de mi 
hijo M I G Ü ü l i JT. M A R Q ü E Z . 
7561 20-12Jn 
O o n i e s t i l i l e a T b e b i d a s . 
VIÑA. LA NÜBVA 
Almacén de vinatería, víveres, café y azú 
car, de Pedro Suares y Ccmp* 
A G U I L A 104 E S Q U I N A A B A R C E L O N A . 
En esta oasa hay una regular existencia de vinos 
de todas clases y de las mejores marcas, qne se garanti-
zan á puros y á que j amás se avinagran, por no tener 
ninguna adulteración como lo tiene demostrado esta 
casa; también hay cafó superior, azúcar y víveres fres-
cos y superiores de todas clases. 
P R E C I O S . 
Un garrafón tinto 8nperior...$ 5-50 cts: botella 25 cts. 
TJn id . viejo $5-75 ,, „ 30 , , 
Un id. Alella superior $6-50 „ ,, 30 „ 
U n i d . San Vicente—. $6-75 „ „ ?0 ,, 
U n id . Navarro— . . . . . $ 9-.. „ „ 45, , 
U n i d . Barrica $12-50 ,, „ 70, , 
U n id, San Erailion— $11-50 ,, 65, , 
Un id. alcohol de 40 grados. .$ 4 50 „ ,, 25 „ 
U n id . aguardiente calía $ 2-35 ,, ,, 10 ,, 
Cafó superior, 55 cts. Leche condensada, á 75 cts. lata: 
pasta para sinsonte, $1-50 cts. pomo: melado de caña, á 
30 cts. botella: Queso patagrás , á 70 cts. l ibra. 
T O D O S L O S P R E C I O S SON E N B I L L E T E S . 
Traer los envases, ó so cobran. 
Se compran botellas vacías. 
A todo el que gaste en esta casa nn peso en adelante, 
se le regalan papeletas de Loteiia. 
W93 6-14 
Anuncios extranjeros. 
L A S 
Eníemei* Secretas1 
B L E N O R R A G B A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S I 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos días , en 
secreto, sin r é g i m e n ni ti-
sanas, sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
o Inyección de 
K A V A 
D E L DOCTOR FOURNil 
JParis, S 3 , P l a c e d é l a . 
yw l»i Pildoras se halle la líscripcioj - ^ c c ^ w ^ u ^ 
Depositario en L a Habana : J O S É S A B R A . 
i t ' A 
V U K U 
Consumidores engañados 
en vuestras compras de 
L ' O R i Z A - O I L 
ACEITE SUPERFINO PERFUMADO 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CABELLOS 
estad prevenidos 
por que, aprovechándose de la fama uni-
vorsál, debida á la buena fabricación de 
L ' O R I Z A - O I L VERDADERO, 
hay fabricantes poco escrupulosos que ctfrecen 
á los consumidores, con el mismo título d© 
eu un estuche i d é n t i c o para producir l a 
confusión, un artículo 0R1ZA-01L que no está, 
de modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0 R I Z A - 0 I L DE P A R I S 
Exíjase en cada estuche, que contieno tm 
frasco : 
Io Las S e n a s en la etiqueta: 
L.a L E G R A N D , Perfumista 
P R O V E E D O R D E S. M . E L E M P E R A D O R DE RUSIA 
207, rué Sa in t -Honoré , P A R I S 
2o L a F i r m a , con 
tinta ro ja L e g r a n d , 
como el fac-simile pues-
to aquí con tinta negra: 
3° L a M a r c a de/i 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aquí con tinta ne 
gra : 
4o E l Nombre Oriza , con espigas, im-
preso con tinta negra en el papel azul que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras Or iza -Oi l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmente; si la imitación exterior está 
tan bien hecha i/ fueseis engañados por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
TREINTA ANOS de buen Éxito han demostrado 
la iudisputable eficacia do estas P i l do ra s que cou-
tíenen todas los elementos de la regeneración de la sangre 
El Y O D U R O de H I E R R O y de Q U m i N A 
por BUS propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, u Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r.{cnlle) Grenelle-St-Germaln, París. 
En la//<*Í;Í(I ; J O S É S A B R A ; — L O B É y CN 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.—Afecciones linfáticas,enfer-
medades de lis vi;is digestivas, infartos del liiiíailo y del 
bazo, olistruccionos viscerales, Cálenlo; biliarios, ele. 
HOPITAL.—Afccciom s de las vías •iigostivas pesa-
déx del estómago, duesiion dilicil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones do los riñónos, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
H AUTERIVE.—A feccl jnes do los ríñones, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el fiCMBRE déla FWTE soiire la CAPSULA 
En la Híibtxnn y Matanzas , las Aguas do las 
Fuenlcs de Vichy arriba mencionadas se cncucnlran 
en rasa de M Á T H I A S Hermanos ; — J O S É 
SARRA. 
OlGlOlOIGrOrOlOlOlOIQ 
M E D A L L A S de ORO y do P L A T A 




G R A G E A S G R I M A U D 
d e s l ^ o l t d L e r s 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Med/c/nt 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s b & 
cn los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarlas con buen 6£lto constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION DE LAS 
INCONTINENCIAS D E LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (Francia), 
en la Casa de M M . G R I M A U D F i u a v C a , 
rué (calle) Boncenne, 19 
Depositario en LA HABANA z 
J O S É S A R T t a 
Y EN TODAS LAS BUENAS F A R I I A C I A S 
0 : 0 : 0 : 0 : 0 : 0 : 0 1 0 : 0 : 0 : 0 ^ 
Exíjase el sello 
Francés, S O L U C I O N C O I R R E 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l m a s pode roso de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estemcacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , rarmacénlico, 79, calle de Cherchc-Sidi.—Depósitos en las principales Farmacias. 
J A R A B E DE B L A Y N 
Este X x I E U i C A i v C i E i s r T O de «in gi.'.ro agradable adopuulo con erran é x i t * 
fíesde hace 20 años por :os mejores Médico" -ic í-aiis. cura ios R e s f r i a d o s , G r l p a . 
Toa , Coque luc ixe , d í a l e s de g a r g u n t a , Csvtar rc p n l m o r a r . I r r l t a c i o n e » de 
í>eclio, de las V i a » u r i n a r i a » v da la V f ^ l - j? 
í^.rw í I1LAYN 7, M.archA-St-H.—.Aré Bü la Sabaa» JüSS SARRA; - I-ORÍ 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A U I 8 — 7, B o u l e v a r d JDenain, 7 — I * A M I S 
E s t e POLVO de ARROZ 
d a a l C u t i s l a finesa 
y frescura natural d e 
l a J u v e n t u d . 




P A R I S 




Casa Mafla en 1826 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR, y do la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
(dei Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H X G A . S G de B A C A Z i A O P I T E O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de 1' clase, rahricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Pari» 
PAEIS, 2 0 , C A L L E EAUBUTEAU, 2 0 , PABIS 
Nnestras Cápsulas (Vino y Aceite) crcosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doctr•, y Prof'03 BOUCIIARD, VuLriAN, POTAIN, HOOGHUT, ele, han dado resultados tan concluyen tes en 
el tratamienlo de las enfermodades del pocho y do los Bronquios , Tos , Catarros , etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero laa prescriiien "xclusivamente. VEASE E L PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la fírma del 0' BOURGEAUD, ex-F-de los Hospitales de Par/t 
Dépósito en la Habana: J O S E SABRÁ - . 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P de cMoral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el cabnante por exce-
lencia que supprime el dolor y procura el sueno tranquilo y 
reparador. Sus efectos son rapid ís imos sin ofrecer ninguno de 
los inconpenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se vende en frascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro 
colores, la f i r m a , puesta a l margen, del invejitor : 
Se vende por menor en la mayor parte de las farmacias. 
Fabr icac ión por mayor: Gasa L . FRÉRE et Ch. TORGHON. 
19, rué (calle) Jacob, P A R I S . 
B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmonares! 
R E S F R I A D O S , y ^ Z T ^ l o ^ . T I S I S , Asma -
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
die T R O X J E S T ' T E S - S ^ E I ^ R . E T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEGA y BÁLSAMO Oe TOLÜ 
Esie producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
E¡ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortlfíoaf 
le reconstituya y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
ncchOf triunfan de los casos mas rebeldos. 
Exíjase qne cada (rasco ¡lovs el sello del Gobierno (ranees, á (In de evitar las Falsificación». 
Depósito principal • TROÜETTE-PERRET, 165, roe (cale) St-Antoiní, PARIS 
En l a H a b a n a : J o s é S A J U t A , y en las principales Farmacias 
